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O presente coiÜunto de Planos de Formação é fruto de uln
trabalho desenvolvido sob a responsabilidade da CES, coill a co-
laboração do CPS e a participação das Comunidades da CVX do
B rasíl.

Na última Assembléia Mundial. Hong Kong/94, foi consta-
tada a necessidade de as Comunidades Nado.nais oferecerem um
instrumental para a formação dos -seus membros. Buscando
responder a essa questão, o Secretariado Mundial desenvolveu
reuniões com participação de leigos, jesuítas e outros religiosos de
espiritualidade inaciana que trabalham com a CVX, em 3 regiões:
Europa, Africa e América Latina. Desse trabalho resultou um docu-
mento, em fase de conclusão, tratando do Carisma CVX,«ê um
Prometo de Formação a Longo Prazo que terá sua primeira aplicação
na América Latina.

Nós. da'Comissão Executiva de Serviços (CES),
comungávamos da necessidade de se elaborar um plano de for-
mação, a fim de estruturar o processo que vinha se desenvolvendo,
de forma desoz:ganizada, na CVX Brasil. Já em fins de 1 993, o então
Assistente Eclesiástico Nacional, Pe. Francisco Romanelli SJ,
propôs a CES que se ocupasse em elaborar um ''Plano de Governo'',
onde seriam enfocados os temas mais importantes para o momento
de caminhada da Comunidade Nacional. Dentro de um desejo de
''crescimento e aprofundamento'', partiu-se para oferecer aos mem-
bros pontos referenciais relativos a aspectos fundamentais pala nós.
Como fruto desta reflexão, foram levados à Assembléia Nacional
de 1994, em Belo Horizonte, os seis seguintes temas: Identidade
CVX; Formação Espiritual; Vida Comunitária; Vida Apostólica;
Doutrina da Igreja e Análise da Realidade social. A Assembléia
acresceu um sétimo ponto, o Prometo de Viabilidade Económica, e.
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aprovou un] esquema de desenvolvimento da proposta que pl'evia
uma participação aviva de consulta e colaboração de todos. Coill os
elementos levantados pela Assembléia. os membros da CES fizeram
uma primeira vedação para aqueles temas e a submeteram às comu-
nidades para serem avaliados.

Concomitantemente ao desenvolvimento que se ía dando aos
temas referentes ao Plano de Governo, aconteceu. e111 Lama, um
encontro latino-americano entrejesuítas e leigos da CVX. tendo por
base um documento elaborado pelo Secretaiíado M uildia l(o ''Docu-
mento Verde''). O informe deste encontro suscitou o desejo, entre
os membros do C'PS. de dar utlla abrangência maior ao trabalho que
se vinha realizando. Foi quando se decidiu esci'ever um con.junto
com planos de formação específicos para as diversas etapas de
crescimento das comunidades: Plano de Apresentação da CVX a
pessoas interessadas (sob a responsabilidade do Regional de São
Paulo), Plano de Formação para as I'ré-Comunidades(desenvolvido
pelo Regional do Rio). para as Comunidades (sob o encargo do
Regional de Milhas Gerais), para Assessores e para a Formação
Permanente (feitos pelos membros da CES). A eles foram agre-
gados, em forma de subsídio. os textos escritos para o Plallo de
Governo e partes de um Anteprojeto de Formação elaborado há
alguns anos, por um grupo de membros da CVX, a pedido da CES,
que nunca chegou a ser publicado.

No con.junto, as pessoas que redigiram os textos levaram em
consideração nossos Princípios Gerais, o Plano de Formação da
Comunidade Nacional do Chile, o ''.Documento verde'' e materiais
usados originariamente para formação em suas comunidades.

Nesse caminho, os textos redigidos pelos encarregados eram
estudados nas reuniões do Conselho Plenário de Serviços (CPS) e
pelos Regionais. Na reunião do CPS enl Belo Horizonte, nos dias
1 7 e ] 8 de agosto, os trabtllhos furam concluídos, com a graça de
Deus e a proteção de Mana.

Nosso objetivo, portanto, é dotar a CVX de um instrumento
que visa à formação dos membros CVX de forma a consolidar nossa
unidade como Comunidade Nacional e Mundial. Naturalmente o

que se pretende é oferecer. às comunidades, linhas de orientação
para rezarem e crescerem nas diversas dimensões do estilo de vida
cvx

Evidentemente que o dinamismo da vida não permite que se
tenha este trabalho como conclusivo, já que as situações se modifi-
cam e, por isso, o estilo CVX deve sempre configurar um agir
encarnado e atual. Trata-se, poi'tanto. de um documento para o
tempo atual, contendo, em seu espírito, os Princípios Gerais que nos
devem inspirar.

Devemos dar graças a Deus e também reconhecer, com gra-
tidão, a colaboração que de forma especial nos deram os padres
Francisco Romanelli e José Antonio Netto de Oliveira. A eles'o
reconhecimento da Comunidade CVX do Brasil

Entregue êt Cottiuniclctcle Nctciotlal tlcl Assembleia Nctciotlcil
cie 1 996. tlo Rio de Jatteil'o, tlct/estct de Nossa Setlhorci .Apcu'ecidci.

Àdriatto rosé Vctz Netto
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Apresentação dct CVX a pessoas interessadas

Capítulo l

APRESENTAÇÃO DA CVX
A PESSOAS INTERESSADAS

i i iNTn (ini TÍ' A í)

Este material pretende dar subsídios às Comunidades de Vida
Cristã do Brasil, para que possam realizar atividades de acolhimento
de pessoas interessadas e apresentação de sua proposta. Foi elabo-
rado a partir de experiências realizadas, que tiveram o formato de
um dia inteiro de atividades, devendo ser adaptado às realidades
específicas de cada comunidade regional e local.

Em primeiro lugar, ao refletir sobre o modo de integração de
uma pessoa à CVX, convém recordar o apresentado nas Normas
Gerais (1990), número l :

l

1 - Utllct pessoct po(te tortlcu'-se tnenlbrd da Cottttttticlade
Mundial de Vida Cristã cie tina das segttitltes tttatleiras:

a) iniciculdo jutltcunettte com oult'os utnci pré-cottiutlidade
CVXtoccil, cine é aceita por uttia cottnttlidctcle i'egiottal ou naciotlctl.
A cotllunidcicie cine aceita clave providencial' os recursos de for-
mação para o desenvolvimento desta tiovct conulttidade.

b) sendo tnembro cie unl grupojá existente de cristãos (iue.fa=
opção pelo estilo de vicia CVX. Este grupo é canse(lilletltemente
ctcolhicto como ultlct comtmidade local pela cotltuttidacte regiotlat ou
}laciottctl, que é a comutlidacle (lue o aceita.

c) unindo-se a utua contttlliclade loccltjá e=çistente, que é a
cotnutlidacie que o ciceitct, e (ltie pt'oviclettcia os nteios de .for-
}i'ictçao.

9
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A seguir, propomos um cona unto de ativ idades. cona momen-
tos para compor um proclama cle apresentação da piüposta (.'VX a
interessados. Estes podem ser enriquecidos. secltienc iados e oigaili-
zados por uma equipe iesponsáve]. confonlle a rea]i(Jade e o planc-
jamçl)to local ou regional. Podem, por exemplo. ser realizados em
um único encontro, ou em vários encolltros.

No intuito de auxiliar, ao final de ea({a momento, estão

expressas algumas sugestões que podem ser adotadas à medida qtle
ajudem o desenvolvimento da atividade.

1.4. ATIVIDADES

1.4.1. Momento de ACOLHIDA

Acontece antes do início do encontro, na recepção das pessoas
interessadas, e pode produzir nelas um primeiro sentimento destas
em relação à CVX e seus membros, criando uma abertura em
relação ao que se pretende transmitir. Eventualmente esta acolhida
começa antes do encontro, quando um interessado telefona para uma
pessoa de contato, desejando informações

Para que esta acolhida aconteça, propõe-se receber as pessoas
interessadas de modo fraterno e carinhoso, para que o sentimento de
comunidade estala presente.

1 .2.0BJETIVOS

© apresentar a proposta CVX a partir de sua história e dos
PPGG, em função da necessidade constatada de auxiliar
pessoas que fazem a experiência inaciana e desejam dar
continuidade a esta experiência por unia vida comunitária;

proporcionar momentos de experiêllcia espiritual comunitária.
para que a pessoa conheça e saboreie a proposta CVX;

dar à CVX uma perspectiva tllissionária, através de um
processo de divulgação.

Sugestões:

- haver unia equipe responsável especificamente
pela acolhida;
identificar as pessoas com crachás. para que
possam se chamam.pelo nome;

criarambiente adequado;

- oferecer um café com biscoitos e possibilitar
momentos de conversa informal.

e

e

1.3.PESSOAS A QUEM SE DESTINA

As pessoas convidadas para participar, em geral. possuem
alguma das características abaixo: 1 .4.2 Momento de APRESENTAÇÃO DAS PESSOAS

e têm uma experiência inaciana e estão buscando aprofun-
damento; Criar um clima de paz e iitútua aceitação, que predisponha a

um bom aproveitamento e acolllida da proposta. Oração inicial e
musica

Conduzir a apresentação de modo que os participantes ex-
ternem suas expectativas

e estão procurando unia experiência comunitária:

+ estão iniciando sita participação em pré-comunidades ou
comunidades, e desejam aprofundar seu conhecimento da
proposta CVX.

/0 //
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Apresentação da C VX a pessocts i)lteressudas

1.4.4. Momento de exposição: HISTORIA E ELEMENTOS
FUNDAMENTAIS NUMA CVX

l Snges/ões:

- providenciar local adequado, por exenlplol
capela;

sar dinâmicas que ajudem a criam uill clima de
confiança e abertura.

['

l

'1'

Pode-se iniciar apresentando breve J'//s/(ir/ca (/as- CIMA;

© origem nas Congregações Marianas (CCMM);

e leigos vivendo a espiritualidade inaciana;

8 período de supressão da Companhia de Jesus: difusão das
CCMM e distanciamento da fonte original;

' :.:==='Ç:=%:l11E'FIÜI ':==ll::'!'l:==11:;
Mundiais; ( 1 )

1.4.3. Momento de INTRODUÇÃO(breve)

11:
l\

Sintetizar a proposta do(s) encontro(s):

- c-on/tecer: proposta e pessoas da CVX e interessadas nela;

- experlmzen/ar: elementos da espiritualidade inaciana e da

vivência comtmitãria: r ....l processo de discernimento): ''A CVX é

minha vocação'?;

e novos Princípios Gerais e Normas Gerais em Guadalajara:

8 surgimento da CVX no Brasil;

e história das primeiras comunidades do Regional(onde está
sendo realizado o encontro).

Em segu ida faz-se a descrição de e/e/nen/os/ll/z(/a/ne/lríí/s (/e
ll/llrl CI''llX': .'>" ! r lrv

A partir da compr51ensão dos presentes sobre o que é Cheia

:'::==='lil:;E ";;ll"ã=}, ("'a .

Destacar as ditllensões que uma CVX deve ter

e espiritualidade inaciana;
e vivência comunitária;

Sugestões:

Pala tanto pode-se apresentar:

- a equipe que preparou e está orientando.o
encontro;

- as pessoas da CVX presentes e que podem
ajuda-los ein algo;
a disposição dos ambientes no local do
encontro: capela, banheiros: etc

- a prograiliação do(s) Cuco.nfro(s) de nado
claro, sem detalhar os horál ios.previ?tos

e missão

Alguns outros destaques podem ser {êitos:

e Quem participa da CVX:
:> homens e mulheres adultos ejovens. de todas as condições

sociais, que clcsejan] seguir a Jesus Cristã;

/2
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=> cristãos comprometidos, que são testemunhos na
lgrqa e na Sociedade, e assumem os valor'es evangélicos;
:> cristãos conscientes. que trabalham pelajustiça e as-
sumem a opção pelos pobres e por um estilo de vida sim-
ples.

e Que fontes alimentam nossa espiritualidade:
::> centrada no Cristo;

== fonte específica: Exercícios Espirituais de Santo
Inácio - vocação e identidade.

Sugestões:

- Iniciar esse momento com perguntas:
''O que é CVX para mim?.Como a vejo?

- Contrapor as respostas com as definições
que serão apresentadas sobre a CVX.

e Sentido de Igreja no membro CVX:
:o união com Crista = união com a Igreja;

:> disponibilidade para servir onde as necessidades da
Igreja o exigem.

1.4.5. Momento de EXPERIENCIA ESPIRITIJAL

Tendo sido criado um clima de abertura mútua entre .os
apresentadores e os interessados e, havendo já uma primeira idéia
do que são as Comunidades de Vida Cristã, parte-se para uma
experiência espiritual /zhica de um grupo ínaciano, da seguinte
maneira:

8(2uaís os laços comunitários:

a Comunidade Local, Regional, Nacional e Mundial.

8 Assumir uma vida apostólica, uma missão:

:} testemunhas de Cristo, em toda a parte, especialmente
em nosso ambiente (apostolado individual);

:> apostolado grupal: ação assumida pela comunidade;

:> comunidade e espiritualidade iilaciana nos impele a
um contínuo discernimento pessoal e comunitário sobre
nossa m issao.

- São apresentados os pontos fundamentais da experiência
inaciana:

©

e

e

©

Jesus Crista nos Exercícios Espirituais;

Integração Fé e Vida;

Espiritualidade e Missão;
União com Mana:

:» Mana como modelo que indica como participar no
prometo de Cristo;
o Mana, exemplo de serviço.

O modo inaciano de orar.

- São indicados alguns textos bíblicos para ajudar os partici-
pantes neste momento de interiorização e oração.

- Procede-se, ao final, a partilha da experiência e das moções
no intuito de vivenciar o clima característico de uma reunião CVX
(partilha da experiência da vida iluminada pela fé).
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1.4.7. Momento de um PAINEL com membros CVX
e ESCLAREClIMENTOS

I'exmos bíblicos:
- Mc 8. 34-38
- Jo 1 2. 24-26
- Jo 15, 7-17

Construir grupos de partilha de até cinco
pessoas(este grupo permanece nas atividacles
coillo se representasse uma comttiliclacle).

?

Este momento pretende enfbcar o blue é vivei concretamente
a experiência em uma CVX através do relato de alguns membros da
comunidade, que são convidados a expor brevemente algum aspecto
de sua caminhada. Por exemplo, pode ser enfocado o sigtliflcado
da CVX na sua vid:t pessoal.

Os relatos são seguidos de um espaço para fomlulação de
perguntas, dúvidas e esclarecimentos.

Uma possibilidade para o fechamento deste momento é fazer
uma breve apresentação da estrutura organizacional (comunidades
e atividades em nível Regional, Nacional e Mundial) e de serviços
(conselhos, secretaria, boletins, etc.) da CVX. Esclarecer sobre
questões que eventualmente possam sul'gii. como modo de susten-
tação financeira da CVX, sede, etc.

1 .4.6. Momento de EXPERIÊNCIA COMUNITÁRIA

Neste monteilto quer-se ressaltar o papel I'uncl=lmental da
/)ar///áí/.(/e-},;(/í/ na comunidade CVX. Deixar bcnl claro o sentido
inaciano dessa experiência, esclarecendo os evclltuais equívocos
que possam surgir da incompreensão do signincaclo dutêttticcl cia
partilha enfie os integrantes dos grupo

Partilharé ler os fatos cla vicia à luz da lê. en) llusca da vontade
de Deus, com auxílio da coniunitlade.

Recoillenda-se uma dinâmica motivadora paira (lue se expeii-
mcnte uma partilha verdadeiramente inaciana.

Sugestões:

- Pessoas com experiências diversificadas no
painel;

Cartazes ou imagens que indiquem as instâncias
de funcionamento e de serviços da CVX de
modo prático (evite-se dedicar mliito teillpo a
este iteii ):Sugestões.

Dillâmi.ca da caminhada de Pe(iro: consiste em
comparar a caminhttda da villa de té com a -.,ida
cle Pedro (vida ane\o l ):

Interior'ização pessoal;
Enl seguida. partilha em grua)o.

Eilfocar o significado da CVX lia sua vida
pessoal.

b: ;=;)'= '=; ;..'. H : . '
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1.4.8. Encaminhamentos 1.4.9. Celebração

Momento organizativo e de encaminhamentos, onde são pro-
postas alternativas para as pessoas que continuam interessadas. Para
tanto, os seguintes meios são propostos:

Conclusão da programação, com uma liturgia que integre
todos os momentos abordados durante as atividades de apresentação
da proposta.

© integrar-se a um grupo existente; Sugestões:
iniciar um novo grupo;

pertencer a um grupo onde a proposta CVX é apresentada;

verificar as possibilidades de assessoramento (i.dentitl:

cação de pessoas disponíveis);

participar de um retiro de iniciação à espiritualidade
inaciana;

- Convidar para os momentos 1 .4.9 e 1 .4.10
pessoas das comunidades locais e regionais que,
mesmo não podendo participar de todo o
programa, integrem-se nesses momentos.

e

e

e

e programar leituras para os interessados: PPGG, ''Comuni-
dades de Vida Cristã'' (Coleção lgnatiana n' 12 ), ''Para
chegar à CVX'' de Juan Miguel Leturia (Coleção lgnatiana
n' 13), ''Leigos vivendo o carisma inaciano'' (org. Mana
Clara L. Bingemer);

fomecer ''mirante'' com relação de nomes e endereços dos
presentes para contatos;

1.4.10. Outras atividades

E possível, e pode ser desejável, estabelecer outras etapas de
aprofundamento, que podem ser palestras ou dias de formação,
voltados para as pessoas que participaram deste primeiro contato
com as CVX.

Alguns temas motivadores, dentro do estilo típico das CVX,
podem ser citados:

e

e utilizar questionário para obter mais informações dos par-
ticipantes e avaliar o encontro(lide anexo 2).

vida de Santo Inácio de Loyola;

Sugestões:

Para os encaminhamentos, agrupar pessoas com
afinidades geográficas (proximidade de moradia
/ atuação pastoral), tipo de experiência ou faixa
etária.

- Colocar à disposição pessoas que possam
colaborar no assessoramellto e apoio aos novos
grupos.

e Mana nos Exercícios Espirituais;

8 Cristologia Inaciana;

e discernimento da missão.

Uma alternativa é convidar algumas destas pessoas, con-
forme seja oportuno, conhecendo sua experiência e sua maturi-
dade, para participarem de atividades que soam promovidas em
nível regional, pela CVX, ou outro grupo que promova a Espiri-
tualidade Inaciana.
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Sugestões:
- Organizar. em nível local ou teuiolial.

celebrações periódicas com o objetivo dc reunir
pessoas interessadas. Nestas ocasiões, a

celebração pode conter uin moillento de oi-ação
pessoal com partilha.

Comunidades de vida cristã - Subsídios para iniciação;
Garcia, Ceferino. Edições Loyola. São Paulo, 1987.

Comunidades de vida cristã; Arrupe, Pedro, Paulussem,
Louis e outros Coleção lgnatiana n' 1 2. Edições Loyola. São Paulo,
1980

Para chegar à CVX - Princípios e crescimento; Leturia,
Juan Miguel. Coleção lgnatiana, n'13. Edições Loyola. São Paulo,
1980

Leigos vivendo o carisma inaciano; Bingemer, Mana Clara
L. - org. Edições Loyola. São Paulo, 1992.

1.5. IMATERIAL DE SUPORTE

E impo[taiite trazei' ao evento, para (distribuir ou apresentar

aos participantes, imateriais de referência, subsídios típicos pata
pessoas que iniciam contado com a proposta. como:

e Princípios Gerais da CVX(PPG(i);

folhetos de divulgação cla CVX:

Revista CEI - ITAICl:

1.7. ANEXOS

l

2

Experiência simulada de comunidade - dinâmica do
Apóstolo Pedro

Questionário: ''para nos conhecermos mais...''

e Boletim díl CVX Nacional

1.6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Princípios Gerais e Nonnas (gerais das Comunicladcs de V ida
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ANEXO l encontro sobre as águas.'' Jesus respondeu: ''Vem.'' Pedra camin-
hou sobre as águas, mas duvidou. Quando estava afundando, gritou:
"Senhor, salva-mel'': Jesus deu a mão a Pedro e falou: ''Homem
fraco de fé, por que duvidaste?''Experiência sintulada de comtlnidade

- dittâmica do Apóstolo cedro

No grupo dos apóstolos, Pedro parece ser objeto de uma
formação particular por parte do Mestre. Podemos, de certo modo.
seguir seu crescimento espiritual. As cenas seguintes são como
marcos na evolução da intimidade de Pedro com Jesus.

Estando ao lado de Pedro, aprendemos a ser discípulos:

(5) Mateus 16, ]3-20
Jesus perguntou aos discípulosí ''Quem dizem os homens ser o
Filho do Homem?'' Disseram: ''Uns afirmam que é João Batista,
outros que é Ellas, outros, ainda, que é Jeremias ou um .dos
profetas," Então lhes perguntou: '' E vós, quem dizeis que eu
sou?'' Simão Pedra, respondendo, disse: ''Tu és o Messias, o
filho do Deus vivo.''

(1) Mateus 4, 18-20
Jesus viu Simão e André. Disse a eles
pescadores de homens.''

Eles deixaram tudo e o seguiram.

"segui-me e eu vou farei (6) Mateus 16, 21-23
Jesus começou a mostrar aos discípulos que iria sofrer. Pedro,
tomando-o à parte, começou a repreendê-lo; dizendo: ''Deus não o
perm ita, Senhora Isto jamais acontecerá! '' Ele, porém,:voltando-se
para Pedro, disse: ''Arreda-te de mim, Satanásl Tu me serves de
pedra de tropeço, porque não pensas as coisas de Deus, mas as dos
homensl '

(2) Lucas 5, 1-11

Jesus disse a Pedra: ''Lançam vossas redes para a pesca.'' Simão
respondeu: ''Mestre, trabalhamos a noite inteira sem nada apanhar,
mas, porque mandas, lançarei a rede."

(7) Mateus- 17, 1-8
Jesus levou Pedro, Tiãgo e João ao alto de um monte e diante deles
foi transfigurado. ' Apareceram Moisés e Ellas.li Pedro, tomando a
palavra, disse: ''penhor, é bom estarmos aqui. Se queres, levantarei
aqui três tendam.

(3) Jogo 6, 67-71

Ouvindo as palavras de Jesus sobre o pão da vida, muitos discípulos
consideram duro seguir Jesus. Jesus disse aos doze: ''Não quereis
também vós partir?'' Simão Pedro respondeu: ''Senhor, a' quem
iremos? SÓ tu tens palavras de vida eterna, e nós cremos e reconhe-
cemos que és o Santo de Deus."

11
(8) Mateus 19, 27-29
Depois do encontro com ojovem rico, Jesus diz aos seus discípulos:
''E mais fácil um camelo entrar pelo buraco de uma agulha do que
um rico entrar no Reino de Deus.'' Pedro, tomando a palavra, disse:
"Eis que nós deixamos tudo e te seguimos. O que é que vamos
receber?" Disse-lhe Jesus: ''Em verdade eb vos digo que, quando

(4) Mateus 14, 22-23

Jesus foi até os discípulos, caminhando pelas águas. Eles tiveram
medo. Pedro falou: "Senhor, se és tu, manda que eu vá ao teu
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as coisas forem renovadas, e o Filho do Homem se assentar no seu
trono de glória, também vós, que me seguistes, vos sentareis em doze
tronos parajulgar as doze tribos de lsrael. E todo aquele que tiver
deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou talhos, ou
terras, por causa do meu nome, !eceberá muito mais e herdara a vida
eterna.

(9) Mateus 26, 69-75

Jesus-foi preso. Pedro estava sentado do lado de fora do Sinédiio
no pátio, quando unia criada aproximou-se dele e disse: ''Talllbém
tu estavas com Jesus, o Galileul'' Ele, porém, negou diante detodos.
dizendo:-.'.'Não sei o que dizei.'' Pedro negou a Jesus três vezes.
Então o galo cantou e ele, caindo em si, chorou amargamente.

(lO) João 21, 1-19

Jesus ressuscitado manifestou-se aos discípulos. Eles estavam pes-
cando quando avistaram um homem) na praia. Jesus conversou com
eles, mandou quejogasse a fede ao mar. Jogo, então. reconheceu o
Mestre e disse a Pedro que aquele era Jesus. Pedra então vestiu-se
e se atirou ao mar, ao encontro do Senhor.

Depois de fazer a refeição com eles, Jesus disse a Pedro.
Hllho de João, tu me amas mais do que.estes?''

- 'Sim, Senhor'', Ihe disse, ''tu sabes que te amo.'' Jesus disse:
'Apascenta as minhas ovelhas." Por três vezes Jesus fez a mesma

pergunta. Na última vez, Pedra entristeceu-se. Jesus então
disse: .''Em verdade, em verdade, te digo: quando erasjovem,
tu te cingias e andavas por onde querias; quando fores velho
estenderás as mãos e outro te cingirá e te conduzirá aonde não
q ueres . ' '

Simão,
2. Cada pessoa tém seu itinerário, seu caminho. Confronte sua vida
com o itinerário de Pedro:

- o que há em você de parecido com ele ?
- como você calminha com Jesus ?

- deixa-se amar, ensinar e conduzir ?

3. Partilha em grupo

1. Vamo? nos colocarjunto com Pedro e avaliar as situações vividas
por ele, dando para cada situação uma nota de ] a 1 0.
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ANEX02 Em caso afimlativo. de que tipo de atividade participa?

Qllestionário

''Para nos cotthecerntos nta-is... ''
3) Exerce ou teve alguma função apostólica ou'pastoral específica?
niinl?

NOME

dade

Atividade profissional

Endereço:
4) Possui outras experiências de participação em grupos ou comu
nidades ligados à lgrqa?

Cidade

CEP Telefone: ( )

5) Conhece algum grupo CVX que se reíme em local próximoa você,
em sua cidade ou bairro? Em caso afirmativo, cite o nome clo grupo,
ou de pessoas que participam dele.

1) Qual a sua experiência em relação à Espiritualidade Inaciatta'?
Quando fez tal experiência(data aproximada)? Quem foi o asses-
sorar

6) Você possui outros amigos, irmãos de fé, que poderiam ter
vontade de participar de um grupo com a proposta da Comunidade
de Vida Cristã? Em caso afirmativo, quantos são eles? E de onde
os conhece?2) Costuma freqilentar uma paróquia específicas Qual? Pertence a

que diocese ou região episcopal?
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A VALIÁÇAO DO DIÁ DE HOJE: Capítulo 2.

Qual o sentimento que o marcou mais fortemente, a partir dos
momentos e conversas que você teve hoje?

FORMAÇÃO DE MEMBROS DE
PRE-COMUNIDADES

2.1. OBJETIVO

Sugestões para melhorarmos os próximos encontros: O presente plailtl tens por ol)yetivo estabclecci os paiânletros
mínimos pala a fbt'lllação de membros de pré-comunidades CVX,
visando ao seu amadurecimento tanto iia essência da Espiritualidade
Inacia1la quanto na descoberut do carisma CVX, e no consequente
comprom isso com elc.

Ressalte-se que para a consecução cle tal objetivo, os
parâmetros aqui expostos devem sei aplicados com a flexibilidade
necessária para interf'emir na história de cada pré-comunidade tão
somente como orientadores e modeladores das dimensões que uill
grupo deve abranger' para viver o carisma CVX.

Algo que queria acrescenta (escreva no verso):

28

2.2. A131{ANGENCIA

Aplica-se aos memt)ros das pré-colnuniclades CVX. O pre-
sente plano lem coillo período deseja\ el dc aplicação os 02 (dois)
primeiros anos de existência da pré-cotnuiticlacle. findos os duais esta
elevei':l estai apta a discernir sobre os seus })róprios objctivos e,
particu[anllente. so])ie a sua f]]iação ou não à ACVC]](Associação
de Collitiliidacles dc Viela C'lista do Biasil). como comunidade.

2.3. PliESSLfPoSI'oS 13ASICoS

2.3.1. 1'ara os mcml)ros da pré-comunidade CVX

e não cleveni necessariamente tcr uma ideia pci'lêitanlente
c laia clo cine sela unia comuniclacle. De fato, e em gel'al, não
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têm, mas são conscientes de que unia ''comunidade'' é algo
positivo e que lhes pode e deve ajudar muito;

é necessário que aspirem à maturidade cristã e estejam
dispostos a receber a formação necessária para con-
seguirem esta maturidade, e também viver um processo de
ajuda mútua de modo a crescer e desenvolver-se nesta
direção;

que sejam generosos, dispostos a dedicar tempo para as
reuniões, atívidades e outros proletos com regularidade;

que estejam dispostos a seguir adiante com confiança e
disponibilidade para com o assessor e orientador assim
como entre todos os membros do grupo.''(1).

e que sda .nexível, .}á que cada pessoa e cada grupo são
únicos. O assessor deve adaptar-se para escolher os meios
mais convenierltes em cada situação, tendo em conta a
originalidade de cada pessoa.''( 1 )

e

2.4. CLASSIFICAÇÃO BÁSICA DOS MENTBROS DE
UMA PRE-COMUNIDADE CVX

e
2.4.1. Membros adolescentes/.jovens

Normalmente originam-se de um mesmo núcleo. Possuem
uma graildç disposição para o serviço, enfrentando, contudo, di-
ficuldades com o i-itmo de oração proposto. São questionadores,
abertos e não possuem grandes dificuldades para partilhar.2.3.2. Para o Assessor que acompanha a pré-conlunidadc

cvx:

''que se integre de quem são os membros do grupo: com
que ati.tudo e disposição estão vindo ? Qual o nível de sua
maturida.de ? Em que ambientes familiares vivem 9 Que
relações têm, experiências de vida(positivas ou negativas).
experiências de fê, aspirações, etc. '} O assessor do grupo
deve buscar unia informação o mais completa possível.
seja tàzendo entrevistas. ou pedindo que escrevam suas
autobiografias, respeitando-se senlpi'e a sensibilidade de
cada um;

2.4.2. Membros adultos

Diferentemente dos jovens, enfrentam dificuldades em re-
lação ao serviço e à partilha, sendo, contudo, mais abertos às
propostas de oração próprias da espiritualidade inaciana. Podem Oli
não ser originários de un] mesmo núcleo.

e

e

que conheça claramente os objetivos imediatos e finais cle
uma Comunidade CVX, as etapas intemlediárias e tts
transições entre as etapas;

2.5. DIMENSÕES DE FORMAÇÃO

2.5.1. Dimensão Comunitária

que esteja informado sobre os meios que deve utilizar para
conseguir os objetivos, verificando, antes de passar a uma
nova etapa, se as fases da etapa finda estão cumpridas pelas
pessoas e pelo grupo;

Inclui os estágios/momentos de estabelecimento e evolt.çãc
dos laços comunitários em seus diversos níveis (comunidade de
pertença - Regional - Nacional - Mundial);
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2.5.2. Dimensão Espiritual para a vida das pré-comunidades CVX e sua interferêncíajunto à
comunidade maior, seja Regional. Nacional ou Mundial.

Contudo, a percepção de sentimentos. bem como a aplicação
dos subsídios correspondentes a cada dimensão, poderá oconer sem
uma explícita observância do tempo pré-determ inado.

Tal movimentação é característica intrínseca da organização
de pessoas em grupos, espaço onde podem expressar e partilhar suas
expet'iencias pessoais. que, não necessariamente, seguem o mesmo
tempo ou possuem a mesma intensidade.

I'eill por objetivo o aprolundan CRIO espiritual ilcccss(Iria il
caminhada individual e coinunítálía. à luz dos l:lEEF::

2.5.3. Dimensão IVlissionária

Sua f[na[ida(]e é c]esen\:o]ver a característica nlá\ima e fun

damental clo cristão club ''olha paul l\)ia clc si ao ci cotllro do outro
à luz do Evangelho de Jesus(.'!isto:

2.5.4. Dimensão llunlano-intelectual
2.7. ETAPAS DE DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO

Estíl voltada para fl.}nnação cloutiitiilria ilcccssária ao dcscil-
\,'olviillento dc um ''olhar clínico'' sol)re os acontccilncntos da
atualidade no guio cla sociedade.

2.7.1. 1' ETAPA: fase inicial ou de formação
. .'(lue procurais I'' (Jo. 1, 38)
(Período: pri)lteiros 06 meses de existêttcia do grupo)

2.6. M [l'O])OLo(; ]A A])oT.\]).A 2.7.1.1. Perfil Psicossocial do Grupo

0 Plíiilc) estít il} }ilt:t(lo clc íicoi'tlo coill ils liiscs (lc (lcscil-
VOIVI[[[C']]tO (IC U]]]t] p]'C'-Ct)]]]L]]I]Lt;](IC ('vX., (ICSLIC O ]]]O]]]C]I]O CIC S]]]]
cletlnição comi o tztl até a slul llisc cle discciilimctlto sol)rc o coill-
p['O]]]]SSO ]]]ZI]O]' C )]]] Z] CVX, CIL]t]])tIO ]]SSL]]]]C Í] CO]]LI]Ç]]O (IC CO]]]L]-
nidacle tll iztda

Em cada íhse de cleset volt;imenso são abotdatlas as dinlcil-

sões estabelecidas no item 5. as caractciísticas respectivas (le Latia
litsc c colllo tiiitíi-bits. Isto poltlttc. c'nl tltiitlclucr ctal)ii tlc- clcscil-
\{)IViillClttt) tlíi pi'C-Ct)illttiliClíitle. COili lllíllt)I' {)Li lllCilOi' c'lllllSC. (IC-

vcrão estar ptcscntcs as tliincnsõcs anui colociidas. coildiçõt's
l)ilsicas tla cspililtialitlütlc club assumi intos.

E luilclamcntal icssültar cINe ii cli\irão clc- ca lü culpa cill
pÇ:[']O(IOS. CL)]]]O SC]'Í] ]]P]'CSC]]tI](IO Í] SC]]L]I]'. C LI]]] SI]]]PICh ]-L'CLI]'SO

clicl:rico. estai)decido dc iliotlo a pc'íiltitir uma \ isuali/anão -tla
CÍ[[[[[[II[Í[(IÍ[ CIO U[']]PL). L)C[[[ CO[[[O C'SCI]]TC-CC]' ]] LII]]]]]]]]C]] I)]'L']L']]LI]CIa

'A formação começa quando os grupos se reúnem. [)urante
esta etapa, tente resolver o que f'azer e explore cautelosamente os
linl ates do comportamento aceitável . Ta lvez eles tenham d ificuldade
de ficar na linha e fiquem entrando em assuntos que nada têm a ver
com seu objetivo. Os membros do grupo demonstrarão diversos
sentimentos e atitudes, inclusive ansiedade. Entretanto. os sentimen-
tos dominantes provavelmente serão entusiasmo, expectativa e oti-
mismo por começam' algo de novo. Durante esta.etapa, o enfoque do
grupo precisa ser definir nitidamente um objetivo para o grupo''(2).

A reunião de pessoas de origens e expectativas diversas em
um grupo com as características de uma pré-comunidade CVX tem
como sua condição primária de existência o desço comum de
resgate da condição fundamental do ser humano: a dignidade de
Filhos de Deus.
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E em busca desse Deus, e com o desejo de conhecê-Lo
melhor, que as pré-comunidades devem se falhar, se organizar e se
desenvolver, com as características próprias da Espiritualidade
Inaciana, por toda a CVX partilhada e vivida.

B alternância entre sentimentos de disposição e de resistência à
oração.

a) OIÜetivos:

e estimular cada membro a descobrir a oração como parte impor-
tante na vida do ci'estão e como essencial à espiritualidade
inaciana, que ele começa a abraçar.2.7.1.2. Dimensões

2.7.1.2.1. Dimensão Comunitária b) Subsídios:

B retiros de iniciação à espiritualidade
Jovens);

. retiros específicos parajovens (PL, OL

e estímulo à.oração individual;

8 celebrações comunitárias.

a) Sentimentos:

8 descoberta do outro e de Deus;
+ encantanleilto e euforia;

e desejo - disposição - disponibilidade.

inaciana (adultos e ou

PV, etc.);

b) Objetivos:
. facilitam o conhecimento interpessoal, levando os membros do

grupo a se descobrir e se reconhecer como amigos.
2.7.1.2.3. Dimensão Missionária

a) Sentimentos
e curiosidade.c) Subsídios:

e dinâmicas de grupo que favoreçam o conhecimento interpessoal
e a abertura para o outro;

e estimular o convívio social;

e estimLilar a partilha de vida;

e estimular a participação eln eventos promovidos pela CVX Re-
gional.

b) Objetivos:
e descobrir a essência missionária do cristão

c) Subsídios:

e facilitar a troca de experiência entrc os membros de pré-comuni-
dades e outros membros CVX e pessoas dedicadas a trabalhos
apostól ices e/ou m issionários já- assumidos.

2.7.1.2.2. Dimensão Espiritual

a) Sentimentos

e curiosidade;

3#
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2.7.1.2.4. Dimensão Humano-intelectual seu objetivo. À medida que vão sendo oferecidas abordagens difer-
entes. a tensão e a cotttpetiçãopodent le'par ci discussões. O conceito
de discussão violenta descreve discussões cine continuam mesnto
qtlando os metttbros jó não discordam anais. Efta etapa pode ser
vista pelos tttetttbros do grupo como urna incapctcidade de trabalhar
juntos e eles podem tentarpõr.fim ao grupo. Trata-se, porém de uma
fase tlortttal do desenvotpintetlto do grupo. finaliza (lue os membros
estão lutando parti se entender'' (2).

a) Sentimentos:

8 questionamentos e dúvidas.

b) Objetivos:
e estimul.ar o desejo de conhecer e entender a Doutrina da lgrda.

c) Subsídios:

e facilitar o entendimento dos ensinamentos da Igreja, através de
estudos ou reuniões dirigidas, sobre assuntos específicos.,

'A ttontlalização ocorre quatlcto os tttembros começatn h se
entender. A itt(]ividuatidade de cada tnentbro é apreciada por sua
capacidade de cotttribuir. A cooperctção cttunetttci tlcx medida eito que
o conflito etnocionctl ditnillui. A crítica construtivcl torna-se
aceitável. A coesão do grupo autnenta nu medida em que cada
membro começa a pcirtilhcir abertcunente suas idéias e aprender a
trabctlhar eito grupo. Nestcl etapa, o grupo estabelecerá as regras
básicas cl [e de/tRiTão coltlo vão traba]harjtmtos'' (]Z].

2.7.2. 2" ETAPA - ajustamento
- '' Vinde e vede''(Jo. 1, 39).
(Período de 06 meses a 01 alto e 06 )meses de existência
do grtlpo)

2.7.2.1. Perfil Psicossocial do Grupo
2.7.2.2. Dimensões

Ao final da I' Etapa a pré-comunidade já deverá estar
preparada para aprofundar o conhecimento de Jesus Cristo, o que
pode ser uma tarefa ao mesmo tempo desafiadora e difícil, posto que
a experiência do Cristo é, em essência, individual, com todos os
aspectos que a individualidade humana pode absorver.

Neste ponto, a experiência de Cristo deve ser colocada como
graça e fruto de oração. Portanto, é na partilha da oração e na atitude
de caridade fraterna que o grupo deve ser levado a valorizar suas
características próprias e definir seu objetivo.

A tetnpestade começa quando a $'ustrcxção se instala.

Frequentemente, esta etclpa é causcidct pelo reconhecimento dct
di$culdade da tareJà em (questão. A ctnsiedade dotnina quando os
mentbros conteçcim a se preoctlpar com sua capacidade de realizar

2.7.2.2.1. Dimensão Comunitária

11
a) Sentimentos:

e facilidade x dificuldade de partilha;
e intimidade;

e alinhamento das características individuais ao objetivo do grupo

b) Objetivos:
e fortalecer o conhecimento interpessoal, levando os membros a se

descobrir como ''amigos no Senhor

3Ó 37
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c) Subsídios:
promover dinâmicas que favoreçam o estabelecimento de re-
lações de confiança e liberdade de expressão;

8 estimular a partilha de vida;

2.7.2.2.3. Dimensão Missionária

a) Sentimentos:

e desejo e disposição

B estimular o convívio social;

© estimular a participação em eventos que promovam a integração
da pré-comunidade com outras pré-comunidades CVX.

b) Objetivos:

facilitam' a transformação do desço e da disposição para o serviço
nascidos da intimidade com a pessoa de Jesus Cristo, em dis
ponibili.dade para sair-se de si e ir ao outro.

2.7.2.2.2. Dimensão Espiritual
c) Subsídios:

e estimular e facilitar a participação dos ihenibros ein experiências
apostól idas e/ou missionárias.

a) Sentimentos:

. desafio da oração;

e consolação x desolação;

e descoberta da pessoa humana de Jesus Cristo;

e quebra de paradigmas.

2.7.2.2.4. l)imersão Humano-intelectual

a) Sentimentos
e curiosidade

b) Objetivos:

trazer a experiência da oração para o concreto da vida (espiritu-
alidade encarnada);

aprofundar a vivência da espiritualidade inaciana. demonstrando,
fundamentalmente, a característica essencial do ser contempla
two na ação.

b) Objetivos:

e desenvolver a impollância do ''sentir com a lgrqa'', que deverá
transparecer em todas as dimensões da vida do membro CVX.

c) Subsídios:

estimular a participação en] eventos promovidos pai'a elucidação
e debate sobre a doutrina da Igreja e a ética e moral cristãs.

c) Subsídios:

e retiros de 08 dias em etapas, as ''etapitas";

+ estudo de temas ou livros específicos(ver 2.8);

+ .estímulo à oração e orieiüação pessoal;

celebrações comunitárias.
2.7.3. 3" ETAPA - desempenho

- Seguidores. Discípulos e Apostolos
(pet'íoclo: ctl}(}s OI mlo e 06 nicses até
c otnpletal' 02 utlos (le existência)

tlo lllCIXtlllo.
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l Formação de membros de pré-cotttunidades Fot'tllctção ({e » eillll} os tic pl'é-com tillicictcies

2.7.3.1 Perfil Psicossocial do Grupo e i'ealização de reuniões de revisão de vida, estimulando, com isso.
o est:tbelecimcttto clo scnticlo de cotieção tl'ateina;

. estudos tias NNGG(Noi-mas Gerais) e PI'GG(Princípios Gerais)
da CVX.

'0 desempenho é o objetivo do grupo. Quando as pessoas
realmente trabalham juntas, o resultado é uma conquista. Nesse
momento, os relacionamentos e!;tão estáveis e as pessoas apren-
deram a aceitar umas às outras. Concentram-se em partilhar o que
sabem, apoiando-se e modificando-se construtivamente de modo a
aperfeiçoar o desempenho do grupo. Um grupo que chega a esta
etapa conquistarájunto resultados significativos''. ( 2 )

Nesta etapa, a pré-comunidade começará a f'azer o seu dis-
cernimento para a filiação como comunidade CVX. E, portanto. o
momento de aprofundar o carisma CVX, confrontando-o com os
objetivos e desejos do grupo.

2.7.3.2.2. Dimensão Espiritual

a) Sentimentos:
e crescimento;

e aproRindamento nã espiritualidade

b) Oh.jetivos:

e aprofundar a i'ilação oração/ação, à luz da espiritualidade
inaciana(contemplativos na ação).2.7.3.2. Dimensões

2.7.3.2.1. Dimensão Comunitária
c) Subsídios:
. retiros de 08 dias corridos

B celebrações comunitárias.
a) Sentimentos:

© tranqiiilidade;
e amadurecimento;

comprometimento
2.7.3.2.3. Dimensão Missionái'ia

a) Sentimentos:

. disponibilidadeb) Objetivos:
e levar a pré-comunidade a descobrir o sentido cle ''comtmidade de

irmãos'', que transcende o próprio grupo e 'se expande para os
níveis regional, nacional e mundial.

111
b) Objetivos:

e aprohindar a essência missionária do cristão, em particular, do
membro CVX.

c) Subsíd ios:

e estimular a participação mais atava nos eventos promovidos pela
CVX Regional e Nacional;

c) Subsídios:

e iniciar o processo de discernimento pal'a a missão/apostolado

+/



l Formação de nlettibi'os de pl'é-col tullidades Fot mação de metnblos de pt'é-comunidades

2.7.3.2.4. Dimensão Humano-intelectual
Princípios e Normas Gerais da CVX; Coleção lgnatiana, n' 37. Ed
Loyo[a. São Pau]o, 199] .

Estatuto Canónico e Civil da CVX.

Pai a chegará CVX: Princípios e Crescimento; Leturia, Juan Miguel
Coleção lgnatiana, n' 13, Ed. Loyola; 1980.

a) Sentimentos:

e crescimento;

e desço de coerência entre fé e vida.

b) Objetivos:
e estimular a coerência entre fé e vida. I'assaltando a importância

de o cristão e, em particular, o membro CVX ser ''luz do mundo''.

2.8.3 Para aprofundamento das Dimensões Espiritual e
Missionária

c) Subsídios:

o estudo dos documentos da Igreja;

e participação em eventos que promovam o aprofundamento nos
ensinamentos da Igreja e da ética e moral cristãs.

Jesus Cristo vivo hoje. Rubio, Afonso Garcia.

De Jordão a Betânia. janeiro, Alvaro. Ed. Loyola.
Jesus antes do Cristianismo. No1an, Albert. Ed. Paulinas.

Deus e você. Barry, William. Ed. Loyola, 3' ed., 1992.

1989

2.8. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 2.8.4. Para aprofundamento na Dimensão Humano-intelectual

2.8.1. Citações O Povo de Deus.-Barbeiro, Alvaro. Ed. Loyola.
Documentos da Igreja - Coleção da CNBB (em especial o n' 40)

(1) Processo de formação CVX - CVX do Child

(2) Trabalhando juntos para obter melhores resultados
HofHlerr, Glen D. - Qualimark - 1995.

2.8.2. Para aprofundamento da Dimensão Comunitária

Comunidades de Vida Cristã - Espiritualidade inaciana para
leigos. Garcia. Ceferino: Ed. Loyola. São Paulo. 1 986.
Comunidades de Vida Cristã - Subsídios para iniciação. Garcia.
Ceferino; Ed. Loyola, São Paulo, 1987.
CVX - Leigos vivendo o Carisma Inaciano. Bingemer, Mana
Clara - org.; Ed. Loyola, São Paulo, 1992.

©



Fon)laçao de }netnb).os de pl'e-cotnlttaici« ies
l;ot'tllctç'L:{ L c tllctttllt'{)s ci )I'c-c'oi tlillit ! cs

ANEXO (le collleçiil' íi podct iclcntillctii clll si illcsillo c no ui'tipo o
club é consoklção. clcsolação, etc

l izcrjulltcls um rctiio (dc })relbrêtlcia clc oito dias. se não
pelo menos dc três ditas) para discciilii e tlecidii sol)l-c seu
pcdiclo dc filiação ou não a C'VX Nacional.

SUBSÍDIOS

As pré-comunidades são grupos que .já têm consciência dc
estar caminhando dentro do processo e (to estilo CVX, porém ainda
en] discernimento sobre se é ou não esta a sua vocação dentro da
Igreja. Ainda não estão f'aliadas às Comunida(tes Nacional e
Mundial.

2 Quanto à l)outrina dit Igreja

Nesta etapa dc Pré CVX. é ilnpoitaiite que os nieillbros
soliditl(lueni suas convicções c tirem suas cri\ idas cluanto a temas
t\tiiclalnentais cla lê cristã. tais colho: a pessoa dc Jesus Cristo. cle
Mana, a ]grela. os Sacramentos, a Santíssima Trio(Jade. etc. Pata
tanto, são propostos os seguintes meios

e dedicar alguntas reuniões para estutttr e rclletirjuntos, por
capítulos. algum l)oill li\.t'o tlc ('histologia. de linguagem
acessível e clara. mas ptolui clo(2). râ mesma coisa })ocleria
Sel' teltíi elll t'eltlÇãO ti t)Lltl't)S tClll:is. coilR)i'iate íls (lítvídíts e

as necessidades do grupo. A C'histologia nos p:prece. no
entanto. essencial. Sem uill conhecimento e um amor a
l)escoa de Jesus Crista (Deus c Itoinenl verdadeiro. e não
apenas uni líder). não li:l a nlciiol possibilidade lc dar um
passo sequer iio processo CVX. l)e nada serviria iio en-
tanto, ler e cstu(lar todos os livro,s clo mundo sc o ponto de
partida deste conhecinlciito tle Jcsus por conaturalidade
não for a experiência dos llxcrcícios Espirituais de Santo
l rácio:

l Quanto à Formação nos Exercícios Espirituais

Por não ser ainda unia comunidade llliacla, Dias pelo fato
mesmo de estar se eilcaminhítndo para um discernimento no sentido
de filiar-se ou não à Comunidade Nacional. os membros das pré-
CVX devem ter, elll relação a estzt área de sua R)rmação. alguns
meios à sua disposição:

e algumas leituras básicas: ( 1) club pocicnt serlbitas indi\iclu-
almente ou podem servir como tei las de rc.uniões:

e adquirir o hábito de ot'ação diilri?t segue(lo o estilo
inaciailo. club deve sel pilrtilllada no grua)o. A })anilha.
elemento esses)cial da vida C~VX. não é ull} contar cle

llistórias. feias é partilha ile tnt.iões c\pctimcntacjas
Quando nãc) há moções a partilhil!. silitplesincntc l ão há
partilha :

fin)lar-se na direção cspiritllal periódica coillo meio tlc
descer na aprendizagem do c tie seja o tiscernimeilto
espiritual;

e estudar individualmente. ou em grupo. lilás caiu acém )ail
hamento especializado. as ANO'1AÇOl:S Lias +i).crcícios
Espirituais (EltEE 1-20) e asliepas para[)iscetnimento
tios Espíritos cla Primeira Semana(111:1.1{ 313-327) a lli)

thzci uni tlm tle semana dc aprolunclzuncilto sol)re algum
tona tcoltSgico. ou sol)tc alguns clocunlclltos cla Igreja.
sobretudo o que diz respeito à contrição do leigo (3), ou
sol)rc a própria natuicza da Igreja (4):

a})rofundai o conhecinleiito bíblico. tomando algumas re
uniões pai'a lcr e rclletir .iuiltos sol)re. pot exemplo, o
Evangelho seguido pela Igreja na liturgia clo ano. Fazer
disso {ambélii a matéria dc fiação tliária;

e

gllillli:ltlilllÜi!:%iil$ilba : l:!i:; ;i ::!;i
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e

©

procurai aprlllioiai sun it)rltta\õ ) t tlll)gicil. lla itic-tlitla l
})OSSO\ cl. t'U7.CHcll) lcitlll'lis })\)r ct)lllü l)I'L)l)lizl. OI ic'ttlllLllt l)c' it)

ditetot' espiritual ou tlsscssor dit colllltHiLIUclc-:

lpro\citei- as ocasit\es tlc t\)nnaç \ \ l )titritlittia olürccitlas
pela ('vX. pela par(\cluia ou ouvias itlstilllciíls tlc alia lgicia
loc tt l .

8 desenvolver sempre mais seus talentos com um sentido de
Co-responsabilidade quc os colocartl a serviço da lgl'ela

e crescem na ilação do que significa. tlelitro da lgrela. o estado
de vida cle leigo e suas implicações, c de que esse estado
exige uma ''colaboração estreita cair os pastores'', com-
partilhando suas preocupítções pastorais e procurando re-
sponder às suas necessidades.

3. Quanto ao$entii' com &l Igreja

O sentido tlc Igreja clcvc estar })ic'st'tllc tlt's lc o l)tiill Irtlios tla
c\periência .::('V:X. no scntid{) clc tluc a ('V\ lli\o c\ÊSTE' pai'a sl
llleslllíl. lllíis {)at'íi o sel'vlçc) clíi l=.i'Ciii C tlO t)tLttttll). Poi' isso ilx
priinciras. expet'iências conitlnit:lilás. clc oração c cle scr\ iço tlc uma
pré-comunidade já clc\eili ttazcr consig. este scl« cclcsial. I'aia
desenvolvem e- Ihzer cicscer essa consclüttcia clc pertença à lgtc.}a.

alguns meios propostos são:

4. Quanto à Análise da Realidade Social

Mesillo nos seus estágios iniciais. os membros de uma CVX
devem ir absorvendo e assiinilalldo o sentido de Justiça e de soli-
dariedade com os mais pobres como parte integrante da vocação que
desejam assumir. Este é uin traço integrante do estilo de vida CVX,
tal como consta en] PPGG 1, 8 e 12. Ora, para viver profunda e
existencialmente esta Justiça e esta solidariedade. mister se f'az
conhecer sempre mais profundamente a i'ealidade em que vivemos,
marcada pela injustiça e pela opressão. Esta vai ser. por assim dizer,
a face ''objetivo'' do discernimento, retérencial externo com o qual
deverão confrontar-se as moções espirituais experimentadas pelo
exercitante ao longo do retiro ou da vida diária. Para isto. os
seguintes meios podem ser propostos:

trazer a i'validade para dentro das reuniões do grupo. AI'-
tipos de jornais, notícias, fatos da vida, podem constituir
conteúdo ou parte do conteúdo das reuniões de uma pré-
CVX, como iluda e preparação para.o aprendizado do
discern imento;

a(]qu ji:ii:intbimações e coilhecitncnto sol)rc a \ itla dit Igreja
t3M .tt)c16s -os seus aspectos:

çlesccr na noção profltil la tla Igreja conto mistério. icgitla
pelo:Espírito Santo. c pot iss(} santa. civil)ota tailtbéin
Recacltil:a. (.'rescei ila convicção tlc tluc o l)cca i ) cla igrel.t
e..]loss .:tai ll)énl. aprcntlcr a assuilti-lo covil csPitito dc tÜ
u..çoHVBt:tcr-sc colltinutuncntc iluill scilticlo eclcsial:

e toi).:tiillt ilação c llill coi)llecitllcilto cíi lit \ cz ill:ils icilis tllt
realidade de sua lgrela particlilar, ila tlu&tl cstil inscritlo
P-ápa ;isso. ajuda alguma intbnnação sol)rc as l)iretrizcs cla
A$àa:iPábtotal cle slm cliocesc c o \ cr .iulltos. na colnuni-
clíídeà:,dé quc illaile-ira sc pocleiia colHI)orar neste plalit). poi
nleno} !que tosse essa tolitbontção:

e cotlleç4r,a acollipanltar os pronuilciamcittos c tlocUMCHIOS
maia :importantes cla vida (ta lpeja ilo scli país. tlcscn\ol-
vendó"uttla- sensibilidade pata estes clesallos. c scilltr tluc
CJ S .lll'ê.'(lizctil r'csPctto C01110 tliCtlll)t'0 Cl0 Pt)\ 0 CIC- l)CuS:

ir aprendendo a analisar a realidade, confrontando-a com
a vida de Jesus e sua nlaneita de ver e aduar sobre a
realidade. O consagrado método da Ação Católica, do
ver-julgar-agir''. pode ajudar nestes primórdios do

aprendizado da leítllra da realidade em confronto com a
Palavra de Deus:
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e partici})ar (tzts ailillises dc col\luntuta tltic são ILitas c olbrc-
cidtts Jas l-aculdittlcs e (.'cHtFtls dc /\ção Social clC sua
região tlll ttioccsc (ex.: 1131</\l)llS. 110 Rio. c (. l{/\S. lla
E3ahia. etc. )

e del)atei 110 grupo prol)lemas da atualitlücle. com o atn.ilio
do assessor

Capítulo 3

FORMAÇÃO DE MEMBROS
DE COMUNIDADES

5. Realidatle c Estilo de Vida CVX 3.1. INTRODUÇÃO

O meio por e\cclência dc COltllCCiMCHtl) c ciltrosaillcnto
maior com a rea]i(Jade e estilo cie vicia(.'VX seria:

3.1.1. Meta

-!

e oconl)ecii lento eocstuclo tios PP(i(;. seilclo este iilclusi\.e
relLrcncial pala o disccrninlcitt ) llilal sollrc o pctlitlo lc
llliação da collluttidddc à ('t)illuilitlaclc- Nacioltitl.

Proporcioitar a fonnação dos ineitlllios de ('imunidades
CVX. de tormzi a lluscar sempre maior fldelidacle ao nosso estilo cle
vida e carisma. ol)jetivando, ao tlm. o ('omptomisso Pei-manente
com a CVX.

/\ lém disso
3.1.2. A quem se destina

8 é l)om proino\et'ull a crcscelllc pzti'ticipaÇão llasatit icldclcs

da coittutliclaclc local c rcgioiial. assiiii caído uni colilcço
dc conhecimento tios te\tos cla ('onlttnitlacJc Nacional

Tal plano visa à formação dos membros das Comunidades
CVX, aqui entendidas, dada a realidade de nossas comunidades,
como aquelas formalmente f'aliadas à ACVCB (Associação de
Comunidades de .Vi(!a Ci'ístã do Brasil)

6. Ref'ciências bil)liogi':lllcas
3.1.3. Quais as dimensões envolvidas na lbrmação ?

( 1 ) Autobiogi'afia (lc Santo In:ócio.
Quem és tu, In:leio (le Lolola:
D'Fiotel. mean ('laudc. Ecl. Lovola. 1982

(2) Jesus antes do Cristianismo:
No1an, Albert. f:d. Pttulinas. 1 989.

(3) Encíclica Chi'istifidelis Laici=
Carta Pastoral de Jogo Paulo ll.

(4) Lumcn Gentium;
Constituição Dogmática sobre a lgie.ja. (- oncílio Vaticano ll

Uma vez que se objetiva maior tldelidacle ao nosso carisma e
estilo de villa, a I'onllação de um nletllbro CVX deve proporcionar
seu crescimento/amadurecimento nos aspectos espiritual. comu-
nitário, humano-intelectual e apostólico.

Obs: caiu llns estritamente didáticos, procuraremos discrimi-
nar os elementos de cada um desses aspectos. sabendo, entretanto,
que não se trata de dimensões estanclues.
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3.2. A DIMENSÃO ESPIRITUAL A Comunidade é a célula básica da vida da CVX: ela é o
espaço de expressão, de escuta, ellflm, de partilhadaquilo (lue cada
unl tem sentido ila sua i'elação com Deus. Unida pelo mesmo ideal
e pela vivência da espiritualidade, a Comunidade passa a ser um
grupo de ''amigos ilo Senhor

A responsabilidade dos membros ultrapassa também os
limites da sua Comunidade de pertença local, passando a abranger
nossas associações regionais. nacionais e mundial. que materializam
o grande corpo (luc é a CVX.

Jestts collvlcici c: iocios.tios a ctctr-tios

coljtinuclnieilie u Deus ... ''(PPGG l}

A dimensão-espiritual se refere à nossa união com Deus.
colocando-nos em =suas mãos como instrumentos cada dia mais
dóceis e aptos. Sendo -os Exercícios Espirituais de Santo Início
(EEEE.) a fonte de nossa espiritualidade(PPGG. 5). o membro CVX
deve ter presente sua vocação a essa espiritualidade.

3.2.1. Objetivos 3.3.1. Objetivos

Buscar maiorcrescimento espiritual, o qual consiste em maior
relação com Deus e maior conhecimento interno de Jesus. de forma
que toda a vida soja vivida no espírito de Jesus.

tt ) Comunidade local:

. reforçar a coesão, confiança e abeto entre os membros;

B fazenda Comunidade o espaço pl'ivilegiado parajuntar fé e vida.
animando-se para o apostolado pessoztl e partilhando os fi'usos
e/ou dificuldades desse apostolado3.2.2. Mleios

e

©

e

e

©

e

e

prática dos EEEE nas suas diversas modalidades;

prática do discernimento espiritual;
prática da revisão de vida/exame de consciência;

direção/acompanhamento espiritual;
'intensa vida sacramental''(PPGG. 12);

familiarizaç.ão com a Bíblia;
'Sentir com a Igreja'': participação na paróquia. na diocese

Conselho Regional e Nacional de Leigos da CN BB.

b) Comunidade Regional, Nacional e Mundial:

e perceber que a CVX transcende a Comunidade de pertença.
animando-se com tantos outros que seguem o mesmo.caillinho
em outras partes do:mundo.

3.3.2. Meios

110
a ) Comunidade de perten.ça

e oração conlunitãria;
. liturgia;3.3. A DIMENSÃO COMUNITÁRIA

O ilo})t cle }lós )nes))los ellcotttt'ct stlci expt'estão
e»l u)li cotltpl'omisso pessoal cotli ct Cottttlnidctcle

h,Itlitdial, através cle unlci Coinutlidacte local
li\ll'etneníe escolllicitt'' (PP(i(i. 7).

©

©

e

©

©

retiros con.juntos;

partilha de experiências;

revisão de vida;

discernimento comunitário;

ativi.dades apostólicas conjuntas

j/
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b) Comunidade Regional, Nacional e Mundial:
e encontros e assembléias regionais;

e encontros e assembléias nacionais;

ó Assembléia Mundial;
© encontros internacionais;

e celebração do Dia Mundial da CVX (25 de março):
8 atividades intercomunitárias;

e participação nos órgãos de go\erro (CRS, CPS, CES, ExCo.

e assinatui'a de publicações CVX (Boletim Informativo, Progres-
sio, Proyectos, etc.).

etc.)

e

e

e

©

Teologia:
F.tida:

História da Igreja

Espiritualidade ;
Moral.

b ) Relle\ão da experiência inaciana

e Autobiografia de Santo Inácio:

e E\ercícios Espirituais:

e Etapas e dinâmicas da vida espiritual:

e Princípios Gerais e Normas Gerais da CVX

3.4. A DIMENSÃO HUMANO-INTELECTUAL
c) Reflexão sobre a realidade do mundo:

e aspectos psicológicos, antropológicos e tllosóficos

e formação lla realidade social, política e económica
De)scillci-tios ci toilittl' c' olisc' letlclcl cle llosscis

grctves I'espottsuhilidcicles. ci buscar
cotlstunlemente t'es )oslus its }lecessiciudes

cie }lossos telitpos (PPGG 2)

A dimensão intelectual tem como objetivo capacitar-nos, à
luz da ciência e da fé, para dar interpretações mais profundas a
nossas experiências pessoais, eclesiaís e sociais. A dimensão in-
telectual de nossa formação CVX deve estar, para tanto, enraizada
em nossas experiências e orientada a oferecer intei'pietações que nos
liberam e potencializar como pessoas e como crentes.

Esse aspecto da formação é que permitirá também que con-
tribuamos mais eficazmente para a ''evangelização das culturas'
habilitando-nos a dar testemunhos e argumentos em um mundo cada
vez mais dominado pelo saber e pela técnica.

3.5. A DIMENSÃO APOSTOLICA

('ot} o } }ellttlt'os tlo P{)\ o (le l)eltls cl cai ti llo.

}'ecebe} os clc (:i'isto ct }tllsscio (!e) sel'lhos sllcts

tcstetliLllihcls pci'ciitle to(ices cls })essocis, cttt'cix)es tle

llosscis ciltltt les. i)ttlctx)t'tts e clçoes. iclelllillc'(illclo-tios
com u missão cic ciltuncial' ci Bou Novel caos pobres,

pi'oclcíntct}. ci libe+'dct ie uos cativos. lai xlistu
tios cegos. lit)et'tal' os opl'iltiitlos e ptoc lcilltcu'

o uno cie gl'ttç tt do Se)tliot' (PPGG 8)
3.4.1. Meios

O que determina uma C'omunidadc é que seus dons não sejam
puramente verbais. mas que se uaduzanl em fatos. em doação de si
aos outros. Doar-se implica comprometer-se a trabalhar pela re

a) Reflexão da experiência cristã:
e Bíblia;

l

: :::-' ":r::;l ;;; í
ç'>?!rZJ ::!:;?;:
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forma das estruturas injustas. pela libertação dos marginalizados e
discriminados e pela supressão das diferenças entre ricos e pobres
O conjunto da comunidade impulsiona cada um de seus membt'os.
ajudando a discernir aquilo que é mais urgente.e universal e a dar
sentido apostólico às coisas mais humildes da vida cotidiana.

Para chegar à CVX - Princípios c ci'escimento; Leturia. Juall
Miguel. Colação lgnatiana, Ho13. Edições Loyola. São Paulo.

Leigos vivendo o carisma inaciano; Binuemer
org. Edições Loyola. São Paulo.

Mana Clara

3.5.1. Meios

experiências entre os mais pobres e em situações .limite que
ajudam a descobrir em si mesmos as atitudes do serviço
apostólico inaciano: a humildade, a gratuidade. a união com
Deus. etc.;

fomlação para o acompanhamento espiritual em grupo e individ-

discernimento do próprio campo de serviço t\postólico e
preparação para tanto;

participação em grupos de reflexão de profissionais de uma
mesma área (saúde, educação, comunicação) não necessaria-
mente pertencentes a uma mesma comunidade.
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Fot' mação cle mental' os dc cotltullidclcics
Fot'lttclção tie 1} e tl)I'os cte cotlltinidactes

ANEXO 1. Quanto à Formação nos Exercícios Espirituais

T(ata-se de uma comunidadejá fl nada e crie, portanto, supõe-
sejáes[8r vivendo, pelo menos em a]gum nível de profundidade, a
expetiêiicia dos Exercícios e do discernimento. Como meios para
isso pi-(põe-se:

SLÍBSIDIOS

A lista das pl'op{)Sítio ci segtttt' lÍtIo 'pi'cleiitlc elsgotcii' lodos os
subsictios possíveis pcu'ct o Assessor' CV'X, ili s upettas exiclettciut
ctcluelus (lue nos pcn'ecenl i)tais mtixlel'sais.

C}ILII}ICItII05 1SSIttI CIS C'OItIU}IICILtdeS (ItIt' .ILt t'e(IUISItCII'LIltI SIICI

fllictção cl Comutttcl ide Naciottal c h,lu)l(littl. Não l)o)' este Joio.
pot'enl. seu })rocesso de .fol'lnclçcio se enc anil'u cume)leio.

Muitas clelcis. emborcljCI tettllat l collcleti=uclo seu pe lítio de
.flll çuo e stcto ttlcol'pu'ctct(ts cl (.'oitiutltcltttle nlaioi', cit)ida e'suão

llltctttltclo stlci tipo'e'+ldt: tgettt llo settittlo tlc sel'etli vet'cl(i(kit'cts c' oilili-
rliclct(tes (te cliscet tt illtento ctl)ostólico. Sua pei' lcttç d Ct (' \'Xjdl é c' Itn'u.
pot'ct)l sttttJ'ol'lltttçcio cltltclci se ctlco)tlt'u c'tlt c-slttglo poi' tss111i tlt=ct'
nltci(tl lio clttc' tLntge l x'!vetlc' lci tlo cltscc't'lttnic' }tlo e ti huscci cotlstcmte
clo lllciiol' sel'vlç'o e (t 1 )}1 ilol' glol'itt clcJ l)elas que clcx'e c'ct)'ctctet't=ctl'
CI I})ISSCIO CtSSIIt)IIdLI 110 eXÍlIO IttLICILI}Io. EI)I geI'LII. IICSILIS COtIIII)tIc-

lci lesj(llliliuctcls pode haver illctioi' ou tiieliol' heiel'ogeneiclcide elth'e
l)s tltei)lbi os clttctlllt) tlo cstctgt{) (te Jot'tticiçcio etlt tltte se }lcottti'cit)t.
Àpesctl' (listo, (tlgtttts t)ll tllesi)io xlcli'los tltctltbi'os (lesscts c' ottltttll-
lactesjdt ])oclerão lel' .feito seu comprontisso teiti )o}.dtt' io c útil ci C' VX
(c.f. NNGG 2 e 3).

L)1111'(IS 1(1 Llt)I'CS ItICtIII C'LI}'LIt'IeJI'IStIC' LIS }IILIIS I)ILICIItI'LIS CII[CI}IIO

ii ex})et'iilnc ici (lue os metnbl't)s lêili dos Exet'cic ios Es})it'iguais. uti
;cttltdo clc cine o cltscel'lltllleiito pcssocil. cotttUltilc't)'lo c' «postollco
oel)l c onio lucro (Jue pe lcilt os PliGG, tielcis sc tomai)l uniu reulitltttle

j-eclilellte. oli })elos lllelit)s cil)I'eselxlcilii cottclições cottct'clcts (le ll)I''
tlcil'-se} tais. 0 co)itPt'oilitsso cotll (i C' VXPosst\leltttetltc PO(te cltegu
ct ser Jeito cle .fol'ilicipeli)icltlc'tlte, pelo nic'tios por p(tt'te' cle alguns
nlei)tbros, cle ac ot'clo com cls NNGG 3.

fazer uma experiência mais profunda dos Exercícios
Espirituais. seja de 8(oito) dias(se é que ainda não o fez).
sqa na vida diária;

e ser fiel à direção espiritual, a tlnl de crescer no discern-
imento das moções do Espírito em sua vida,já tendo como
horizonte a missão e o serviço apostólico;

e fazer algumas leituras apropriadas que 4udelll pai'a isso:
algumas cartas de Santo Início sobre o discel'nimento (a
Soror Tei'esa Rajadell, a São Fiancisco Boi:ja, por exem-
plo), algumas vidas de santos, etc., individualmente ou em
grupo;

e crescer na pallilha comunitária das moções experimen-
tadas no tempo entre as reuniões;

e manter fidelidade cl'escente ao exame de consciência
diái'io, descobrindo nele cada vez mais um modo de orar
privilegiado para buscar e encontrar a vontade de Deus;

e estudar individualmente, ou em grupo, Dias sempre com
acompanhamento especial azado. as Regras para o Discern-
imento dos Espíritos, próprias para a Segunda Seillana
(EEEE. 328-336), a fim de ser capaz de fazei uma eleição
ou refoi'ma de vida e identificar as tentações mais sutis que
se atravessam no caminho de quem cresce e progride na
vida espiritual;

e renovar anualmente a sua experiência dos EEEE, num
retiro, preferencialmente de oito dias, mas ao menos de três
ou quatro dias;

@
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e ciesccr ila intcilsidiiclc c tietlilêllcia dc suta \ itla sacrziilicll-
tal. purificar lo-sc l)clo saciamcilt ) la I'cititü11cia rocei)itlo
caiu lcgulali laclc c paiticipatttl{) Irctlilcttlctiicnte la ílu-
caristia (cí'. I'P(i(i 1 0).

dade inaciana que o ajudem a aprofundar-se mais na vivên
cia dos Exercícios Espirituais;

e estudar, ler, rezam' e assimilar as outras Regras presentes
nos Exercícios Espirituais: as Regras Para Distribuir Es-
molas (EEEE 337-344), as Regras para Sentir e Entender
os Escrúpulos (EEEE 345-35 1) e as Regras Para Sentir
Com a lgrda (EEEE 352-370), a flm de preparar-se mais
intensamente para a missão.

A medida que a caminllada (los l lctnllios tlc unia col iutlidaclc
vai ax'ailçanclo. embora (tc ittancira clilbicnciatla c hcterogêttea,
supõe-se que pelos illeilos alguns mcinl)los.la tcilhailt realiza\dt) Nula
expcriêilcia razoaveltnente protu lida dos l!).ct-cicios lispirituais. l sso
não impede blue devalll crcscci scmptc e a})rotunckir scinpt'c nlals
essa experiência. O [lnl a sei t)uscado é a união scmpi:c inalar coil
.lesus Crista e a participação lio scu Mistério I'fiscal. l)ala isso. os
seguintes nlcios (]everiztin scr postos à disposição los grupos e
llleillbt'os Lítio sci teill c' cxpicssítill ) cJesclo (lc liill llliilor ítptoluiltilt-
tlteilto eill self l)t'ocess ) clc tot'lllilçat)i

e crescer em clispoilil)ilittaclc c al)crtunt para todo c tlualtluer
desejo cle l)cus tluc sc manilbstc cm sua vida. colho apelo
à ill igsão. sentia cottstaittcillcntc a.iuclaLlo no discerninlcilto
(]ue isto lcclttei pot suíl coitltiili(lltclc c pot self clip'ctoi
espiritual;

2. Quanto à Doutrina da Igreja

Em se tratando de uma comunidade filiada, o conhecimento
doutrinário deve crescer em proporção à sua caminhada espiritual e
apostólica. Não deveria mais haver, portanto, numa CVX desta
etapa, dúvidas básicas sobre conteúdos doutrinários fundamentais,
embora se tenha consc iência de que, tal como outras características:
a caminhada e o processo de cada membro individualmente difere
muito. Aprofundar o já aprendido, ou procurar aprender por outra
via o que já foi proposto como objeto de aprendizagem, requer,
então, alguns meios:

e buscar ef'etiva c arclentementc a sana itladc cle \ itla cm lodos

os seus aspectos. como ciescn\ ol\ imcnto pleito da graça
recebida no Batisnlo e na Continuação. dcntio do estado
de vida laical e lio estilo inaciallo. 13uscar. })ortanto. uma
identillc:tção cada \ cz maior coill .lestas (. nisto, pela oração
de contem})loção. (luc cristã fica piopcssix ai lente o corpo
e o espírito e leva a uilla iclentillcação seinl)lc inaioi com
Jesus pobre e huniildc. no seu scgulilleilto segundo o
espiiito da fvleditação clo Reino ([ l-]]:]i 91-98). tias [)uas
Bandeiras (EEEE 136-147) c dos Três Graus clc flu-
míldade (EEiEE 165-168) como disposições ilccessárias
para buscar e encontrar a vonutclc tlc l)eus=

começar â estudar e refletir sobre os grandes temas da
Sagrada Escritura e da Tradição da Igreja em conexão com
a experiência dos':IExercícios Espirituais.';Ver como os
Exercícios, na verdade, nada mais são do que o itinerário
mesmo da História da Salvação, e procurar detectar como
isso está ocorrendo na sua vida e na do seu grupo;

e estar a par, cada vez mais, do que acontece em ternos de
desenvolvimento teológico na vida da Igreja hoje: o plu-
ral esmo de correntes,: op pronunciamentos do Magistério,
mesmo os conflitos existentes, aprendendo a distinguir
entre o que é dogma e doutrina da Igreja e o que é opinião
e fruto de reflexão de teólogos ou de correntes teológicas;

e ter um conhecimento básico dos documentos mais recentes
da Igreja, que mais influenciaram a nossa geração e a de

e seguir cursos(otbieciclos pela Contpailhia clc Jesus. C'VX
e outras instituiçõcs} sobre alguns aslleclos da espirituali-
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nossos Hi lhos. concretamente o Concílio Vaticano ll e, aqui
na América Latina, Medellin, Puebla e Santo Domingo;

e conhecer as posições da lgrda sobre os temas da atuàli-
dade: a engenharia genética, ajustiça social, a sexualidade,
a ecologia, etc.

e
assinar algum jornal, periódico ou revista teológica de boa
qualidade a fim de poder ir acompanhando a discussão
sobre os temas da teologia hoje.

© procurar perceber e desentranhar a teologia contida nos
Exercícios Espirituais.

3. Quanto ao Sentir com a Igreja

Para uma Comunidade filiada, cresce em importância este
'sentido de lgrda''. A união com a lgrqa deve ser buscada na

mesma proporção em que é buscada a união com Cristo (PPGG 6.).
E a.participação em todos os aspectos da vida da lgrda (liturgia,
conhecimento e oração com a Bíblia, propagação da doutrina cristã.
trabalho pastoral) deve ser prenhe de um sempre mais profundo
espírito de serviço e colaboração na missão comum de evangelizar
e construir o Reino de Deus na tema. Para isso os seguintes meios
poderiam ser propostos:

A medida que os membros vão avançando no seu processo, e
numa comunidade onde muitosjá possuem uma base mais profunda
em questões doutrinárias, seria importante, também, crescer em
conhecimento teológico e bíblico, no sentido de qualificar cada vez
mais seu testemunho e preparar-se cada vez melhor para a missão
que Deus Ihe indicar, seja ela qual for. Para isso os seguintes meios
deveriam ser propostos:

e procurar cursos especializados (dentro dos horários e mo-
dal idades de acordo com as suas -possibilidades) oferecidos
pela própriaCVX, por Faculdades ou Institutos de Teolo-
gia e Centros Inacianos, de sua cidade ou diocese;

© crescer na consciência dos desafios mais urgentes de sua
l greda particular(paróquia, diocese, país). O serviço que.as
CVX são chamadas a prestar não pode dar-se sem estreita
consciência e referência ao contexto em que esse serviço
deve realizar-se. E esta referência, por sua vez, não pode
dar-se seill um conhecimento dessa realidade contextual;

e organizar grupos de estudo sobre temas teológicos de seu
interesse (a proposta poderia vir pela Equipe de Formação
da CVX, ou poderia ser iniciativa dos próprios membros
e/ou da comunidade de pertença);

e trazer pessoas entendidas (;m teologia para as reuniões das
comunidades ou do regional para falar sobre algum tema
do interesse de todos, referente à atualidade;

e fazer lml programa de leituras teológicas ou bíblicas que
permha uma atualização:constante nas principais áreas da
teologia, da Sagrada Escritura e do Magistério da Igreja,

curando para isso a ajuda de pessoa especializada ou do
assessor da comunidade;

© procurar participar de reuniões de sua lgrqa local em
conjunto com outros lideres eclesiais, de outros movimen-
tos e pastorais, cultivando assim a abertura eclesial;

e procurar conhecer seus pastores locais, seja convidando-os
para eventos na CVX, onde seriam convidados a fazer
pronunclamentos e exortações aos participantes, seja dis-
pondo-se a estar presente nas iniciativas da diocese;

e procurar participar de alguma maneira. nos organismos da
lgrda em nível regional e nacional que dizem respeito à
vocação CVX (exemplos: Conselho de Leigos, Pastoral da
JLlventude, Pastoral da Fam íl ia, etc.);
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e conhecer sempre mais profundamente os últimos docu-
mentos e prontmciamentos da Igreja, para poder falar com
conhecimento de causa quando necessário, e dar teste-
munho;

Eclesíal com necessidades e urgências que devem ser
atendidas e serviços que demandam serem executados;

rezar, ler, estudar e assimilar exístencialmente o espírito
das Regras para sentir com a lgrqa. de Santo Inácio de
Loyola (EEEE 352-3 70), a fim de aprender a amar a Igreja
comoMãe e como Esposa de Crista.

e

e incrementar a vida sacramental como crescimento de par-
ticipação na vida da lgrda.

O sentido de Igreja deve crescer proporcionalmente à camin-
hada da comunidade. Para tanto, os seguintes meios são prol)ostos:

b crescer no sentido eclesial, na consciência de que na Igreja,
Cristo continua aqui e agora sua missão salvadora, e que,
portanto, a nossa missão enquanto membros CVX deve ser
vivida e exercida dentro da Igreja. Esta é sua única possi-
bilidade de existir e critério iniludível do discernimento
(cf. EEEE 170.2);

4. Quanto à Análise da Realidade Social

Numa comunidadejá filiada, este costume de fazer análise da
realidade a fim de poder atear sobre ela com uma ação transfor-
madora deveria ser parte integrante da vida da comunidade. Para
tanto, alguns meios podem ser propostos como ajuda:

e uin maior compromisso, ajudado pelo diretor, pelo asses-
sor do grupo e pela comunidade mesma, no sentido de
caminhar elll direção a algum nível de vivência da opção
pelos pobres. Isto em dois níveis: na simplificação do estilo
de vida e no serviço concreto aos mais pobres, em alguma
i)cedida e segundo as possibilidades de cada um(cf. os Três
Níveis de Opção pelos Pobres: conversão de interesses.
altemância e encarnação);

e crescer no amor pela Igreja, num sentido sempre mais
despojado e realista, assumindo erros e pecados desta
Igreja como seus, dispondo-se a reconhecer a voz de Deus
nas diretrizes dos Pastores, por mais que pareçam ir contra
o próprio parecer, crendo que, se é o mesmo Espi.rito que
sopra no interior dos corações e na Igreja, a verdade um
dia se manifestará e o consenso terá por força que acontecem
(cf. EEEE 365 ss.). Assim, os membros das comunidades
devem animar-se e corrigir-se fratemalmente uns aos ou-
tros neste sentido;

e crescer na consciência de não poder inventar e improvisar

a própria missão, mas ser enviado pela Igreja ali onde há
necessidades relativas ao Reino de Deus. Por isso, neste
estágio de caminhada CVX, é importante crescer no sentir
eclesial, no sentido, mesmo ousado, de adquirir uma dis.
ponibilidade a ser enviado em missão ali onde as necessi-
dades da Igreja o pedem. Isso pode conseguir-se através da
oração, do discemimento pessoal e comunitário e da crença
na própria vocação missionária, vivida dentro de um Corpo

© ler textos da lgrda local, das Ciências Sociais e da própria
CVX, que façam a ligação da análise da realidade com a
vivência cristã. Alguns supleillentos da Progressio podem
mudar nesse sentido, bem como inúmeros da lgrda na-
cional (CNBB) e universal;

e crescer no conhecimento da estratégia de Jesus oposta à
estratégia do mundo, relacionando-a coill a vivência do
exercício das Duas Bandeiras (EEEE 137-147);

e desenvolver o sentido de urgência de tiabalhai pela Justiça
no mundo de hcje, por meio das partilhas e revisões de vida
comunitárias, feitas com crescente seriedade e profundi-
dade
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A medida que a comunidade vai caminhando mais na espiri-
tualidade e na v ida comunitária, supõe-se que os seus membros(pelo
menos a grande maioria) vão fazendo uma opção e um compromisso
mais decidido pelo seguimento de Jesus Cristo pobre e humilde e,
por isso, vão adquirindojá o crescente costume de fazer análise da
realidade social onde estão inseridos, a flm de partir logo para uma
ação capaz de transforma-la. Para isso, alguns meios podem ser
propostos:

e aprofiindar-se cada vez mais no conhecimento da reali.
dade, desde a perspectiva dos mais fracos e dos vencidos.
a fim de estar prontos a dar testemunho em qualquer
ocasião, estando dispostos mesmo a sofrer perseguições e
tribulações por causa de seu testemunho. Neste sentido é
muito importante a participação e a buda da comunidade
e do diretor espiritual;

e aprender cada vez mais a ler a realidade com os olhos da
Igreja, estudando sempre mais os documentos sociais do
Magistério. Trabalhar alguns desses documentos na re-
união da comtmidade pode ajudar;

e assumir a responsabilidade, em algum nível, de uma comu-
nidade carente, em seu lugar de moradia, seja em termos
de contribuição material, seja me termos de presença para
promoção humana, serviço evangelizador, etc. Mas sem-
pre partilhando e refletindo essa responsabilidade em
comunidade, ajudados pelo assessor;

© participar de cursos de análise social e de conjuntura, a âlm
de manter-se sempre atualizado sobre as últimas tendên-
cias e componentes da realidade social do seu local de
moradia e trabalho, com vistas a umà ação transfonnadora
mais adequada e eficaz;

© trazer constantemente os acontecimentos e situações da
t'validade social ao exame de consciência diário, ao dis-
cernimento espiritual pessoal e comunitário e às revisões
de vida da comunidade, a fim de avaliar a qualidade da
própria resposta e aprofundar o próprio compromisso;

e procurar unir experiências de inserção na realidade mais
pobre com a prática do retiro anual, a fim de ''abrirjanelas''
antes do momento mais intenso de encontro como Senhor
para poder ser mais facilmente interpelado por Ele.

5. Quanto à Realidade e Estilo de Vida CVX

As comunidadesjá Hlliadas devem ser formadas no sentido de
um conhecimento e vivência mais profundos da real idade e estilo da
CVX. Para isso alguns meios são propostos neste documento:

e estudar a história da CVX, desde os seus primórdios até
hoje; (1 )

e aprofundar os Princípios Gerais, não só pelo estudo, mas
também pela oração, partilha, vida e discernimento;© unir esforços com outras instâncias da lgrqja e com ostras

organizações, mesmo não eclesiais, no sentido de aprender
a analisar a globalidade da realidade com maior lucidez e
abrangência (exemplos de outras instâncias: CNL
IBRADES, IBASE, CEDI, CRL, etc.);

)

e avaliar, por meio de Revisões de Vida cada vez mais
aprofundadas, sua fidelidade em cumprir e viver os PPGG
e as diretrizes das últimas Assembléias Mundiais;

e aprofundar-se em textos teológicos que tenham conexão
com a realidade social, a fim de, sempre cais, dar um
cunho cristão à sua ação social;

estar constantemente infonnado da vida da comtmidade
local, nacional e mtmdial, pela leitura de seus boletins e
publicações;
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Capítulo 4

A FORMAÇÃO PERMANENTE
DO MEMBRO CVX\ i)lcclitla (lttc a cotiiunitlaclc vai a\-ançiilltlo cm sua camin-

hada. os traços de estilo tlc v iclit C'VX. antcrioilnciitc cstuclados com
\ estas ao tliscciniincilto clc uma llliação. apctlas sc aprolunclaill.
Pi'oPÕe-sc pzit'it este llllti

e crescer ilo coithcciiltcntt} dos l)l)(;(i. c- tias Olic'iltitçõcs la
(.'oitittniclntlc Nacit)t\al c- \lttticlial:

4.1. INTRODUÇÃO

Em prittcípio toda expel'iêncict humctna ocorre tuint
contexto e é setltpt'e uilici ''expel'iêucia inlel'pl'e-
tcida'', expl'essaclct pelo sujeito através cla lin-
gttctgent, (le sitia vls(lo clo ntuitdo e de uni estilo (le
I' iclct cletet't)ii)i(idos. Torto pi'acesso edltc(itix)o (ls-
;iiilie cotllo pulito (le pLU'llclci .hílld(u)lcilicil ct ex-

pet'iêncitt vivi la e itllel'pl'etudci pela pessoa. e
pl'octit'ti, colll o ciliPt'ego tlc tle)terilllil tolos illcios,
geral' novas expu'iêltcias cl sereili 'Pivitlas pelos

educa)talos e represcnt itlcls com ullicl i'enojada
cat'ga inlcrpl'elativci.

Collsidetan(to este pl'essuposlo, a villa espiri-
tual, u viclct cotiiunitCu'icl e a villa aposlólicci - di-
lliensões .fun lctmentais dct pcclugogia na CVX -
tlexpeilt scl' ccl})(-t=cs (teJ ttisPtt'cit' ''exporte)tcicts }io-

\'a '' tios st1leilos. No inicio, estas sei'ão I'c.Jbriclcis
?tn petluclios I'clcitt)s cu})'cgutlos dc iillen'ogcições,
}lcls (lttttis sc ititticill. s 1)1 cotlipt'eclt(tc-los cttticlci.

ictiticlos novos ptttu u vida c put'u u t'ecilitlatle.
Is }lov(is cxperteiic ias gel'tttltts hão poLI i)l sel'

sttftc' iCltlC'tltcttlC t)ttcl'Pt'cltttltis co'})i os eles)tc'lhos
col)l os qttcits St! c'{)}ttctx'tt Ltltlct'101'111ellle. pelo crie
t'e(]uel'eili-sc lutei'l)}'etações tunihéni tiovcis. Pal'ct
isto é }lecessúi'io o tl'atalho intelecttlul. lcmto per-
sa)tl(ili= itlo c' Olllo elti c' otiititticlct(le (ltic. (io clitPi'cJ útil'

e VI\CI' CIILIII \ CZ III;IIS pI'OI'LIIILIIIIIICIItC SLII\ CIItI'C'UII pCSSOÍII II

lcsus('nisto. uçprcssa ilo comproinissoclLtivo com o estilo
cle viclíl C'VX. enl tcinios dc villa. hall)idos. o})çõcs profis-
sionais. uso tios l)ctls. ctc.

tssutnir l)ul)licantctlte o compromisso permanente com í'
CVX colllo seu estilo de villa scguilclo as NN(i(i 3:

e crcgccr na dispollil)iliclatlc para prestar tltlaltlucr tipo dc
scr\iço lociil. ilacioiuil ou inlin liam. tluaildo a isto toi
cltitttlíitt{) .
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o instl'liiiielllul tias ciências socictis. cla fll{)s(!f ci e
(lci ie{)logiu. l)Cintila gcl'ui }lox'us exl)et'iêllcicts in-
IC'I'I}I'CILICILIS C I'CPI'C'SL-lIIULICIS. CSICI Vt':. pOI' III}I I II}I-

(uugctli. llHlcl xisto lo tittnt(it) e uni cslill} clc xi(l(t
t'c'tii)x'Ciclos. c' 111 tltie {)s }l(} \'os senti(1{):i cljc'ollll'Lt})l scll
lugcn' tle i'euli:ração.

o.filial clo ])i'occ'sso })icil't'ci, l)ol' slltl ve:. o llilcio
cle lli)} ltt)vo pi'occsso qtic clx:illltlc c'o})it) Poli!o tlt'
l)cti'tíLIa cl inox'a \iiuciq'ão l)cssoul. iitt'luii tlt} x ' 'iio-
x'cls exPC' I' lcllc' Itts llllu' I'l)t'c' iutlcis ' ' clttt' .foi' ltltll)l cigol'tt
put'ie clci i'ealitltttle tlo su.iciio.

Kjtsto se f'titttltitttctltci e st' tlt'x'u- clcsctiVol\'ct' cl
Foi't)tciçcio Pel'lltttt)tente clo tttt?tiil)t'o (lci t' \.'X.

mudanças da realidade em todos os espaços onde se situa e que
atuam direta ou índiretamente no campo da espiritualidade, da
teologia, da pastoral e de ambientes sociais, se reposicionando no
seu caminhar de acordo com as novas exigências que essas
mudanças trazem.

As alterações de mentalidade, comportamento social, hábitos.
métodos de trabalho, assumidos em vista do maior serviço, fundam-se
numa atitude eminentemente espiritual que se concretiza na missão
apostólica. Diante disso a Formação Permanente deve se tomar um
processo em busca da contínua conversão e crescimento, que gere uma
atitude cada vez maior de ''indiferença'', com total liberdade no ver e
agir, fazendo com que se renuncie a qualquer aparente segurança das
coisas do mundo para se deixar conduzir exclusivamente pelo Espírito,
dentro do mtmdo em que se vive.

Entretanto, com suas limitações, o homem situa-se em con-
texto de liberdade condicionada que deve ser analisada para que se
tirem os frutos que vão além da manutenção de uma rotina conser-
vadora, ou de uma adesã(i voluntariosa a qualquer novidade. Trata-
se, dessa forma, de amadurecimento no processo reflexivo e de
avaliação da vida.

Este processo não é uma mera ou simples reciclagem que se
procura atender com cursos de atualização dos conhecimentos e
metodologias. Vaí mais longe. Visa, na verdade, a criar um com-
promisso mais sólido de toda a pessoa com o crescimento e a
identificação do seu ser cristão - e mais especificamente inaciano -
como sentido. último de sua existência. A exigência primeira deste
processo é, portanto, uma disposição de total e absoluta disponibili-
dade ao Espírito, pelo qual o membro CVX vai seguindo renovando
a sua vocação CVX.

4.2. NATUliEZA E DEFINIÇÃO

A Formação Pcinlanente dc unl ntcmllro clc tina ('oiitunidit(lc
de Vida Cristã (('VX) consiste na llusca consktille c persistctne de

meios para o dcseil\,ol\.ilncnto dc todas as slKls limclisõcs dc vida
})ara o maior' serviço. louvor c i'c\.erência a l)c'us (l;l.Lli n' 45).
reflcttnclo e ailalisan lo scu comportam unto a luz clo chamado dc
.lcsus Cristo neste momento histórico da vitlíi.

Esta fonllação. cine se faz com uma inccssaiitc a\filiação (to
Ruir. busca en] seu llm. imediato. crescer na conversão do coração

e adquirir qualificações hulllanas paul o inelllor dcscntpeliho cla
missão apostólica em todas as cii'cunstâncias e ain])iclltcs de vi(]a
Etn resumo. suas metas são a união com[)clãs para o maior sct'\ iço.

No 1'rincípio c l;andamento tios Exercícios l-lspirittKtis \ olhos
blue ''o llomem é criado.....'' e isso sigllillca estar o homem em
formação. sendo recriado dia a dia e iespondenclo às ilo\as tcali-
dades da Roxa criação club vai surgindo. A I'ori ação I'ermaneilte
deve dar meios para t:ll ílm.

O membro CVX é chamado, como cristão. a estar preparado
para os clesallos da evangelização. acotnpanhallclo atcntatnentc as

4.3. AGENTES E DESTINATÁRIOS

Os agentes da aplicação do processo de Formação Perma-
!)ente são, em primeiro lugar, as comunidades que já têm uma

@M
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caminhada como CVX. Sendo um processo de desenvolvimento
espiritual, humano, comunitário e apostólico - que nunca se conclui
definitivamente - é de vital importância a existência de uma men-
talidade dç renovação permanente em cada membro, assim como
nos assessores e dirigentes da CVX.

Os destinatários desta formação são os membros da CV X que,
já tendo caminhado anteriormente nas etapas de fomaação de pré-
comunidade e comunidade, sentem-se comprometidos de fonlla
mais radical com a CVX - com Compromisso Deflnitivojá feito ou
em fase de discernimento. São, nesse sentido, os que se sentem cada
vez mais chamados pelo Espírito de Deus ao compromisso com a
Justiça e com a Pa2, colocando inteiramente sua vida ao maior
serviço.

Quando a comunidade tiver dificuldade em desenvolver de-
terminado aspecto, e naqueles casos em que o processo fonnativo
envolver várias comunidades, os dirigentes da CVX, juntamente
com os assessores das comunidades, devem assumir a obrigação de
buscar e colocar à disposição de todos, meios e instrumentos que
atendam aos propósitos desta formação.

4.4.1. A dimensão espiritual

Na d imensão espiritual se busca a graça de viver como verdadei-
ros contemplativos na ação. Deve-se enfatizar, aprofundar e praticar,
como constantes certas referências do nosso estilo de vida:

e

©
ter na oração diária o alimento vital do seu agir;

louvar a Deus com propósito de conversão contínua de
vida, tendo o Exame como elemento constitutivo desse
processo;

e partilhar sua vida de oração com o acompanhante espiritual;

8 fazer sempre o discemimento para seguir o chamado do
Senhor;

e ter devoção especial a Mana, como presença de vida e
exemplo de serviço;

e renovar a vida de fé no retiro anual;

e servir ao mais necessitado, buscando o bem mais universal

e ser apostólico servindo ao irmão na e com a lgrqa e
comunidade;

4.4. DIRETRIZES E MEIOS
e corporifícar-se cada vez mais nessa lgrqa em seus diversos

níveis;
O processo de Fonnação Pemlanente, como todos os outros

processos formativos da CVX, vê a pessoa huntana na sua ante
grabilidade, criada à imagem e semelhança de Deus, que se entende
como uma seguidora dá miss;ão iniciada e que tem como Senhor
Jesus Cristo, que, dando-nos o Espírito Santo, nos revela o infinito
Amor misericordioso do Pai. O processo tem como base de suas
diretrizes os Princípios Gerais e os ensinamentos que experimenta-
mos nos Exercícios Espirituais. E, ainda, é proposta ao membro
CVX a leitura das Sagradas Escrituras e dos periódicos, de forma
que sda um verdadeiro cristão, situado em seu tempo e espaço
históricos.

e sentir com a lgrda como Corpo de Cristo e Templo do
Espírito Santo;

e participar da Eucaristia e dos outros sacramentos

Para se alcançar os objetivos neste campo. as comunidades
devem buscar meios e instrumentos os mais amplos e necessários.
Além de material teórico (doutrinário), procurarmeios e condições
práticas para que o membro CVX se desenvolva na sua espirituali-
dade. O retiro anual de cada membro deve encontrar no seio'da CVX
propostas que mudem e facilitem esse objetivo, considerando as
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dificuldades da vida de hoje.em termos materiais e de tempo. Cursos
de formação e aprofundamento nos Exercícios Espirituais e em
Teologia devem ser encontrados pelos dirigentes e colocados à
disposição de todos. Criação de espaços para aprofundamento dos
documentos do magistério eclesial, com divulgação em toda comu-
nidade do caminhar da nossa mãe Igreja.

o qual o homem é criado". Dispor e utilizar tudo que foi criado para
esse flm deve ser tarefa de todos

Os dons de cada membro CVX devem ser potencializados
para o maior serviço, e para isso toda a comunidade CVX é convo.
cada como Corpo, de onde cada membro é parte integrante.

Nesse crescimento comunitário não é suficiente estar atentos
somente às necessidades, mas, como parte do processo de formação,
ê preciso criara consciência de se buscar sempre o mais. Os talentos
devem ser desenvolvidos e não podem ser enterrados.

Pai'a o desenvolvimento desta dimensão. as comunidades. os
assessores e os dirigentes da CVX devem:

4.4.2. A dimensão comunitária

Quando falamos em ser uma comunidade, devemos ter con:
sciência de toda a complexidade da pessoa humana e estar prontos.
para o comprometimento de uns com os outros eill todas as áreas e
ambientes de vida de cada um. O modelo de uma comunidade CVX,

neste momento histórico, deve se moldar nas comunidades apostóli-
cas dos primeiros cristãos, onde tudo era comum. Este modelo de
comunidade, que se vai obtendo no caminhar, deve ser a nossa meta
e objetivo, apesar de todas as dificuldades e limites que possamos
encontrar. E, quando nos queremos identificar como comunidade,
devemos fazê-lo sem excluir nenhum aspecto da pessoa do irmão:
a pessoa integt'al. Isto quer dizer que temor responsabilidade pelo
outro, segundo a missão de Cristo, que Ele definiu no Evangelho
de São Jogo: ''Eu vim pata que todos tenham vida, e a tenham em
abundância

O respeito ao outro e a atenção aos deveres de tlateplidade
devem nos conduzir no crescimento da comunidade CVX na sua

dimensão social. Como leigos, somoschamados a exercer as ativi-
dades de todo leigo. e nelas devemos encontrar os ambientes onde
nosso testemunho deve se realizar. A vida, partilhada nas pequenas
comunidades, deve ser colocada e acolhida de forma que esse
aspecto humano-social seja assumido por todos à luz de Deus. A
comunidade de pertença, através de seu coordenador e assessor,
deve assumir seu dever de atender íis necessidades de cada um. para
o desenvolvimento de seus dons, que são dados por Deus. Como nos
diz o Princípio e Fundamento, "tudo o mais é criado para o flm para

incentivar os membros a uma atuação cristã e conl-
prometidzi na vida social e política, de forma a fazerem uma
análise crítica dos acontecimentos;

proporcionar meios adequados para potencializar capaci-
dades pessoais de membros que carecem de condições para
tal flm;

increinentai encontros intercolnunitái'ios com troca de ex
penências missionárias e de buda mútua entre todos;

8 estar prontos a atender, Com caridade, às necessidades
imateriais do outro, abstraindo-se qualquer aspecto tão
somente assistencialista.

4.4.3. A dimensão humano-intelectual

Esta dimensão da formação tem como oUctivo capacitar os
membros CVX a refletirem e interpretarem suas experiências pes-
soais e sociais à luz dos conhecimentos anuais. É o espaço da
fundamentação da fé.

O processo de fomtaçãcl hui)largo-íntelectualjá te'/c seu início
ila fase de pré-comunidade e deve scr permanente na comunidadecvx
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A atualização é fundamental em, pelos menos, 4 áreas:

e reflexão sobre os EE.EE e espiritualidade inaciana;

e criar e propiciar experiências de missão junto aos mais
necessitados;

e estudo da mensagem cristã com aprofundamento em dou-
trina da Igreja, teologia, exegese, etc;

e análise da realidade socioeconõm ico-política;

e ajudar e incentivar - com todo tipo de meios - as diversas
missões que cada membro CVX se sente chamado a desen-
volver como carisma pessoal;

e divulgar os diversos ministérios apostólicos que membros
CVX estejam desenvolvendo, como fomla de sentimento
de pertença;

e indicar orientadores e/ou diretores espirituais para os
membros CVX que se sintam necessitados de um discem-
imento maior para uma missão;

e aprofündalllento sobre carisma e missão CVX. B

/

4.4.4. A dimensão apostólica

U

Todo cristão é chamado pessoalmente à missão. Seguir Jesus
Crista significa ser, como Ele, missionário. A n] issão é o sentido do
agircristão. Todos nós somos enviados, e devemos assumir o envio,
que é o próprio prometo de Deus, para que encontremos nele o sentido
de nossas vidas. Agir apostolicamente é ir ao encontro do desço de
Deus para cada um, que é revelado pela própria graça de Deus.

O membro CVX, nesta dimensão apostólica, deve estar sem-
pre util izando-se do processo de Eleição que Santo Inácio nos ensina
nos Exercícios Espirituais. A vida, que recebemos de Deus, é feita
de gestos e atou que praticamos dentro de uma liberdade limitada
pelas circLmstâncias onde a exercitamos. E portanto, o campo
próprio do discernimento, descobrir nossa missão apostólica nos
diversos sinais que surgem em nosso dia a dia. Uma missão que,
dentro da espiritualidade inaciana, deve ter sempre presente a ne-
cessidade do outro e a busca do agir em proveito mais universal.

A missão de um membro CVX, mesmo quando feita fora do
contexto da pequena comunidade ou comunidade CVX, é de re-
sponsabilidade de todos da comunidade. A ajuda e o sentir com o
outro em sua missão são elementos que devem ser aprofundados
neste processo de crescimento e de formação pei'imanente.

As comunidades podem solicitar aos assessores e dirigentes
da CVX ajuda para encontrar os meios e instrumentos mais aptos ã
consecução dos objetivos desta formação, buscando:

e descobrir e propor missões que a CVX, enquanto corpo, se
sinta chamada a assumir em determinado momento ou
circunstância histórica

4.5. CVX ESTILO DE VIDA HOJE

Os membros CVX são pessoas situadas histórica e temporal-
mente nos diversos contextos onde são chamados a dar testemunho
de seu compromisso de fé. O membro CVX deve estar sempre se
posicionando em todo local, espelhando seu carisma e modo de ser,
que o revele como uma pessoa comprometida com a história e com
os valores do Evangelho. Para tanto é que a Formação Permanente
se apresenta como'instrumento a serviço de toda a comunidade,

resentando para todos o que é de todos: a Evangelização hoje.

Os avanços tecnológicos surgidos como fruto da inteligência
do homem devem ser devidamente apreciados, para sua utilização
dentro da noRMa do ''tanto quanto''

t

r

4.6. CVX - INSTITUIÇÃO A SERV]ÇO DO ]tEINO
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Enfim, é necessário que os membros a serviço em cargos de
direção se disponham a dar às comLmidadesjá fomladas o que lhes
sqa possível para atender às necessidades do tempo e das circun-
stâncias históricas. Para tal Him devem: 4.7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

e se aparelhar da melhor forma possível para o serviço 'às
comunidades; Christifidelis Laia; Carta Pastoral de João Paulo ll.

Lumen Gentium; Constituição Dogmática sobre a lgrqa. Concíli
Vaticano ll

Sollicítudo Rei Socialis; Carta Encíclica de Jogo Paulo ll.

Redemptor hominis; Carta Encíclica de Jogo Paulo ll.

Gaudium et Spes; Constituição Pastoral do Concílio Vaticano ll,
Evangelii Nuntiandi; Exortação Apostólica de Paulo VI.

Populorum Progressão; carta Encíclica de Paulo VI.

O Homem Perplexo; Miranda, Mano França; Ed. Loyola.
Modernidade e Cristianismo; Azevedo, Marcello Carvalho; Ei:
Loyola.

Terno Millennio Adveniente; de Jogo Paulo ll

e envidar esforços para se dotarem de instrumentos e
meios modernos - como, por exemplo, a informática com
todo o seu potencial - ligando a CVX do Brasil, entre si
por meio dos Regionais, e com a Comunidade Mundial;

e editar e distribuir pela Comunidade Nacional documentos
da lgrda e outros próprios da CVX (Nacional, Regional e
Mundial) que possam ser utilizados como material para
formação permanente;

e criar e implantar projetos que favoreçam a troca de ex-
periências entre membros de diversas comum idades. assim
como de assessores;

8 responder como Corpo, diante do Decreto n' 13 da 34'
Congregação Geral da Companhia de Jesus, ao desejo de
uma maior colaboração entre jesuítas e CVX na missão e
construção do Reino, como intimamente identificados na

mesma espiritualidade inaciana;
e

motivar e mudar membros CVX a terem participação ativa
ê concreta na Igreja do Brasil,junto a pastorais diocesanas,
a órgãos da CNBB (como por exemplo o CNL) e outros
semelhantes;

©
elaborar calendários com atividades de formação que per-
mitam a todos participar, além de, no princípio do ano,
divulgarem uma proposta de oração (preferencialmente
com o tema proposto pelo ExCo ou pela lgrqa do Brasil)
que se identifique como apelo a toda a Comunidade Na-
cional.
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ANEXOS e tenhãpassado pela.fase experimental de Pré-CVX

tenha feito uma opção
1. IDENTIDADE CVX e tenha um objetivo comum que a motiva zt se reunir;

e que todos tenham a mesma compreensão do que é CVX
( Texto elaborado por Pe. Francisco Rolnanelli, SJ, Assistente

Eclesiástico Nacional das CVX, 1 995) e busque conhecimento e ajuda mútuos

e f'avoreça o crescimento humano;

e colabore financeiramente para os objetivos da CVX1. 0BJETIVOS

É um tema fundamental.

Dele depende a formação, a preservação e o crescimento da
CVX. É ele que vai dar os elementos constitutivos de uma CVX,
pelos quais um determinado grupo se identiHlca com a CVX ou dela
se exclui. Ele dá o sentido de corpo, apoLltando os diversos níveis
de pertença, partindo da comunidade local, passando pelo regional
e nacional até chegar à comunidade mundial.

2.2 - DE VIDA

Que se expressa

e en] encontros frequentes, no mínimo mensais;

e em encontros foi'mais e informais. Exemplo: dias de fot
mação e lazer;

e na amizade crescente entre seus membros;
2. MEIAS e

e

e

na partilha de vida;

em expressões de interesse e de solidariedade;

na entreajuda para fazer face aos muitos desafios da vida;

na comunhão com outros membros cla C'VX em nível
regional. nacional e mundial:

Para se traçar a identidade da CVX, faz-se necessário apre-
sentar aquelas notas ou características fimdamentais, sem as quais
um determinado grupo não pode ser chamado de CVX.

Para facilitar didaticatlietlte a apt'esentttção dt'ss«s notas
características, 'palmos propâ-las sob a chave do pl'ópt'io nome cla
CVX.- Cotntlnidade de Vida Cristã. na abertura e visão ampla. buscando o relacionamento com

outros grupos. de Igreja ou não. coiltbiine os centros de
i interesse

2.1 - COMUNIDADE

Que toda comunidade: 2.3 - CRISTA

sda de mais ou menos 12 pessoas
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A CVX pretende ser um caminho de vida cristã. Portanto, o
que une os membros da CVX é a Fé Cristã.

Respeitando uma liberdade que vem do Espírito, no que se
Febre a um trabalho intt'a-eclesial, a CVX encarece, no
entanto. a urgência de um compromisso apostólico no meio
secular=8 o crescimento da Fé, e uma vida interior fecunda que se

expressa em zelo apostólico atuante, devem ser carac-
terísticas dos membros CVX; e a \ ivêilcia elos EEEE e o compromisso apostólico. assu-

mido através de um discernimento comunitário, devem ser
de porte a illarcar a CVX com uma mística de corpo;

::> quem não passou pela experiência dos EEEE
dificilmente terá condições de encarnar em si a iden-
tidade própria da CVX

o eixo sobre o qual gira toda a vida da CVX são os
Exercícios Espirituais de Santo Inácio e, por extensão, a
espiritualidade inaciana. Eles constitueill a experiência
fundante da CVX, pois têm por objetivo a vivência
evangélica, no comprometimento com a obra da evangeli-
zação do mundo;

e os EEEE, além de uma visão de Deus, do hoi)aem, do
mundo e da história, devem:

=> propiciar uma experiência forte de conversão, que
leve a detestar o pecado e a comprometer-se com o
Reino de Jesus Crista;

=a levar ao seguimento de Jesus Cristo, fruto da
contemplação de sua vida;

::> oferecer os elementos para uma opção exigente
("eleição") de viver com lucidez e generosidade os
valores evangélicos e de tentar impregnar com eles a
sociedade que nos circunda;

:> fazer brotar e crescer no coração o desejo de um
amor unitivo, disposto a acompanhar Jesus Cristo,
tanto nas dores da Paixão quanto nas alegrias da
Ressuneição, e a ser solidário com os que sofrem e
com os que se alegram;

:» estimular a procurar e encontrar Deus em todas
as coisas, fazendo a experiência de ser contempla-
tivos na ação;

E

exigidos
mais. de par com os EEEE, iluminados e, por vezes,
por eles, outras notas fazem parte da identidade CVX:

oração diária. meio necessário para o conhecimento. amor
e seguimento de Jesus Crista. que nos leva ao Pai;

© o exame de consciência I'eito como exame de discern-
imento das moções. consolações e desolações e da resposta
a elas. pala se ch.egar a ui la vida conduzida pelo Espírito;

[cr um orientador espiritual que o ajude a progredir no
caldinho espiritual;

e a dimensão eclesial. feita de amor à Igreja. de acompan-
hamento de suas preocupações e sol ic itude. de acatamento
de suas orientações e da participação de sua vida l itút'gico-
saciatnelltal. A adesão aos compromissos e opções da
Igreja levará cada membro da CVX a fazer sua a opção
pretêreitcial pelos pobres e a vivência de unia fé com-
prometida com a justiça. Experiências concretas que
propiciam uni real conhecimentocla vida, das t\ngústias e
das virtudes dos pobres não podem l faltar;

devoção mariana. procurando imitar as \ irtudes de Mana,
enl especial sua cl isponibiliclt\(te em se deixar conduzir pelo
Espírito, acontpanhada de grande confiança em seu poder

a comunidade, marcada pelo mesmo zelo, ajudará cada um
de seus membi'os, através de uma real prática do discern-
imento, a descobrir seu compromisso apostólico concreto.

e

W
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de intercessão e do pedido de graça para cine nos faça
crescer no amor ao seu Filho:

2. FORMAÇÃO ESPIRITUAL

e preocupação cona a fomlação permanente, seja do ponto
de vista humano/profissional. seja clo ponto de vista re-
ligioso, buscando numa fê retletida e esclarecida, !'exposta
para as grandes questões que nos coloca o tllulldo de hoje.
e, igualmente. grande preocupação caiu o próprio cre-
scimento espiritual e apostólico;

buscar conhecimento e fiel acatamento dos Princípios e
Normas Gerais da Comunidade de Vida Cristã. procurando
assimilar o estilo de vida próprio da CVX;

(Te\to clal)arado por Aclriano José Vaz Netto, Cooidenaclor Na
ciona[ (]as CVX, 1995)

1. FLINDANqENTOS

e

e

[)e conformidac]e com o que nos dizem os PPGG. ao tratar
das l;antes da CVX. podemos fomlular como polltos caracteilsticos
de nossa cspirituali(tacJe o seguinte:

consciência de pertença a um corpo que se viabiliza na
comunidade local, regional, nacional e mundial;

' À espia'ituulidctcle de bossa Contutliclctde está
centrada etn Cristã c uu pttt'ticipação tio Mistério
Pascttl. Brota dtt Sugrttda Revelação, da liturgi(t,
(lo desenvolvimento doutrin(trio da Igreja e tlu
rever(iç(io (Itt \ ottt(t(lc (li! Dttts ctll'cix'es tios cicotl-

lcc'lltlc'lllos tte lloss{) leliil)o. No c'otttcxío tlesicls
t{)llteli 11111\'e'lstlls. c.oilsttle't'cintos os Exercictos
Espirittittis de Sttttío liitlcio como a Jottte
aspeci.flcu c o insti' iiilientt) cui'ucterístico de iiossu
!spiritualidtidc. Rt' c- oll iccctlios )cil' l icularlltettte tt
Hcc essidn([e du oru ção e do disc crninlcnto, pessoal
e comutlit(Iria, do cxtime de consciêltciu cotidiatto
e da direçiio esptrttutil colllo tÍtUlos inlportcitiles
l)ut'u busctt)' e encollli'ctt' ci Deus CJttl todas cls
coiscls." {PP(3G ))

e assumir o engalamento do compromisso temporário e, ao
seu tempo, do conlpronlisso definitivo da CVX;

procurai' conhecem a hist(ária da CVX, desclc o seu surgi-
mento até os nossos dias, e interessítr-se pela troca clc
informações e notícias sobre a vida da CVX. llo.ie.

Quanto mais uma Comunidade de Vida Cristã vivencial o
conjunto das notas características acima expostas. tanto mais autên-
tica será sua identidade CVX.

l)clo etiunciaclo acima se e\pressa cine o que se buscaem nossa
espilitualiclade é a revelação da vontade de Deus no segutnlento
(Meditação tlo Reino) a Jesus Custo clc tt)rm:\ que, comc] compan-
heiros na Iglela. selainos unl grupo dc cristãos club, com o discern-
imento, respondem ao chamado de l)cus de modo conct'eto Hâb

rea[ic[a(]es dc nosso tempo

8
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r Fortnação perntanertle do membro \- v-x

Está expresso claramente nesse nÚmerO 5 dos PPGG que a
espiritualidade da CVX é cristocêntnca e como tal nos toma partici-
pantes do Mistério Pascal buscando a vontade de Deus nos acon-

tecimentos do tempo atual, na vivência litúrgica, na atenção ao
desenvolvimento doutrinário da lgrqa e Incorporando em nossas
vidas a prática da oração, do discernimento, do exame e da orien-
tação espiritual.

seguinte : '

Pctra Inácio a provct do amor verdadeiro tem que
ser buscada em aros, não em palwras. 0 amor
comporta o sacra:cicio. 0 que lfazemos é a pro'Pa:de
fogo de nosscls declarações verbais de amor. Início
mostra seu realismo em suas perguntas sobre o
amora o que $z, o que .faço e o que de'oo Jazer por
Crista '?

promisso de amor e serviço

Fem a espiriltlalidade irtaciatla algt4ttta luz
!.speci$ca, algtttna contribuição original, que tios
)dente neste ]nOHeHto anual da história, decisiva
para cada tltli de nós e para o conjtttito da hilin«ci-
dade ?

E respondendo a essa pergunta continuava o Padre Geral:
2. OBJETIVOS

A espiritl{«lidado inacictna respulde clara-
ttellte a esta tlecessidacle, etn pi'imeiro lugar por
seu carãler Coltlprotnete(tor. /4 itltilnidclde caIR

[)etu, o único }lecessário. (]ue Ittácio procura com

odes as energias de seu espírito e de seu coração,
não a distância da realidade conllitiva do ntulldo.

0 Cristo da espiritualidade inaciana é urll Ct'isto
?m ação, o Cristo que prega't'a elti sittclgogas, vilas
? palácios(EEEE 91). Este é o Crista que nos envia
.io cotlgito que existe no ntutldo e tios manda buscar

=i Deus eni nosso trabalho pctra o bem clcts pessocu.
'assim api' endetnos (lue, junto à tliística contempla-
iva, llá tu lct }nística de cação- Estct espirifucilidade

=otlte' m unia tnensctgem p«t'ct tactos os (ltie se sentettl
tentados a tí'citas.fl)I'lliclr a clurci recilid(üe.

revelado em suas vidas.

3. MEIOS

..,.:.3==TÊ=!:=H==:H= =='n: :=H:::';;
serem eles:
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o tltelhor (lue atesta vida eu possa pettsctr,
sentir e eYiteltder,w tanto pclra o homens poder
aproveitar para si próprio, colho parca poclerj'uti-
$c(v, cÜudar e .aproveitar pctra muitos otttlos".

(Carta a Mamte].Mioma em ].536)

de Deus, tltcis siitt no setttido tttctis cuttplo e cotacreto
clo Novo Testcitnento cotllo tmtci t'espostct de tonta cl

pessoa ci Detls presellte como nosso Salvcxctor ent
Crista.

Nos E:çercicios Espirituais tentos ultl processo

Plo (]ucxl a jó pessoal do exel'citctnte encontra o
desafio do amai salviDco de Deus e Ihe dá tlttla
resposta. A $nctlidctde dos Exercícios Espirituais.é
ci decisão sobre cl ot'tentação dct próprict vicia.
porém o processo ou Dietas (tos Exercícios Espiri-
hiclis é ct experiêlxcia dali cine responde cio amor."
ÍAttais dciAssetttbléict de Rotlta 1979, pág, 31-4 1)

Realmente, nos Exercícios Espirituais encontramos o método
que, com a graça de Deus Nosso Senhor, nos possibilita tornar-nos
"Ca!!!e!!1111ali)(os..!!a:.açãa", ou sqa, encontrarmos Deus em tudo, de
modo que, servindo-o, louvando-o e reverenciando-o, possamos ser
dignos da nossa filiação, para amá-lo e servi-lo em todas as coisas.

Esta nossa espiritualidade nasceu; da experiência de con-
versão de Santo Inácio de Loyola, que sendo crístocêntrica, nos leva,
por nossa fidelidade a esta origem,.' a dedicarmos uma especial
devoção a Mana, Nossa Senhora e mãe amantíssima, que nos foi
dada por Jesus no momento de sua entrega total.

A vida sacramental nos alimenta e nos fortiülca, comprome-
tendo-nos com a lgrqa militante e com a vida de Jesus Cristo, que
perpassa esses mistérios e a lgrda.

John Reilly, SJ, porocasião da Assembléiade Romã em 1979,
assim falou sobre a nossa espiritualidadel

Nos Exercícios Espirituais de S. Início de
Loyola tetttos um tuétodo ou processo (le resposta
à iniciativa de Deus na própt'ia vida. Neste surtido
os Exercícios Espirituais oferecent uma experiên-
cia tia qtlal a jé do exercitcitite é descÚada pelo
Evctngelho. Trata-se de uma experiêttcia (late se
veriDca ao nível mais profiltldo cia própt ia pessoct,
já que o Evangelho não é fitei'antente ci ntetlsagem
cristã. senão cl mesma realidade cristã tlu pessoa
de Crista resstiscitacio e vix o. E tan]bétt] ttnlct ex-
periência clo ttível mais profittlcto cia própt'ia pes-
soa, porque a JÓ se entende acltti não }lulll sentido
limitado e abstrato da teologia clássicct como cotl-
hecimetlto de verdades pela atttoriclct({e revela(tot'ct

Entendemos que é na comunidade que se deve formar um
membro CVX, aproftmdando todo o seu ser CVX e fazendo-o
crescer com outros meios.

A experiência dos Exercícios Espirituais, feita em um dos
seus variados modos, é condição primeira e fundante para ser CVX

Parece-nos importante que a inserção e progresso na ex
periência dos Exercícios Espirituais obedeça a uin processo pro-
gramado, de modo que soam percorridas etapas ne.cessânas para
que os frutos venham pelo Espírito dentro do disposto na anotação
2 dos E.E.E.E. ' 'Não é o muito saber (ltle sacia e satisfaz a clima, irias
o sctboreul' (selltir) intintcutietlte as coisas

Neste aspecto de formação espiritual cremos nos ser mais
premente, neste momento, que adotemos como prioridade a for-
mação de assessores para as comunidades e.de or.tentadores espiri-
tuais para a direção' espiritual na vida, além de fomentar um

rofündamento do crescer no sentido amoroso e fraterno de partilha

que deve embalar a vida das comunidades, com a ajuda mútua e
comprometedora de vida.
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Para se obter tais fins
adoradas:

sugerimos como medidas a set'em cas), levando o Evangelho de modo encarnado numa pos-
tura de solidariedade participativa, é inegavelmente um
instrumento de grandiosa valia no amadurecimento espiri-
tual na linha inaciana..Estas experiências, quando feitas de
forma comunitária, fazem crescero espírito de fratemidade

e compromisso entre os membros da.comunidade.

e Diversos cursos ente'e os (luals:

:> "mistagogia" (elltrar no mistério) sobre os Exer-
cícios Espirituais;
::> aprofundamento tios conhecimentos dos EEEE;
::> CAPA e CAPA que se ministram em ltaici, for-
mando diretores de EEEE

Por fim, é importante destacar a vida sacramental, como
condição essencial e indispensável para a vivência de nossa.espiri-
tualidade. A percepção, na Eucaristia; de todo o sentido do Mistério
Pascal é que 'nos sela e nos dá a identidade de éFístãos.que desdain
e.,pspirpm a responder ao chamado de Deus,.em tudo ãmahdo e
servindo.

Resumindo, indicamos a experiência dos Exercícios Espiri-
tuais de Santo Inácio como imprescindível para ser CVX, o que traz
como conseqüência natural a prática da oração diária? do discern,
imênto pessoal e comunitário,do exame de consciência diário e da
orientação espiritual permanente. E como corolário final, o amor e
o serviço como sentido de vida.

::> teologia;

::> douta'ina e magistério eclesial.

Estes cursos se destinariam. prioritariamente. às pessoal com
aptidões de assessoramento e de direção espiritual, não sendo,
enu'etanto, restritos a elas, mas abertos a todos.

De modo geral julgamos ser de iesponsabilídade da CVX
colocar condições e meios para que seus membros façam
a experiência dos EEEE de foi'ma completa. podendo para
isso adorai os diversos tipos que se nos apresentam (cle
trinta dias corridos: em 3 ou 4 etapas dc oito dias corridos
cada uma: em um único retiro de oito dias comi'idos: e ainda
em etapitas de fins de semana)

Sugerimos. ainda, que depois da experiência dos Exer-
cícios sejant dados os coisos de estudo (teológico, espiri-
tual, metodológico, pedagógico, ctc.), para melhor
entendimento do instrumento. Ta is cursos podem abranger
períodos de dias ou fins de scmaila. Também podem set'
dados enl nível nacional, regional ou comunitário. neste
caso com apostilas ou cartilhas cona'accionadas dc forma
pedagógica.

© Os experiilicntos(expciiências de inserção) emambieiltes
de pol)rezzl anual. de comunidades necessitadas( hospitais.
presídios. otthnatos. asilos. comuitidaclcs rurais e perif'éri-

@
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3. VIDA COMUNITÁRIA e orientar. haiillonizando estbiços para o bem coillum: e

(Texto elaborado por Adriano José Vaz Netto. Cooi'denador
Nacional das CVX, 1995)

8 suprir as clcllciêilcias observadas no cumprimento dos
dcvct'cs. nunca. porém substituindo-nos a elas.

Paulo VI. na Enc/c'//(.c/ Poy)zr/o/.z//n P/'og/'e.\.s/o. enfatiza a

(luestão da solidariedade lias seguintes ten los:
o c esctlvoÍvitliet !o ! le'X}'(tici{) } ot ettt socio e cie

todos os llottlc-lts S01ttclltC sel'ci })ossiX:et colei o (ieseli
self\ olvinieilto solitlút'io (lci huiltctt icitttte. Ou seja.
oll fios sttlX'ttttios to(1os. o11 1ocl0s l)ct'ecet'et)ios.

1. FUNDAMENTOS

No Gênesis 1, 26, vemos que Deus cria o homem à sua
imagem e semelhança, dotando-o com inteligência, vontade própria
e liberdade para que, com esses requisitos, seja capaz de tomar
decisões. Cada pessoa é única e possui uma história própria, a ser
desenvolvida em busca de sua maior realização.

Criados por amor e para o amor, em Jesus Crista nos tomamos
irmãos, filhos de um mesmo Pai. e portanto, estamos todos intima-
mente unidos em nossa origem e inexoravelmente dirigidos para
vivermos amorosamente.

Nesses dois itens pode-se sintetizar toda a dignidade do ser
humano, que nasce e vive em comtmidade e que transcende sua vida
terrena, como confessamos Grei na comunhão dos santos. 0 homem
nasce e vive para ser feliz com e no outro sendo-lhe impossível
realizar-se sozinho. de forma individualista. 0 outro necessita de
mim na mesma medida em que preciso vitalmente dele.

Dentro desse sentido de comunidade, dois princípios são
trazidos a nossa reflexão como pilares do ser comunidade: a sub-
sidiaridade e a solidariedade.

A palavra subsidiaridade vem do latim szrbsff//zi/n e significa
ajuda, enquanto solidariedade, vindo também do latim ó'o//(/l/s, nos
traz a idéia de segurança, de sólido.

No atendimento das exigências de subsidiaridade, somos
impelidas a exercer entre outras as seguintes funções:

Já Jogo í)pulo 11. em .So/fc//zrc/o /?e/ .Soc/cr//.\- - //o3,y, assim
define a solidariedade:

T}.(tlti-se tlut) (le 111)1 settlittic'lido cle cotitPtttx(to
vttX(t Olt tic c'lltc t'llcc' tiiicltto SLiPet'.flci(il pelos tlictles
Soft'ÓCIOS I)oI' t IIIILIS I)C'SSOLIS. pl'oXIllILIS oII (IISt(elIteS

Pelo cottt)cu'io. é u letal'tililiução.flt'nte e persever-
atilc clc' sc el)tl)ullll il' })elo l)u't)i 'oltiiilll. Oll sejtt. })elo

bei)i cle todos CJ cle c'ticltt illit. ])oi'tltlc locltls tios soi)ios
VeI'LILt I II'LI})I IIIC' }'CS})OIISLIVCIS pOI' IO(IOS."

tl
2. OB.JETIVoS

I'rata-se, neste tipo de formação, de integrar na unidade de
um corpo (comunidade) os aspectos di ltrenciados de cada membro,
como algo cine acresce e soma numa ouvia realidade - que não é a
de um ou de i)muitos tios que a compõem - mito a síntese cle um desejo
(lue une e constitui uma outra realiclacle(comunidade)

Como seuuiclores dos ensinamentos contidos no legado

espiritual que Inácit) de Loyola nos deixou, tentos como üma de
nossas características a continuidade em nossas comunidades doe ajudar, criando cond ições e estím u los necessários à capaci

dade de iniciativa de pessoas ou comunidades;
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estilo de vida da primeira comunidade de homens cine, chamados,
seguiram Nosso Senhor Jesus Cristo.

O exemplo e modelo da primeira comunidade de apóstolos
(diferentes no meio em que viviaill pelo am(ir que os unia) é o que
almdamos ao nos unirmos em comunidade para vivermos, como
irmãos, a missão de servir.

Naturalmente que, além da necessidade de viver socialmente
e em grupo, o homem cristão sente essa necessidade de 6omla

diferente, no sentido de que amar o outro é, pela sua fé, um com-
promisso de vida. 0 amor do cristão passa pelo outro. como fonte e
destino.

A nossa filiação divina, que Nosso Senhor Jesus Crista nos
revelou, impele-nos a ir ao outro como exigência natural do amor
que Deus tem para conosco, que nos impele a vivennos como
irm aos.

Este compromisso de fé, na nossa CVX, nos faz conviver em
comunhão uns com os outros como caminho único que nos dirige
para lugares comuns ou particulares. E em nossas comunidades
menores que nos formamos membros de CVX, onde discernindo,
orando e partilhando nos ajudamos e nos alimentamos em nossa
caminhada de apóstolos de Jesus Cristo.

A primeira atitude ao nos propormos viver comunitariamente
CVX é ver o outro muito além da aparência: o outro, filho de Deus,
é nosso irmão, por quem Jesus Cristo se imolou por amor. E olhar
respeitosaillente para o outro como destinatário deste amor que nos
dá vida e nos ajuda a vê-lo coillo alguém a quem Jesus ama
profundamente.

O outro é sempre criação de Deus a quem Jesus Cristo dedica
sua vida e que, com tal dignidade, deve ser por n6s acolhido para
amá-lo.

A Comunidade de Vida Cristã é mais que o ajuntamento de
pessoas que têm coisas em comum, que se simpatizan] e que pensam
da mesma forma. A Comunidade de Vida Cristã é uma unidade
composta de pessoas de fé, que humanamente se ditêrenciam nos

vários aspectos cla í'validade humana. económica. educacional, so-
cial e otigcnl geográfica. Essas tlifbrcnças são e clevcni sci lespei-
lít las como primeiro gesto clc acolhida paul o aillor. v'ivct isto na
pequena coittunicJilclc nos lixa como nlissiollillios tt espalll:ti esta
vida para tactos os nossos innãos. em especial os mztis itecessi-
tados

O portar-se en] atitude de acolhimento nos termos acima
expostos é o exigido de cada uln para quc nos formemos em
Comunidade. Criados ctaRI esse entendinlcnto, os laços tratemos
de comunhão na mesma té em Jesus Cristã Ressuscitado. humilde
e pobre. nos levam a sermos uma comtinicladc cristã, que, no
sentido de CVX. exige ainda a responsabilidade de ''ser per-
tença

O ''ser pertença'' não gera direitos Relia permite usut'ruir
ganhos. Dias sim lias leva ao compromisso e a nos sentirmos
parte de uma comunidade maior. club é regional. nacional e
mundial. Pertencemos à Igreja no sele no instituciollal. A Comu-
nidade de Vicia Cristã é também instituição intenlacional pública
de direito canónico, recollhecicla como unia Organização não
Govemttmental nas várias instâncias inteniacionais. Teillos as-
sim um corpo instituciollal reconhecido club também nos com-
promete como tal

o clollt tle' }l(')S ttleStltt)S ettC{)}tlt'tt Sllcl exPt'c'sítio

cm iint c ottil»'(}tttisso pessoctl coill a Comullidci(te
?çiuntlial. uiruvés cle ulilc! (. Oliiunicl(tule loc ul bvl'e-
})iellle c'sc' olltttlct. Esttl c' otllllltl(lclLle l{)cctl. cetltl'ci(lct

lia htc m- istiu. é umct ex})etiéttcia cotlct'elu cie uni-
lct(le, no tiltiol' c lia tlç(1{). De' Jclto, cci(lct llllict de

)iosscls comuniclacles é uttici )'ettltiiio cle pcssoasem
Ct'isio. lltllcl celulct cle seu Cora)o Místico. Estailtos
x:lllc' ttltt(los por llosso cot)tPt'otlttsso c' Olliii»l. llosso
estilo cle vida coniunt e nosso t'econhecitnetlto e
mliol' })OI' b'lttt'iu conto }losstt N4ãe. Nossct re-
;pottsctbiliclcttte etli tlese)tvolvel' os vínculos cie
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cotiltttltcictcie }lclo se cteiel} et} loas(l co} tilltdttcle
loccí}. tias estelicle-se êi Cotllttllicicide cle \''ida (. t'islã
Ncicio icil e h,ítlllclicil. its cola t{ ii tcit?s ec esictis

(pcit'o(ltttci, dioc' ese) cltis Llilciis.fct:c'l los l)cu'lc' . u to lu
igl'cja e ci toclus us pessoas tle boca vonluclc '' {l' I' GC;
a

Sugerimos, para um crescimento na formação humano-comu-
nitária, a prática da convivência social entre os membros da comu-
nidade no sentido de fazerem passeios, excursões em grupo,
participação de todos em datas significativas de cada membro
(aniversário, casamento, bodas, etc.). No campo mais espiritual - e
éom o tlm de crescer na unidade - pode-se indicam fazer retiro,
cursos, experimentas e liturgia juntos.

Entendemos ser bastante proveitosa a experiência em grupo
de uma ou outra missão. experimentos, tais como ir a hospitais,
presídios, dar assistência a comunidades pobres, etc...

Cremos, a inda, q ue a troca de experiências entre comunidades
de pertença é frutuosa para a unidade da comunidade maior, Re-
gional, Nacional e Mundial. Nesse sentido deve-se prestigiar as
diversas atividades promovidas pelo Regional, Nacional e Mundial,
não só com a presença nos eventos, mas dando colaboração efetiva
com idéias e sugestões, trocando e inspirando iniciativas.

Questão primeira da vida comunitária na dimensão CVX é o
respeito de cada um e de cada comunidade aos Princípios Gerais,
Normas Gerais e Estatutos da Associação, que nos balizam e nos
conduzem em nossos direitos e deveres, incluindo os compromissos.

Finalmente uma listagem com o nome, endereço e profissão
de cada membro da CVX seria um meio de integração, colocando-se
todos à disposição de todos para que se usufrua dos dons de cada um
nas necessidades que se venha a ter.

' Nosstt vltlct e c,sscllc' tttlt)tcllte (iposit')li(.' cl. . . cxc, I'-

ci!(tílias ulti cip{)sioludo corpolcillvo Oll gi'ttptil c'tti
umct grt11icle \lal'ieducle le Joi'naus, sc.lu uit'ux:és clci
tição cle g] upo inic- ictda ot! sustentcl(ta l)eltt (-'ottiu-
nicl l {e cttt'ctvés (lcts estrututus aclequq.lcts. sc.lct
uli'ctx és cto enx'olvillte tlo tle ntembtos eiii OI'guni-
=ações e esft)rios scc ultties c tcligiososjdt exisietl-
tcs... A c'oí]ttt]ticltclc aios ci.lti(lct ci vive'l' eSlc
c' otitpt'ot)ttsso (tposlt')lIGo clll slicis li.fc I' c' }tfes L Ittitetl-'
does e ct set' selttpi'c cihet't )s cio clttc e }tltlls lll'gelllt
e u} livcrscil. pat' ticLtlartliente cttl'avós lu Re visão tle
b'acta e clo cliscci'llilnellto pessoal e contutl itc'u' io. . . A
Cotlttttti(icicle tios ttttPelc ct pt'ocltiiltctl' cl Pcilttx.}-(i cle

Deus e ci trclbcilllcir pelti rcJJottjttts titis esli' ttltlt'tts (lci
sociectctcle, pctrticipttttclo tios eslut ços c le lil)ct' tacão
clãs vítitllcis de toda sol- te (le clisct imitlução e, soba'e-
l udo, pclt'a ctbottr cis dilfe i'eilças eltli'e I' lhos e pobres.
Queremos contribtlir pul' a u cx augeli:ttç ão clcis c ul-
turcts ci pctl'til' tle tleniro. Dose.i(iitios tudo isto com
lltli espia'tto eclll)ictlico. })t'oiitos tl colctl){)}'ttt' c'otli
c!(luelcis iniciativas cine t)'cibulltent pela uni lctt le t los
cristãos. Nossa vicltt ctlc'ollÍI'cl cl sllct pei'itttili }ttc
ittspit'aç' ão no Evctngelho clo Ct' isto post' e e huttlilcle
' (PPGG 8).

3. MEIOS
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4. VIDA APOSTOLICA e c01110:

::> abrindo os corações à con\ersão;
::;> lutando para llanslornlar estruturas opressores(Texto elaborado por Gana Torres, Secretária da CVX. 1 995)

quatro destaques:
::> fazer Deus presente em nosso ambiente (pessoal);

=) apostolado gripal:
- ação sustentada pelít comunidade:
juntando-se a esforços já existentes:

=> revisão cle vida: o que é itlais urgcilte e mais
universal;

:> proclatnar a Palavra e trabalhou' pelas reformas
das estruturas (vida libertador:a. inspirada em Cristo

pobre e huillilde).

l

1. 0BJETIVOS

Este texto pretende instigam unia retlc\ào sol)i'e a vida
apostólica nas CVX

O PPGG 8 apresenta a vida apost(51ica colho tina missão:
recebemos de Crista a missão de senjlos testeillunhas perante

todas as pessoas, através de nossas atitudes. })alavras e ações.
A vida de cada ser humano é a concretização do amor criador de
Deus. Apostolado é um illodo de responder ativamcnte ao amor
primeiro do Pai, de transmitir a todos a alegria de çcr ct'estão.
Hoje em dia o mundo soa-e mudanças muito rápidas. exigindo
nosso constante disse!'nimento do ''mais urgente c univ;ersal''.
Por isso precisaillos de foinlação })ermanelite pai'a a vida
apostólica .

Entre os documentos da lgre.ja universal. merecem destaque
a Constituição Dogmática Z,z////e// Ge/zr/n/// e o Decreto -4/)os/o/ic c//n
.4c/z/o.v/c//e'//l. dcl Vaticano 11. A primeira afirma que o apostolado

dos leigos é participação na própria missão salvíHica da Igreja a (lue
todos somos destinados. pelo Senhor, ati-avés do batismo e da
confirmação (LG 33). O'Decreto sobre o apostolado dos leigos
representa um novo alento à sua participação na Igreja. Entre outros
pontos. ressalta que é dever dos leigos o estbrço de dar. pelo espirijo
cristão. nova forma à mentalidade e aos costumes, às leis e às
estruturas da comunidade em que vivem. devendo cumprir esta
missão por: coerência de vida (luz do .mundo). honestidade nos
negócios. caridade Iratema, consciência da pane que lhes toca na
edificação da sociedade (cumprindo cristãmente ativiclades
doméstictts, sociais, profissionais). Os verdadeiros apóstolos nào se
contentam. com essas atividades, mas anunciam a Crista também
pela palavra, ou soja, considei-am vital completar o testemunhc] de
vida pelo testemunho da Palavra. ''pois muitos homens há que não
podem ouvir o f:vangelho Hein conhecer a (.i'isto a não ser atra\ és
dos vizinhos leigos'' (AA 13). No capítulo IV. apresenta diversas
modalidades de apostolado, começando pelo individual, que ''con-

UI 2. FUNDAMENTOS

O primeiro fundamento é o .PI'GG 8, (lue tinta da vida
apostólica do membro CVX. Ele pode ser assiill esqucnlatizados:

missão: ser testemunha de Cristo pedante as pessoas por
atitudes, palavras e ações;

© ações: anunciar a Boa Nova aos pol)res, proclamar a lil)cr
dade aos cativos, dai vista aos cegos. lil)fartar oprimidos.
proclamar o ano da graça;

e campo: sem limites - Igreja c mundo: lcvat- o Evailgc.Iho a
todos; servir às pessoas e à sociedade.

9
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stitui o princípio e a condição de todo apostolado leigo. inclusive o
associativo, e nada pode substitlií-]o''(AA ]6). Ent seguida aborda
o apostolado ein grupo, ou ''associações de apostolado'' cine 'visam
umas a finalidade apostólica da lgrda, dc maneira geral; outras de
maneira particular os objetivos da evangelização c santiflcação:
outras têm em m ira a animação cristã da ordem temporal: outras dão
seu testemunho de Ci'isto. de modo específico, pelas obras de
misericórdia e caridade.''(AA 1 9)

Ainda entre os documentos da lgi'ejít universal, a dimensão
famil iar do apostolado é abordada pela À//.\.ção (/cl fc///////a C/./ /â /zo
it4z//zdo de /lroye, que no número 17 afIRma que a família tem a missão
de se tomar cada vez mais aquilo que é, ou seja, comunidade de vida
e de amor. Ela tem quatro principais deveres gerais: a formação de
uma comunidade de pessoas, o serviço à vida, a participação no
desenvolvimento da sociedade e a participação nt\ vida e na missão
da lgrda.

O \aülnneto S \ da Vctli(tcttle Perltlallente do Mcillclato Níis-

s/amar/o lembra que cada comunidade, para ser cristã, deve fundar-
se e viver em Cristo, na escuta da palavra de Deus, na oi-ação onde
a Eucaristia ocupa o lugar central, na colnuilhão expressa pela
unidade de coração e de alma, e pela partilha confonlle as necessi-
dades dos vários membros. Toda a comunidade deve viver em
unidade com a lgrqa particular e universal, na comunhão sincera
com os Pastores e o Magistério. .empenhada najirradiação mis-
sionária e evitando fechar-se em si mesma ou deixar-se illstrumen-
talizar ideologicamente.

O mais recente documento da lgieja Latino-Americana,
Sa/z/o Do/ni/zgo, traz o desafio para os leigos serem protagon estas da
nova evangelização, promoção humana e cultura cristã(97).

O documento sobre missão da Igreja do Brasil, .G{/cyc/.

Co//zzr/z/zâo e Àüssão, ressalta que ó desafio consiste em se formar
uma comunidade missionária, de modo que a comunidade sustente
a missão e a missão dinamize peimanentenlente a comunidade(2 1).
Afirma, ainda que toda comunidade eclesial é. por sua natureza,
ministerial e missionária. Entretanto. muitas de nossas comuni-

dades, examinando-se a si mesmas, constatação que uma parte muito
pequena de seus recursos humanos e materiais está efetivamente
voltada para a missão. E preciso que a comunidade se organize de
fomla (lue. 110 seu coiÜunto e pela repartição dos diversos serviços
ou ministérios. tocha ela mereça o nome de ''comunidade mis-
sionária''. A responsabilidade pela evangelização e missão da Igreja
é de todos os balizados (90)

Além destes doculllentos da lgrqa. outros autores também
enfatizam a importância da vid:t apostólica ila CVX. Pe. Pau-
lussen. em outro artigo sobre a Vida Apostólica, afirma que
sendo uma associação de leigos é natural a preferência pelo

apostolado temporal. Entretanto, esta ptef'erência não pode em
nada diminuir o valor da regra áurea, fundamento da vida cristã
en] todas as suas dimensões: ''Nossa vocação nos chama a viver
esta espiritualidade que nos abre e /zo.\ (//.apõe a /o(/oó- oó deõeyoó
(/t Z)ezf.\ em cada situação concreta da nossa vida diária.'' Por-
tanto: a missão precisei ser discernida. levando em conta nossa
tealida({e e a vivência da espiritualidade. A leitura da Progressão
e do nosso Boletins CVX confinna a importância e atualidade do
discernimento apostólico

Finalmente. não se pode esquecer que a última As-
sembléia Mundial da CVX, em 1994, em Hong Kong,
elegeu como uma das prioridades a formação e o trabalho
como in i ssao .

3. MEIOS

A formação pêtra o apostolado, na CVX, deve ocorrer em
quatro níveis: na comunidade de pertença (o illais importante), na
Comunidade Regional. na Comunidade Nacional e, finalmente, em
nível especificamente pessoal. E importante procurados meios mais
eficazes para cada instância.

O processo de toda formação deve contar caiu dois alicerces:
conteúdo e experiência. A participação em uma experiência,
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seguida tjc iene\ão sol)re o (lue I'oí vivenciaclo agiliza c aprol\tecla
o apreiidizaclo. A C'VX do(-ltilc propõe

tias Sagtatlas llsciituias c l nttlição cld lglc.i i: Sentido dc lpqla
Anzllisc tla Rcali latiu Socii1l. clltFC \ls tluais poclclllos ctcstacal':

exl)ci'icilciíts COllILlllS llizcr c\pciiêilcias .lc scr\ iço. c r llctii soft-c c'las

compromisso a cul'to })rezo com detenilinaclo grupo/'si.
tuação:

e

©

prcpitlar-sc cspititulil c tc{)itcitEncntc paul o serviço aos
l)ol)rcs;

tt-azar a reíi]it]a(]c (amigos clcjoinal ou fotos tla vida) para
a reunião cta comum(tacto:

iicolilpíiilllítllteilto l)cssottl

t'euiiiões dc telhas com ot)jetivo dc l\)ralação (incluindo
clocuinentos da lglqja) e

e

l)articipai tlc l)alcstras ou coisos le con.luntura ofüreciclos
por(-'cntl'os c.rali Institutos:

;apostolado pessoal apoiado pela coillulliclacle
acostuntar-sc a I'azul al íil'isc cIH I'cz1litiii(lc llttla zlluar (anão
transti.)lmacloni) :E fundamental uma vida de oração e orienuição espiritual,

para club se descubra o ''mais urgente c universal'', no coiitcxto
concreto de cada um. Para aluclar nesta descoberta, poderiam ser
pensadas propostas de inserção:

coilheccr a cstlatégin tlc .lcsus, tluc é oposta it do mttiltlo (
nuas t)andeiras):

saia' temporariamente para pari feria ou llieio rural
© tlizci' a opção tlc seguir Jesus pool-c e lluinilcle=

e ler a tcalidadc com os olhos tki lkreja (.Conhccerdocumen
los s }ciais clo Nlagistério):acampamentos cle convivência e fi)rmação:

e participar de missão de férias. e trazer coilsuttllcincntc acoiltecitnent(5s lzt realidade stlcial
ao c\ainc cliítrio clc coilsciêttcia. I'=iia avaliar a dualidade

cla própria resposta c aploluit(tílr o próprio coinptonlisso.Somos chamados a ser membros atuanles da lgrqa. I'erros
o papel de levei' ao mundo temporal as orientações para unia \.ida
plena que nos são dadas pela lgieja, e de levar para ela as questões
que a todo o momento surgem na sociedade em que vivemos. Para
isto é fündameiltal unia participação atava iizi lgi'eja local, para
podermos ouvir e responder aos seus apelos apostólicas. Para
crescem' no sentido de Igreja deveríamos. lanlbétn, participar sempre
( e motivar à participação) das Campanhas da Fratcinicladc e outras
atividades propostas pela lgrqa local.

Uma primeira proposta de se f'azar unl plano de tl)rmação, o
Attleplo.leio cle Foltttttção ptu'c! us C' vX clo Brusil. d\sct\wa\sana
cinco áreas para formação: Exercícios Espirituais: Conhecimento

Uln aspecto vital da vida elos lnetllbros C'VX ielérc-se à
profissão. IT iiiipoi'tanto que llosstl inserção no tnultdo do tFütnalho.
qualcluer tluc sc.la a ativicladc descnxolvicla, tellha como pano de
t\indo a rcl\)mla das estruturais oprcssoras (PI'(iG 8). Este ponto
eleve ser pcriotlicanlcilte revisto na oração c e\ame diários ç abor-
dado nas t'cuniõcs (]e revisão dc vida. na çginuilida(b
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5. DOUTRINA MORAL DA IGREJA A lpcja. coiiio comullicladc tios quc sc congregaranl na
lllcsma tb, lol-lia-sc l)arte eles. ateste cstbrço. uma ll)nte decisiva. onde
l)uscíilli os ct'ilct'ios tlc Lítio iiecessitítilt. ptttii as alias clccisões.

(Texto elabol'ado por /\ty de l:Feitas I'eilalbcr
Vice-coordenador da CVX. 1995)

2. hl FIOS

1. FUNDAMENTOS
2.1 (I'u rso sol)rc Tcologi:t l\lor:tl

A Teologia Moral vê-se,.hclje, diante de novas intenogações.
Desde que, no seio da Teologia Moral mais recente, se firmou a
compreensão de que a Modal só pode fazerjus ao nome de uma ética
cristã se for capaz de provar que as normas do agir por cla propostas
são "racionais", ela não se apresenta mais cona o ranço de unia
ciência livi'egca alienada, distallte das situações problemáticas do
homem de hclje.

Muitas objeções contra as conquistas da Nova Teologia
Moral não apresentam em primeiro lugar o caráter de argumento
científico, mas de preocupação pastoral: como o homem deverá
chegar a agir moralmente, se não llle forem indicados, por meio de
normas claras e inequívocas de agir, os possíveis e não-possíveis
caminhos de ação e se estes não forem considerados como pontos
obrigatórios, que orientem sua decisão moral9 Embora essas ob-
jeções soam de fácil compreensão, elas não sejustificam a pztrtir da
mensagem libertadora da Bíblia.

A Bíblia esboça a imagem de unl homem que encontra o bem
e o pratica, sem que para isso necessite de uma cerca de leis com
malhas estreitas. Ê evidente que leis e nonnas também exercem o
seu papel no agir moral, porém não são a sua última instância.

A mensagem bíblica conhece a força do Evangelho, que
concede àquele que o segue a capacidade de descobrir os caminhos
do bem e trilha-los; conhece a força da graça de Deus, que incita
aquele que segue o caminho do bem e traduz pala a realidade de vida
aquilo que foi conhecido como bem.

Sugere-sc. cuido itiodelo. o curso clcscrito no c///e.\o. inspirado
ilo ( '///.\-o /'l///(/c////c'///(// (/c' 7Z,o/og/a :l/r//'cr/, de Amblosius Karl Rutl
o.P

2.2 Seminários sobre o tema: consciência e decisão

AÍ })oclcrão scr tratados tclnz\s (]ue interfiram nzt fbnnação da
consciência tnoral clo cristão e edil\)quem a sua aplicabilidade no
(]ia-a-cita elas conlunidacles e tios mcn)tiros (.'\'X. tomando como
pílracligilia os crlsilianlcntos clo l:\aitgclho c da lgrqia.

Nestes sciliinítiios scriti iilt})ortaílte a participação dos Asses-
sores (- VX. Lítio poclcriam trocar e\periências sobre as cli tlculdacles
c as intcrlbrências dc \.alorcs suraiclas no trato com os seus asses-
sorados. ilcste campo delicado e tão piamente - sobretudo nos Lilás
atuais - clzi Doutrina floral ('riste
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ANEXO 3. DINÂMICA DO CURSO

CURSO SOBRE DOLITRINA MORAL l)A IGRE.JA Além das aulas, o curso também se scíve dc diversos outros
meios que possam ajudar os participantes a sc faniiliaiizaiem com

roblemas específicos de cada temática: leitura pessoal ou em
grupos; discussões ou debates em grupos ou plenário; mesas redon-
das; painéis, etc.

O Cur::.o cteverá se desenvolver iluin clima de sereno
discernimento. isto é, num clima que nos pernllta crescer no
conhecimento sempre maior da venda(]e e das exigências cla
justiça que a f'é implica. sem t\})alia e sem comodismo sim-
plista e i'ngênuo. Para tanto. é importante certa ascese intelec
dual e afetiva. (lue nos liberte de preconceitos. temores
injustificados. atitudes excessivamente moralizantes ou
maniqueístas, etc. Como é geralmente através do coi\talo cóm
Deus e da experiência de l)eus que se chega a essa purificação
e liberdade interior. estarão })revistos no curso momeittos de
oração e de cclebraçãol

J cut'se cine o)'ci xe pl'opõelt)i inspitctclo no (' u] se Fultcluniell.
tal de Teologia X.íot'al (le .4llil)rosius Kail Rllf. O. I'

1. OBJETIVO

e
Expor de modo sistemático as eDIl(luistas da
Moral mais recente.

Teologia

e Ser llel à del:inição de blue Teologia b4oial é a doutrina
sobre a lbnna que o holllem dá livremente à sua pessoa sob
a exigência cle Deus.

e Mobilar (lue a Teologia Moral se ocupa coill o binõililo
'Consciência e Decisão"

+. liEGINIE

2. ESTRUTURA DO CURSO O curso tbi elul)oraclo pata scr m inisttatlo en\ uma das sc

tes hipóteses
e ires semanas; e

e nove fins clc seRIaDa

.LI l ll

O curso se propõe a expor en] oito modelos os passos
mais importantes do pensan[ento, segundo ui]] es(luema in-
variável. Depois cle apresentar uma sinopse da situação e da
história do problema. sei'á explicado o tnodelo de pensamento
e sua influência sobre a l)ase da Ética. Os elenle.ltos essenciais
do modelo serão depois, mais uma vcz, propostos iluina sín-
tese PARTICIP.ANTES

Nleinl)ros tias (VX de tltialclltet regional

/0+
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6. PROGRAMA e Base ética:

::> ética aristotélica
::> ética cristã.A. csti'tittti-ít dos alto lllo(lclos de pcilsílillcilto sc clcsct)\ ol\'et'zt

a partir dos seguintes pontos de \ isto:
e Crítica:

=:a perigo de uma "moral de mérito";
::> contra uma moral individual;

o a representação espiritualista da felicidade.

Apreciação positiva:
::> dar sentido à vida:
:> Jesus. o caminho:

S a lgrda - lugar da experiência.

Explicação ulterior:
» representações da fel icidade na Antigilidade;

=:» Arístóteles: Felicidade como bem supremo;
::> Deus, o flm visado;

o a graça, fonte da ativídade;
=o Jesus, a norma.

QUEM é o homem como
1 . Ele mira um llm.

2. Ele pode agir com
liberdade .

MODELO l
»RODEI.O l l

1 . Em seu latia interno:

intenção.
2. Em seu lado ente!-no

isto .

NIODELO l l l
©

QUE é uma açãoo MODA:LO IV

1 . Como decisão
hlndamental na

consciência primitiva.
2. Como decisão de

situação na consciência
primitiva.

MODA:LO V
e

11

l

$

ONDE está o Rindanlento
da moralidade da açãoo NIODELO VI

l.Como pecado parda IODELOVll
não-realização do llomeiti

1. Como agir. N,IOt)EL.O Vlll
responsável" para a

rmlização do homens.

e Sín tese

PARA ONDE apor\ta a
ação moral'/

6.2 Segunda Parte: agir a partir da possibilidade de uma
escolha

e Exposição do problema

e Modelo de pensamento

Base da ética
6. 1 Primeira Parte: agir como realização do Bcm

e E\posição do problema

© Modelo cle pensamento

e Crítica:

= liberdade e Teologia da criação;

:> perigo de uma ética voluntarista

© :(}6 /07

B
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::> imagem deísta de Deus.

Apreciação positiva:

=:= autonomia en] vez dc determinação;
::> redenção em vez de einancipação=

:> aspecto eclesial.

Explicação ulterior:

::> nominalismo;
::> o conceito de liberdade no nominalismo:

:> liberdade e detemtinação;
::> modelos da atividade humana;

:> visão deísta do mundo.

o o fím justifica os meios?;
=:> ética de intenção em lugar de tarifas penitenciais

.D preocupação da ética de intenção;

= cooperação na redenção.

Síntese

e

e

6.4 - Quarta pane: ação no sentido de ação externa

e Exposição do problema

Modelo de pensamento

Base da ética
Síntese

6.3 Terceira parte: agir a partia' da intenção
e Crítica:

::> Deus como legislador;
índole histórica do homem.e do ato isolado

= segurança em vez de risco.

Apreciação positiva:

:i a ação como realização do homem;

o lei e falta de orientação do homem;
:> espaços de atividade.

Explicação ulterior:

=:> a ação de valor neutro;

::> o Concílio de Trento e a ação;

o a base perfqlalista da ética cristã;
:> esfZaços de atividade.

e Exposição do problema

e Modelo de pensamento

Base da ética

Crítica:

o menosprezo pelo ato externo:
::> Jesus e a ética de intenção:
:> ordem eclesial-sacramental.

+

e Apreciação positiva:

=D boa intenção ou 'jjustiça pelas obrado''

:> responsabilidade por ações neutras de valor;
insistência no mandamento do amor. Síntese

© Explicação ulterior
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::> consciência e lei;

o supervalorização do ato isolado
::> a ''consciência errónea''6.5 - Quinta Parte: agir a partia' da consciência primitiva

E

Exposição do problema

Modelo de pensamento

Base da ética

e Apreciação positiva:
o consciência primitiva - consciência de situação -
fonnação de consciência;

::> "aconselhamento'' como caminho para formar o
o juízo de consciência;

o formação de consciência por meio de modelos.

Explicação ulterior:

:> redução da compreensão da consciência;
o as circLmstâncias da ação:

::} consciência e prudência;
.o a doutrina sobre a consciência errónea;
:> consciência autónoma.

Crítica:

::> consciência primitiva como "voz de Deus":
:::» virtudes modernas;

a a consciência primitiva recebe seu caráter pela =::>
educação.

Apreciação positiva:

o alívio por meio de opções fundamentais;
:> aiTependimento como atitude tuildamcntal;
D controle das motivações.

Explicação ulterior:

:> consciência primitiva;
que significa opção fimdamental'?;

mudança na compreensão das viiludcs.

Síntese

e

6.7 - Sétima parte: agir, perdendo de vista o üim

e Exposição do problema

Modelo de pensamento

Base da ética

e Síntese

6.6 - Sexta Parte: agir a partir da consciência clc situação e Crítica:

::> pecado mortal;

::> perigo de uma ética de cumprimento;
::> minimizar o pecado venial.

e Apreciação positiva:

:> a responsabilidade pesa sobre o próprio homem

e Exposição do problema

Modelo de pensamento

Base de ética

e Crítica

//0 ///
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a pecado - penitência;
::> o pecado de "omissão".

6. REALIDADE SÓCIOECONÕMICA
E POLÍTICA

Explicação ulterior:
a - o pecado na compreensão da Revelação;

o o tema do "pecado venial";

pecado para a morte, pecado mortal e pecado venial

(Texto elaborado por Ary de Freitas Penalber,
Vice-coordenador da CVX, 1 995)

e Síntese 1 - FUNDAMENTOS

6.8 - Oitava parte: a atividade humana como expressão de amor
As premissas que nortearam a elaboração deste artigo sobre

a formação de membros da CVX-Brasil na realidade sócioe-
conâmica e política foram inspiradas em documentos da Igreja enas
obras de consagrados escritores católicos, a saber:

"A realização concreta dessa tarefa política fundamental se
faz normalmente através de grupos de cidadãos que se propuserem
conseguir e exercer o poder político para resolver as questões
económicas, políticas e sociais segundo seus próprios critérios ou
ideologias. Neste sentido se pode falar de "política de partido". As
ideologias elaboradas por esses grupos, embora se inspirem na
doutrina cristã, podem chegar a diferentes conclusões. Por isso,
nenhum partido político, por mais inspirado que estala na doutrina
da Igreja, pode arrogar-se a representação de todos os fiéis, já que
seu programa concreto nunca poderia ter valor absoluto para todos."
(Puebla, 523)"Os pastores, pelo contrário, uma vez que devem
preocupar-se com a unidade, despojar-se-ão de toda ideologia
político-partidária que possa condicionar seus critérios e atitudes.
Terão, assim, liberdade para evangelizar o político como Cristo, a
partir de um Evangelho sem partidarismos nem ideologízações."
(Puebla 526)

"Para que nossa.doutrina social sda acreditável e aceita, deve
responder de maneira eficaz aos desafios e aos problemas graves
que surgem de nossa realidade latino-americana. Homens di-
minuídos por carências de toda espécie reclamam ações urgentes em
nosso esforço promocional que tomam sempre necessárias as obras

e Exposição do problema

8 Modelo de pensamento

Base de Etica

e Crítica:

o responsabilidade - prestação de contas;

==> o perigo de uma ética de consciência;

:> ética de responsabilidade - ética de amor.

e Apreciação positiva:

o caráter comunitário da Igreja;

:> moral de responsabilidade em vez de moral de :>
pecado;
::> moral de ato e illo!'al de atitude.

Explicação ulterior:

o que é responsabilidade?;

=a- ações com duplo efeito;
:> amor, princípio Rlndamental da ética cristã:
::> o caráter de risco da ação moral.

e Síntese
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assistenciais. Não podemos propor eficazmente esta doutrina sem
sermos nõs mesmos interpelados por ela em nosso conlportainento
pessoal e institucional. Ela exige de nós coerência, criatividade.
audácia e entrega total. Nossa conduta social é parte' integrallte de
nosso seguimento de Cristo." (Puebla 476)

'0 novo humanismo proclamado pela lgrqa, que rejeita toda
idolatria. permitirá "ao homem moderno encontrail-se a si mesmo.
assumindo os valores do amor, da amizade, da oração e da contem -
plação. Assim poderá realizar em toda a suaplenitude o verdadeiro

nvolvimento, que é o passo, para cada um e para todos de
condições de vida menos humanas a condições mais humanas'' (PP
20). Desse modo se planqará a economia a serviço do homem e não
o.homem a serviço da economia, como acontece nas duas formas de
idolatria, a capitalista e a coletivista. Será a única maneira de que o
ter' não afogue o 'ser'." (Puebla 497)

"Sobre a base de tal denominador será possível um tríplice
olÜetivo: motivar os cristãos indiferentes ou insensíveis que não
compreenderam as experiências sociais da fé; ofêiecer um horizonte
de referências aos perplexos, desdosos de um compromisso, mas
inseguros sobre o rumo a tomar; orientar osjá comprometidos para
poupar-lhes a amarga experiência dos engdamentos desvairados."
(Fé.Cristã e Compromisso Social, pág. 14 - Pe. Ferrando Bastos de
Avisa, SJ)

Utilizar os EEEE como elemento de transformação para
que cada um seja contemplativo na ação, descobrindo pela
oração sua missão em todos os campos da atividade hu-
mana, sem pretender, entretanto. dotar a CVX ou a Igreja
de um rosto que refl ita qualquer linha ou tendência socioe-
conómica e política.

A pedagogia a ser utilizada nesta unidade de Formação na
realidade sócioeconõmica e pol ítica prevê três abordagens, nas quais
supõe-se uma frequência assídua dos participantes:

3.1 - Cursos em nível nacional

Sugere-se como modelo o curso descrito no ci/zelo, minis-
trado pelo Centro Jogo XXI 1 1, que pertence ao l BRADES - l nstituto
Brasileiro de Desenvolvimento, fundado pela CNBB em 1968.

2. OBJETIVOS
3.2 - Seminários em nível nacional

Para membros CVX do Brasil, onde se pretende fazer a

abordagem isolada dos seguintes temas:

e Doutrina Social da lgrda;

Estes pontos conduziram a duas premissas que tbrmaram a
base onde se assentou o plano da Formação na Realidade Sócioe-
conõmica e Política:

e Fonnar unia consciência que pemlita aos membros da
CVX-Brasil aplicar a análise social e a l eflexão evangélica

aos acontecimentos mundiais, nacionais e locais, para irem
descobrindo os sinais dos tempos, a palavra de Deus para
cada um e para cada comunidade;

e Economia sociopolítica

e Política
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ANEXO

3.3 - Inserções em diversos ambientes das realidades regionais

Em nível regional, seriam organizadas inserções (preferen-
cialmente para quem tivesse o curso descrito no item 3.1) em
diversos ambientes da realidade social, tais como:

CI.:liso SoBliE A lil:ALI l)AI)l: SoCIoF
CONOM IC.A E l)OI.,ITICA

© meio rural;

e

© hospitaisl

e presídios;

periferia das cidades; 1 . o 13.JETIVOS

e re+olçar a inspiração c a Enotivação cINe animam os partici-
pantes, e\plicitanclo as u.agências sociais e pessoais da té
no contexto concreto de [3rasíl e c]c Anlél'ica Latina:

e asilos de idosos;

e programas para menores carentes, etc
e põr os paiticipantcs cill cantata colll retLrcilciais tc(5ricos

e elementos de ani'ilisc e intciprcuição cine lhes permitam
comprcencler melhor a lealitkl tc c as mctliaçõcs ohjetivas
eittre a té e sua encarnação histót'ica:

e dcl)ater as teilsõcs u.istentcs eiltrc tb e mccliaçõcs. biltre o
ideal e sua realização coilcicla. ciltrc cllcíicia e gratuidade.
etttrc anão c subieti\idndc. t\juclailclo os participantes a
cc)llvlvei' coill esstis teilst)es, seill c )ill}):tctttal' colll os I'e
(l llc it)ll isillt)s:

e sulllinhar a necessidade dc uma x.irão clc té e (le unia
espititualiclatlc tluc pclineicm o con plotllisso social tios
parlicipalltc's c piioii/ctn o \alar tla \ itla:

tavoieccr o cc)l)lprollllsso clLti\o coili o ptoccsso (lc con-
strução tlc uma socicclttclc tlcinocrzltica.

ESTRLiTU RA 1)0 CURSO

O Curso fl)cariz.a sepanidamcntc aspectos pi incipais tla rcali-
tlacle cine. cml)ont inlerclepcndcntcs e rclacionaclos entre si. têm a
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ANEXO

3.3 - Inserções em diversos ambientes das realidades regionais

Em nível regional, seriam organizadas inserções (preferen-
cialmente para quem tivesse o curso descrito no item 3.1) em
diversos ambientes da realidade social, tais como:

CI.:liso SoBliE .4 1il:ALI 1).41)1: SoCIo[
CONOMICA li: POL.ITICIA

e meio rural

periHeriã das cidades; 1. 013.JETIVOS

© hospitais;

e presídios;
retbrçar a inspiração e t] tnotivação cINe animam os partici-
pantes, e\plícitanclo zls c\agências sociais e pessoais da té
no contexto concreto de [3iasil e dc América Latina:

e asilos de idosos;

e programas para menores carentes, etc. e põr os participantes clll coi tuta coltl iefbicnclais tc(beiços
c elementos de anillisc c interpretação cine lhes permitam
conlptcencicr iltelhor a icalitlatlc c as i)tccliaçõcs objetivas
entre a fé e sua encamação llistóricii:

de[)ater as [eilsõcs c\isteiltcs cn]rc tU e nlc(]iaçõcs, Biltre o

iclcal e sua realização concreta. ciltrc cllcácia c gii\tuidade.
entic anão c sul)jeti\idaclc. a.judailclo os })articipantes a
collvlvel cclill ess:is teilst)es. selll cc)illpilCtLiai' colll os le-
c] ucion lslllos:

e

e

sulllinllar a l cccssitladc dc uitla \.isãt) clc tê e cle unia
espititualidatlc cine l)citncicm o coi lprotllisso social tios
participalltcs c piioti/ctn o \ alar tla villa

tit\ t)I'Ceei' o ct)iltPi'oilllsst) clctl\ c) eDIl) o pi't)cesso clc Ct)il-
stiução lc uma socicclit lc tlcinoctzltica.

2 ESTRLll'URA DO CLlliSO

O Curso l\)caliça scparaclamcntc aspectos principais tla reali-
tlacle club. cmt)ora inlcrtlepcildcntcs e tclacionaclos cntie si. tém a
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sua própria especificidade: económica, social, política, histórica,
cultural, antropológica, ecológica e eclesial. Ainda que a análise
desses aspectos e de suas implicações e conseqiiências para o nosso
compromisso social deva ser feita à luz duma visão da realidade
inspirada pela fé, o curso tam bém reserva espaço próprio para a reflexão
sobre a fé e suas exigências quanto ao nosso modo de pensar e de
proceder na área social. Deste modo. o Curso, além dos aspectos da
realidade acima mencionados, também trata do aspecto religioso.

e seis Rins de semana. na opção de.dois módulos

5. PARTICIPANTES

Membros das comunidades de CVX de qualquer regional

6. PliOGRAMA

3. DINÂMICA DO CURSO 6.1 - 1' MODULO

Além das aulas, o Curso também se serve de diversos outros
meios que possam ajudar os participantes a se failliliarizarem com
os problemas específicos de cada temática: leitura pessoal ou em
grupos; discussões ou debates em grupos ou plenário; mesas redon-
das; painéis, etc.O Curso dever-se-ia desenvolver num clima de
sereno discernimento, isto é, num clima que nos perm ita crescem' no
conhecimento sempre maior da verdade e das exigências de amor e
dejustiça que a fé implica, sem apatia e seill comodismo simplista
e ingênuo. Para tanto, é importante certa ascese intelectual e afetíva,
que nos liberte de preconceitos, temores injustificados, atitudes
excessivamente moralizantes ou maniqueístas, etc. Como é geral-
mente através do contato com Deus e da experiência de[)eus que se
chega a essa purificação e liberdade interior, estarão previstos no
Curso momentos de oração e celebração.

6.1.1 A formação histórica e social clo Brasil

e Raízes do Brasil

o os nativos;
o os conquistadores europeus;
o os africanos;
::> a civilização brasileira nos seus primórdios: o
escravismo colonial, o latifúndio, o patriarcalismo,
:> a dependência externa;
:D herança atual dessa fomlação histórica: a ex-
clusão social, o autoritarismo, a cidadania limitada;

:> as potencialidade da nossa civilização.

Nascimento. Juventude c "Maturidade" de uma Nação:

:> as bases da Independência Nacional;

:> a organização política do Império;
::> a transição do século XIX: crise do escravismo,
urbanismo, modem ização da cafeicultura;

:> a República sem povo e com dominação oligár-
qulca;

:s coronéis, cangaceiros e fanáticos.

e

4. REGIME

O curso foi elaborado para ser ministrado.em uma das seguin-
tes hipóteses:

l

e três semanas;

e nove fins de semana, na opção de três módulosl
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e A cl-lsc coiltc'illPoi'atlcii:

3 zi Réptil)liça ilo\a e \cllut:
l [:i'a dc Vaieas:

a fatal)a lil)oral-deinoctát ica:

::> a revolução c o ntilapc ccoilõnlico:
=» kt ci isc de un n odeio e suas alternativas

o escola e imprensa católicas
:> o catolicismo de imigração
:s o ultramontanisnlo.

8 A Restauração Católica( 1 922- 1962):

:D o prometo restaurador de D. Leme;
::> presença da lgrda na sociedade brasileira;
:> nova aliança entre lgrda e Estado;
:> a romanização do catolicismo: a Ação Católica,
os Movimentos Litúrgico, Bíblico e Teológico;
o círculos operários e priillórdios da ação social.

A Renovação Pastoral( 1 962- 1 992):
o Vaticano ll;
:> Medellin e Puebla;
o CNBB e os Planos de Pastoral;

::> CEBs e Círculos Bíblicos;

:> CIMI, CPT;
:) Comissão de Justiça e Paz, Movimento dos Sem-
Terra;

o Teologia da Libertação e Prometo CEHILA;
::> o catol icismo latino-americano;

::> Santo Domingo e o movimento neoconservador.

6. 1 .2 História da Igreja no Bi'anil

A Cristandade Colonial (1500- 1 759):

:> o prt\isto lusitano: a dilatação cla IU e tlo llnpétio:
=> o l íidi-c)it(lo;

:= a Igreja unida ao Estado:
=> a evangel ização integrada iio pr(\loto colou izadol

:> a presença atricalia:
:} Q catolicismo luso-!)i-asilciro.

e

© A Crise da C'iístailclaclc( 1 759 1 8+0):
:D o anta.jesultlsmo c o ÜHtlComuntstutl:

:D a influência galicana e.lailgcnista=

::> a rcl\)rma pool)alma de cllsiiio;
o o clero liberal e o sentimento Rali\ isto:

Rclbrmlt da lgieja e cclil)ato cclcsiílstico
=> o catolicinno iluminista. 6.1.3 - Espiritualidade

e A Reforma Cata\lic'a:( 1 8+0- 1 920):

=> siunitlcacfo c calactcrísticas tlo llloviincllto rel\)r
ma(]oi';
:> a reíbrmil:clo clet'o:

::> as associações religiosas;

e Ver a Realidade de nossa Experiência Espiritual
::> num mundo marcado pela injustiça;

=> numa sociedade pluralista;

:> numa Igreja que se repensa.
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e A ci'lsc coittc'itt})oi'íllicit

l Rcpttl)liça ilo\ a e \ olha

l lii a dc Varuas=

::> a etapa lil)cial-democrática:

:> zl revolução c o lnilapc cconõliiico:
=> a ci'lse de unl nloclelo e suas ítltcnltitivtis

= escola e imprensa católicas;

:> o catolicismo de imigração;
:> o ultramo1ltanisnlo.

A Restauração Católica( 1922- 1962):

=> o projeto restaurador de D. Leme;

::> presença da Igreja na sociedade brasileira;

o nova aliança entre Igreja e Estado;
:> a romanização do catolicismo: a Ação Católica,
os Movimentos Litúrgico,. Bíblico e Teológico;
::> círculos operários e primórdios da ação social.

A Renovação Pastoral ( 1 962- 1 992):
:D Vaticano ll;

:> Medellín e Puebla;

:> CNBB e os Planos de Pastoral;

:> CEBs e Círculos Bíblicos;

::> CIMI, CPT;
::> Comissão de Justiça e Paz, Movimento dos Sem-
Terra;

:> Teologia da Libertação e Prometo CEHILA;
o catolicismo latino-americano;

::> Santo Domingo e o movimento neoconservador.

e

6.1 .2 História da Igreja no Bt'anil

e A Cristandatle Colonial (1 500- 1 759):

=> o piolcto lusitano: a dilatação da lb e tto lltlpério:
:=> {) pítdl'ozt(1{);

:a a lgrqa unida ao Estado:

=> a evaiigelizaçào integrada iio })r(\loto coloili,cadoi
:> a presença africana:
== o catolicisntn luso-l)iasilcilo

e

© A Crise ckt C'ristanc]a(]c ( 1 759- 1 8+0 ):

=3 0 anui.lcsuitlsmo e o antlcomuntsl lo:

=> a iiilluêilcia galicaii:} e.lanseiiista;

::> a rcl\)FRIA pombalina de cnsiilo:
=> o clero liberal e o sentimento Rali\ isto:

:> RcR)nl u da Igreja e cclil)ato eclcsillstico
=> o catolici no iluminista.

6.1.3 - Espiritualidade
A Reli)rma Católic=a( 1 840- 1 920):

:> significado e caractct'ísticas clo movinlciito reter
ma(]or:
:) a reforma,do cICio:

:D as associações religiosas:

e Ver a Realidade de nossa Experiência Espiritual

num mundo marcado pela ilÜustiça;

=> numa sociedade pluralista;
:) numa lgrda que se repensa.
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e Itinerário Espiritual do Povo de lsrael:
:> os patriarcas;

:> Moisés;

::> os profetas;

D os livros sapienciais.

A Proposta Espiritual de Jesus:

:> o chamado;

:> o seguimento;

:> a construção do Reino;
:> a Páscoa.

A vida no Espírito dos primeiros cristãos:

D a oração;
= a comunidade;
::> o testemunho.

A espiritualidade cristã hoje no Brasil e na
Latina:

a opção pelos pobres;

D estar no mundo sem ser do mundo;

=D ser cristão num mundo plural.

o economia e política;

:> justiça económica ejustiça social;

=> economia e setores populares;

=o levantamento de interesses temáticos do grupo.

e Conjuntura anual: trata do momento económico atual, em
vista de facilitar o acompanhamento cotidiano do no-
ticiário económico e para estimular o debate ao longo do
curso. Eventualmente usando reco!'tes cla imprensa, para
leitura e exegese:

:> a inversão do milagre;

:=> recessão;

:> desemprego;

::> inflação;
=> monetansmo versus estrutural limo:
:a estatismo versus liberalismo:

=a nacionalismo \ elsus internacionalismo;

:= os planos cle conlcilção da inflação:

::> conseqiiências tios ajustes na América Latina.

e }listória económica: visão rápida da formação económica
do Brasil:

:a período agrário-exportador;
:a substituição de importações;

:> o período do ''Milagre

e

e

e Améríca

6.2 - 2' MÓDULO

6.2.1 - Economia sociopolítica e Temas económicos:

:a repartição cle renda e o excedente económico
acumulação e concentração do capital;
::> moeda e crédito;

:> inflação;
::> nível de emprego;

:> análise do desenvolvimento económico;

e O que é Economia: reflexão sobre o sentido de um curso
de economia para cristãos enganados na transformação
social:

o economia e pastoral;
:> hermetismo economês;
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a desequilíbrios setoriais (agricultura e indústria);
:> disparidades regionais;

= o capitale o capitalismo em perspectiva histórica;
o o comércio internacional;

a economia planificada;
a o Estado e a economia.

e Evolução: grandes temas:

=:D dignidade da pessoa humanas

o primazia do bem comum;

=s destinação universal dos bens e apropriação cor-
!'eta individual;

:> precedência do trabalho sobre o capital;
:> subsidiaridade

:$ solidariedade.

3'
/

6.2.2 - Sociologia e sociedade no Brasil

Formas sociológicas de interpretação da realidade:

o paradigmas de análise: construção e crise;

a perspectivas teórico-metodológicas: realidade e
9 0bjeto de análise.

e Formação social brasileira e processos históricos:

a expropriação da terra: condições de vida no
campo;
a expoliação urbana: condições de vida na cidade.

8 Formação social brasileira e processos contemporâneos:

o modemização e descompassos;
o modemidade e confrontos institucionais.

6.3 - 3' MODULO

6.3.1 - Política

e Elementos para análise política:

o sociedade e política;

o o problema do poder;

a a constituição das sociedades políticas: da cidade
ao estado-nação;

o estrutura social, sociedade civil e sociedade
política.

e Partidos, movimentos sociais e Estado:

::> a formação política brasileira: de 1930 até hoje;

= a política na crise da modernidade;

= pol ética e sociedade pós-indusüial;
o ética e política;

o prática democrática;
o participação e representação;

=s elementos para uma educação política;

a a relação entre as teorias e práticas sociais;

6.23 - Ensinamento social da Igreja

e Fontes:

:+ Bíblia;
:> Santos Padres.
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:> desequilíbrio'
o disparidad

:> o capital
o cor 3

o .g

0

:les políticas;
) vanguardismo;

\cimento popular;

6.3.3 - Ecologia social

Desenvolvimento sustentável

e Ecologia e ecologismo:

:» conceitos;
o tendências;
:> práticas sociais.

A busca de novos paradigmas

Uma crise socioambiental radical:

o implicações culturais;
implicações económicas;
implicações éticas;
implicações espirituais.

j;mãos

os alternativos
e

©6.2.2 - S

%it'':l'da-.

l

© A dinâmica populacional é um problema leal?

População e desenvolvimento: controvérsias

e Situação e tendências demográficas:
:s mudanças mais importantes desde 1950;
D a fecundidade;

s a Mortalidade;

D crescimento e composição etãna.

e A população na transformação produtiva çom eqiiidade:

o população CEPALs perspectivas dos recursos

7. OUTRA VERSÃO

O curso também pode ser ministrado eln dois módulos, assim
constituídos:

7.1 - 1' Módulo

e A FORMAÇÃO HISTORICA E SOCIAL DO BRASIL
e A HISTORIA DA IGREJA NO BRASIL

ESPIRITUALIDADE

7.2 - 2' Módulo

e As mulheres e o tema da população
e A ECONOMIA SOCIOPOLÍTICA

e SOCIOLOGIA E SOCIEDADE NO BRASIL

e POLITICA
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Formação pet'manente do membro CVX

:a atores sociais e atividades políticas;

o revisão do basismo e do vanguardismo;

5 agentes populares e movimento popular;
:D o intelectual orgânico;

o a prática política dos cristãos.

e Socialismo real e capitalismo real

e A conjuntura internacional: cenários alternativos

6.3.3 - Ecologia social

Desenvolvimento sustentável

Ecologia e ecologismo:
= conceitos;

:> tendências;

o práticas sociais.

A busca de novos paradigmas

Uma crise socioambiental radical:

a implicações culturais;

= implicações económicas;

implicações éticas;

implicações espirituais.

e

e

e

6.3.2 Problemas populacionais

e A dinâmica populacional é um problema real?

e População e desenvolvimento: controvérsias

e Situação e tendências demográficas:
o mudanças mais importantes desde

D afecundidade;
=à a Mortalidade;

crescimento e composição etàna

e A população na transformação produtiva com equidade:

' D proposta da Cede Ls perspectivas dos recursos

7. OUTRA VERSÃO

O curso também pode ser ministrado em dois módulos, assim
constitu idos :

7.1 - 1' Módulo

e A FORMAÇÃO HISTORICA E SOCIAL DO BRASIL
e A HISTORIA DA IGREJA NO BRASIL

ESPIRITUALIDADE

7.2 - 2' Módulo

As mulheres e o tema da população
e A ECONOMIA SOCIOPOLÍTICA

e SOCIOLOGIA E SOCIEDADE NO BRASIL

POLITICA
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7. VIABILIDADE ECONOMICA
Háquem dá com liberdade e obtéili mais. Outros poupam

demais e vivem na indigência. A alma generosa será cumulada

de bens e o que largamente dá, largaillente receberá.''(Prov ll,
24-25)

(Texto elaborado por Alexandre Pinheiro Tenorio,
Tesoureiro Nacional da CVX, 1 995)

('ada lim dê segundo o que se propôs em seu colação; não
dê (]c má x.ontaclc ou constrangido, pois Deus aRIa a (lucra dá com
alegria.'' (2COR 9.6)1. FUNDAMENTOS

"Os filhos de Leva, revestidos do sacerdócio, na qual idade de
filhos de Abraço, têm por missão receber o dízimo legal do povo,
isto é, de seus irmãos." (Heb 7, 5)

A filiação das ComunidadesdeVida Cristã locaisà ACVCB
pressupõe ã aceitação:

das coiltribuiçõcs tlnanceints deter-minadas pelos órgãos
diretivos da ACVCB.'' (Estatuto Civil cla CVX art.6 - inciso IV)"Todos os dízimos da terra, tomados das sementes do solo ou

dos frutos das árvores, são propriedades do Senhor: são coisas
consagradas ao Senhor.'' (Lev 27, 30) 'Compete ao CPS(Conselho Plenário de Serviços):

fixar o valor das contribuições dos membros e a criação de
taxas extraordinárias que .lulgai necessárias ou úteis.'' (Estatuto
Civil da CVX art. 13 - inciso IV)

"Pagam integralmente os dízimos ao tesouro do templo, para
que haja alimento em minha casa. Falei a experiência, diz o.Senhor
dos exércitos, e vereis se não derrama a minha benção sobre vós
muito além do necessário.'' (Mal 3,10)

"0 Senhor disse a Moisés: dizei aos israelitas que me façam
uma oferta. Aceitarei essa oferenda de todo o homem que a fizer de

bom coração." (Ex 25, 1-2)

2. OBJETIVOS

fláailos quc a sitliação económica vem incolliodando aCVX.
A realização de alguns projetos fica emperrada. ou então. os projetos
não se realizam ntt grandeza tlc que gostaríamos. ein virtude da
ente'e outras - insuficiência financeira. Na veiclacle. criou-sc um tttbu
com o ctinliciro na lgrqja que remonta à época da Ida lc Média e que
não nos cabe aqui discutia

Vale ressaltam cntretattto (lue a CVX não é e netll pretende ser
um otganisino com Fins lucrativos. I'ampouco se deseja colocar o
dínheito coillo iltola proptilsora do nosso crescimento. Antes,

"A farinha não se acabou na panela, nem esgotou o óleo .da
ânfam, como o Senhor tinha dito pela boca de Ellas." ( l Reis 17,
16)

"Honra ao Senhor com teus bens, e com as primícias de toda
a tua renda, e se encherão fartamente os teus celeiros e transbordarão
de vinho os teus lagares." (Prov 3, 9- 1 0)
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porém, o que nos move é a graça do Espírito, que por sua.vez tem
se mostrado abLmdante em nossos últimos empreendimentos.
Parece-nos, entretanto, prudente consideram que a CVX é uma
Associação Pública de Fiéis Leigos inseridos no contexto da ordem
tempoml e que, apesar de querer transforma-la, vive mergulhada
dentro dos seus limites e condições, que nos atingem a todos. E
dentro dessas condições do nosso ''mundo temporal", o dinheiro é
inexoravelmente - gostemos ou não - um meio material importan .:.
pam nossas ações. O dinheiro não é aprforí nem bom.nem ruim. E
o seu uso, como resultado da praxis social, que vai determinar as
"culturas de morte'' ou as ''promoções humanas

Mas, já que não podemos princindir dele! temos como meta
buscar uma auto-sustentação financeira dando ao dinheiro uma
"função pastoral", ou seja, cabe-nos transforma-lo em um dos
instrumentos materiais eficazes em nossa obra - a CVX - na
efetivação de nossos. projetos de formação e de crescimento,

seguimento de Jesus e de seu Reino, bem como par: a
manutenção de nossa atual estrutura organizacional e para dar
suporte operacional à formação das comunidades, pré CVX e
seus membros.

ad ministrativa da.CVX do Brasil(pela q ual todos somos respon-
sáveis), já que por se tratar de um percentual, todos teriam o
mesmo esforço.

Hoje, passados dois anos; verifica-se que a medida foi acer-
tada e que a CVXjá se sustenta financeiramente (ainda que com um
certo ''aperto de caixa''). pelo menos na aspecto operacional e
administrativo. o que se retrete diretainente no apoio e suporte da
fonllação de nossos membros. C) que passa a ser determinante
doravante é a adesão dos nlembos e, principalmente, a regularidade
de suas contribuições, o que infelizmente não vem acontecendo de
maneira satisfatória.

Entretanto, existem alguns empreendimentos, quer seja
de formação ou não, que demandam uma soma maior e que a
nossa comunidade não tem como arcar, ao menos pelo que se
verifica atualmente. Para ilustrar, poderíamos citar como exem-
plo: ajuda de custo a membros CVX em dificuldades financeiras
para a participação em retiros, cursos de assessores CVX, além de
viagens de palestrantes para esses eventos. etc. Nestes casos, deve-
se procurar arrecadar fundos em entidades internacionais
através da elaboração de projetos para esses custeios. Entre-
tanto, toda e qualquer ajuda em nome da CVX deve ser conduzida
pela direção nacional, já que a elaboração desses projetos requer
uma certa especialização e também a disponibilidade de vários
dados sobre nossa associação.

E fundamental também que. dentro daquele espírito de soli-
dariedade e subsid iaridade de fa la o texto sobre /'or/i?anão Hlr/z/a/zo-
c'o/nz//z//á/'/c/, presente neste documento, devamos também
considerar a possibilidade de ajuda {lnanceira à formação de
um membro, em primeira instância, dentro de sua própria
comunidade de pertença. SÓ quando esgotados todos os esforços
de financiamento, essa comunidade reportar-se-á à Comunidade
Maior, quer seja Regional ou Nacional.

Não se deve também desprezar meios alternativos de arre-
cadação de recursos, como a confecção e venda de camisetas,
adesivos para carro, bingos, etc, como forma de incrementar a

3. MEIOS

Na Assembléia Geral de 1 994, em Belo Horizonte, ao tentar-
mos definir nossa estratégia pastoral dos anos seguintes, surgiu .a
preocupação de como viabilizar estes empreendimentos do ponto de
vista wonâmico, e a partir daí, propôs'se, com vistas a atingir a
auto-sustentação' financeira de que falamos há pouco, que o CPS

(Conselho Plenário de Serviços) determinasse - !;!2112e.-de-.!àle..)ceia

a.fázu - que todo membro CVX contribuísse para a CVX com,
no mínimo, 1% de sua renda .líquida. Com isto, esperava'se que
todos pudessem cooperar com eqüidade para a manutenção
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nossa fonte de recursos, sem esquecer também da aplicação do
disponível no mercado financeiro que pode gerar uma receita a
mais.

Capítulo 5

PLANO DE FORMAÇÃO DE
ASSESSORES CVX

5.1. OBJETIVO

O Plano de Formação de Assessores objetiva formar pessoas
que possam exercer o que propõe a Norma Geral 4 B: "0 assessor,
bem formado no processo inaciano de crescimento, buda a comu-
nidade a discernir as moções presentes nos indivíduos e na comuni-
dade. e ajuda-os a manter clara uma idéia da meta e do processo
CVX. O assessor auxilia a comtmidade e seu coordenador a encon-

trar e a usar os meios necessários para a formação e missão da
comunidade

5. 2. DESTINATÁRIOS

A formação de assessores destina-se a leigos membros de
comunidades CVX, a sacerdotes, religiosos e religiosas, de espiri-
tualidade inaciana.

5.3. PREMISSAS PARA A FORMAÇÃO

Adoramos duas premissas, que no fundo são vertentes de uma
mesma verdade:

a) CVX é um processo de cresciment(i, um caminho de
vida cristã; e

b) CVX é um estilo de vida, uma forma de estar com

A letra ''a'' mostra um caminho de formação, de progressão,
de descobrimento, estágio de Pré-Co//zzr/z/ande. Aqui, o assessor é

Jesus
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um formador: seleciona experiências e as propõe no momento
adequado; ajuda a formular metas; provoca movimentos; Interroga;
apresenta o passo seguinte; sugere meios. O grupo depende do
assessor, que ajuda nos problemas pessoais, no objetivo comum, e
é com freqüência o "centro do grupo'

A letra ''b'' tem a ver com a permanente renovação da
vida concreta de todos os dias, transformando-a em uma ''vida
no .Espírf/o'l Esta vida no Espírito constitui à estágio de
Comzznidade. Aqui, o assessor é propriamente um assessor,
ajuda na formação espiritual e no discernimento pessoal e
comunitário.

Desta forma deve-se ter claro, na formação de assessores,
a sua atuação diferenciada, em função da caminhada da comuni-
dade.

e Etapa de Crescimento;

e Etapa de Aprofundamento;

e Etapa de Compromisso Apostólico Permanente

5.6. DESCRIÇÃO DAS ETAPAS

Independente de que seja leigo, sacerdote, diácono, religioso
ou religiosa, o importante é que a pessoa que optou pela missão de
asscssoiar comunidades deve ter presente que o assessor participa
da vida do grupo, quer dizer:

e oue ser assessor não e um emprego, uma tarefa, em que a
pessoa simplesmente cun)pre um dever. Não se trata de trabalhar
pal'a o grupo como se fosse .alguém que está de fora. Ele participa,
em graus diferentes, da vida da comunidade; por exemplo, se os
membros do grupo estão compartilhando experiências sobre suas
orações, é de se esperar que o assessor também pailicipe com os
demais.

e Que o assessor não t'az simplesmente unl apostolado espiri-
tual, mas deve esforçar-se por viver e crescer no estilo de vida CVX
como os outros membros da comunidade.

5.4. PREMISSAS PA.RA OS DESTINATÁRIOS

Os destinatários do Plano de Formação devem, sempre que
possível, ter como requisitos mínimos:

e ser membro de uma comunidade CVX;

e ser feito, pelo menos, retiro de oito dias;

e ter vida espiritual e frequência regular aos sacramentos;

e ter optado pelo estilo de vida CVX;

e ter sentido de pertença à comunidade Regional, Nacional
e Mundial;

e para os religiosos e religiosas, serem de espiritualidade
inaciana.

Assim, a formação do assessor inicia-se por uma etapa de
Dominada ''de creóc'///ze/z/o''. É um convite para fazer-se ''pele
grifo'' no caminho que conduz à liberdade em Cristo.

5.6.1. Etapa de crescimento

5.5. ETAPAS DE FORMAÇÃO
Não se propõe a illtelectualizai a formação na CVX. mas a

abordar os assuntos de forma a desembocar na l validade das comu-

nidades. Assim, esta etapa tem por base:

e A pessoa de Crista em nossa vida;

e O estilo de vida de Crista:

Considerando que o assessor atua diferentemente em função
do caminhar da comunidade, a formação dele deve contemplar
estágios de amadurecimento envolvendo:

© /34 /35



Piatto dejollttação cie {issessol'es C\''X Plano de/ot'lotação de assessor'es CVX

e Sentido comunitário; e 5.6.2.2. Fidelidade ao estilo de vida CVX

e Pailicipação na Missão de Cristo. Significa aprender a maneira de ''encontrar Cristo em
todas as pessoas e em todas as situações'' (PPGG 5). A CVX
vive neste mundo, e a dinâmica dos Exercícios permite desco-
brir em todas as situações, outros tantos lugares de encontrar
Crista, com paz e amor reais. Ver que o Senhor deseja que
possamos discernir sua vontade em contato com os homens e
os acontecimentos, para, através deles, perceber qual deve ser
a nossa resposta à missão.

Uma profunda experiência desses quatro elementos de-
senvolverá uma consciência mais aguda em todos os setores
da vida; uma consciência mais dei'ta da realidade que envolve
cada membro, com os outros e com a pessoa de Cristo. Esta
etapa pretende fazer que sobressaia o que de bom existe em
cada pessoa e o que é positivo lias situações, com a finalidade
de desenvolver o que é bom e positivo. Assim se desenvolve
uma visão de Deus, que ama cada pessoa e a ajuda a reconhecer
seu Amor pessoal e universal.

Os (&.s-/i/za/(i/'/o.s deverão ter o perfil assinalado i]o itei]] 4
-''Premissas para os Destinatários".

O //?e/o para a execução da e/apc/ (/e c'/.esc//ne'/7/0, é C/A/
C'ZI,riSO, cuja temática básica, está em anexo. Entretanto, a for-
matação e a duração do curso não têm caráter rígido.

5.6.2.3. Missão

A missão não se considera como algo agregado à vida, mas
como parte integral dela; toda a vida e oração da pessoa se tornam
missionárias, e assim as tarefas se convertem num modo privile-
giado de viver a vocação CVX.

S.6.2.4. Destinatários

5.6.2. Etapa de aprofundamento e

©

e

Assessores que já passaram pela etapa de crescimento;

Assessores quejá tenham feito o compromisso, pelo menos
temporário (PPGG 10 e NNGG 3).

Assessores que já integram oração e ação.

Esta etapa baseia-se no seguinte tripé:

5.6.2.1. Crescente abertura ao chamado de Deus

No mais profundo da vocação CVX, está o chamado de
realizar a vocação pessoal de cada um. A consciência desta vocação
é fruto de um imenso processo e de deixai sair o que de melhor
temos: é a i'espasta, cada vez mais precisa, dada ao chamamento de
[)eus. Deus traba]ha sempi'e da mesma maneira: sua ação sobre nós
vai se tornando cada vez mais intei'ior e vamos crescendo em graça
e união com Ele. A vocação pessoal de cada um não é algo estático.
porque a maneira de expressar e realizar a vida varia. sob o influxo
da graça de Deus.

5.6.2.5. Meios

e

e

+

trocas de experiências com outros assessores, através de
reuniões regionais e/ou nacionais;

aprofundamentos de ülm de semalla;

curso breve, ctlja temática básica envolva:
:} Doutrina Social da Igreja;
:s. Discernimento apostólico pessoal e éomtmitário;
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:» Formação para a Missão:
o Etica e moral cristãs.

5,6.3.4. Destinatários

e os ttssessores quejá passaram pelas etapas anteriores

5.6.3. Etapa de crescimento apostólico permanente

Esta etapa encontra sua expressão em

5.6.3.5. iVleios

5.6.3.1. Assimilação das preferências de Cristo
8 bocas de experiências com outros assessores através de

reuniões regionais e/ou nacionais;

Os EEEE são ''a fonte específica e o instrumento carac-
terístico'' para a identificação com Cristo. Entretanto, temos que
lembrar que os Exercícios não são simplesmente uma experiência
de retiro, senão uma pedagogia para a vida, onde nos sentimos cada
vez mais penetrados pelo Espírito de Crista. de Díodo que Ele pode
servir-se de nós como instrumentos para continuar sua missão na
terra. Considerando a opção evangél ica pelos mais pobres a vida dos
membros da CVX deve caracterizar-se por esta mesma postura. Isto
tem um duplo aspecto: viver um estilo de vida sínlples e defender
os direitos dos marginalizados.

e aprofundamento de fins de semana

5.7. ANEXOS

1 . Curso de formação de assessores
2. Subsídios

5.6.3.2. Discernimento

Não é um exercício que deve sel' repetido com freqiiência.
senão uma atitude contínua. O discernimento ajuda a sermos nlaís
sensíveis à presença de Cristo na oração e no cotidiaiio.

5.6.3.3. Missão dentro da Igreja

O estilo de vida CVX propõe que participemos da missão de
Crista, devendo ter presente:

o seguimento de Cristo na aceitação da vontade do Pai,
simplicidade de vida e humildade no trato cona o outro;

a missão incorporada na Igreja.
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ANEXOS 6. O PROCESSO DE FORMAÇÃO DE UMA CVX

6.1 - O catllinho das CVX - etapas

6.2 - Descrição das etapas

6.3 - Compromisso das CVX: OPÇÃO DE VIDA(Vocação)CURSO DE FORMAÇÃO DE ASSESSORES
(ETAPA DE CRESCIMENTO) 7. VIVÊNCIA DE UMA CVX FORMADA

7.1 - Comunidade eclesial
fidelidade à Doutrina

+ comunhão fi'aterra

e Eucaristia

e ol'açao
7.2 - Comunidade inaciana

+ comunidade que vive o espírito dos exercícios
' comunidade de discernimento

a pessoal
=» comunitário

= comunidade de fé: integração entre Evangelho e vida

:> oração e vida

:> avaliação diária
::> exame de consciência

:a direção espiritual

:> Compromisso CVX(temporário e definitivo)

1. CVX - SUA HISTÓRIA E FUNDAMENTO

1. 1 - Mostmr a CVX enraizada no nascimento da Companhia de Jesus

1 .2 - Desenvolvimento da CVX até os nossos dias

1 .3 - Realidade Mundial e Nacional da CVX

1 :4 - Estatutos da CVX Brasil

2. PRINCÍPIOS E NORMAS GERAIS DA CVX

3. IDENTIDADE CVX

3. 1 - Grupo estável de pessoas

3.2 - Leigos que se sentem Povo de Deus, por isso são challaíidos a
viver em comunidade

3.3 - Fomaar pessoas comprometidas com o serviço do Reino de Deus

3 .4 - Prática de oração

4. ORAÇÃO

4. 1 - A importância da oração em nossos dias
4.2 - Como avaliar / incentivar a oração na comunidade

4.3 - Prática de oração

7.3 - Comunidade em itlissão:

e missão comunitária, pessoal e organizada

. missão discernida

e características do serviço CVX:

encarnado

B cristocêntrico

e orientado para o ''Magos

5. A PESSOA QUE QUEREMOS FORMAIS

5.1 - Leigo que descobre e vive sua vocação específica na lgrda

5.2 - A vocação apostólica de Início, modelo referencial para as CVX

5.3 - Cai'acterísticas do "sujeito'' inaciano

/+0
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8. ESPIRITUALIDADE INACIANA

8. 1 - Espiritualidade Inaciana:

e seguimento pessoal de Jesus Crista
e dimensão trinitária
. dimensão comunitária
8.2 - Espiritualidade Eclesial e Eucarística:

B fidelidade à lgrda visível
e dimensão sacramental

e dimensão comunitária
8.3 - Espiritualidade de discernimento: Espiritualidade do absoluto:

e disponibilidade crescente
e busca da vontade de Deus

e fidelidade na esperança
8.4 - Espiritualidade do concreto:

e o "Magia''
a vida comunitária

contemplativos na ação

12. REUNIOES DE UMA CVX

12.1 - Tipos de reunião
12.2 - Objetivos das reuniões
1 2.3 - Partes de uma reunião

12.4 - Reunião de revisão de vida

13. NllSSAO

1 3. 1 - M issão oai-a o leigo

13.2 - 1'articipação no múnus de Jesus Crísto (real profético e
sacerdotal)

1 3 .3 - A nllssão apostólica

13.4 - O discernimento apostólico
13.5 - Critérios inacianos para discernimento apostólico

13.6 - Colaboração na edificação da Igreja

14. OPÇÃO PELA JUSTIÇA EVANGELICA

14. 1 - Quem somoso

14.2 - Onde estamoso( laico sociopolítico)
14.3 - Que queremos fazer? O Reino
1 4.4 - Como estamos fazendo?

9. FUNÇÕES DENTRO DE UIVIA CVX

9.1 - O assessor (animador, guia, acompanhante)
9.2 - O coordenador

15. PISTAS PARA SE FORMAR UMA CONSCIENCIA
CRITICA10. iN'rROOUÇÃO Às RELAÇÕES HUMANAS

11. COMO ADMINISTRAR REUNIOES

11.1 - Classificação de reuniões

1 1 .2 - Preparação de reuniões
1 1 .3 - Direção de reuniões

1 1 .4 - Tipos de participantes em uma reunião
1 1 .5 - Tensões

16. ANÁLISE CRITICA DA REALIDADE BRASILEIRA

17. REALIDADE DA IGREJA NO BRASIL

1 8. A PEDAGOGIA DOS EEEE NO CRESCIMENTO DAS CVX

18.1 - Os EEEE: uma pedagogia pessoal e comunitária

18.2 - Os EEEE: uma pedagogia para os que desçam mais

1 8.3 - Os EEEE: uma pedagogia para apóstolos
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SUBSÍDIOS =D num grupo permanente (]e relia.ão tluc l)arl iria tlc
estudos de casos e aplicações práticas dos L).cic idos.
ou a partir da criação de grupos de trabalhos cine
estudam'iam detemlinados Textos ou livros s(,bre o

acompanhamento espiritual; ( 1)
:> num seminário onde se alternassen) as modali-
dades de conferências, debates. reflexão pessoal,
dinâmicas, etc. (2)

A lista das propostas e meios a seguir ttão pretende esgotcn
todos os subsídios possíveis pctra o Assessor CVX. mas apencts
evidencictr aqueles (lue lias parecettt mcüs tutil'ers«is:

1. Quanto à Formação nos Exercícios Espirituais

O assessor de uma comunidade de vida cristã é alguém que
vai assessorar e conduzir um grupo na caminhada dos Exercícios.
Mesmo que ele não sqa diretor de exercícios, deve ser alguém
que tenha esta experiência muito íntima e profundamente assimi-
ladaa

2. Quanto à Doutrina da Igreja

E imprescindível que o assessor CVX tenha uma sólidzt e
conHiável f'omaação na Sagrada Escritura. na Teologia e na Tiaclição
da lgieja. a fim de que possa orientar os l\'e(]tlentes problemas blue
podem surgir nos grupos colll relação a lemas de Cristologia. Eclc-
síologia. etc. Nào se trata (e ncil é neccssátio) de o assessor ser um
intelectual, com curso completo de teologia. Mas é preciso que seja
um cristão que conhece - mais porque vive rlcn (lue porque estuda
as verdades mais FUNDAMENTAIS de sua f'é.

Para isso, os seguintes meios seriam iniportanles:

Para tanto, são propostos os seguintes meios:

e fazer os Exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola
da forma mais completa possível, em suas diversas modal.i-
dades. considerando como modalidade mínima requerida
a dos oito dias, de maneira que o assessor tenha uma visão
e uma compreensão do processo total dos Exercícios, tal
como vivido, pensado e proposto por Santo Inácio;

e refletir sobre a experiência feita, a fim de captar a pedagogia
inaciana, suas etapas e sua relação com o fato de assessorar
um grupo, e entender existencial e profundamente que o
chamado para ser um membro maduro CVX vem da ex-
periência do Reino e da 2' Semana dos EEEE. Esta reflexão
pode se dar sob diferentes tornas, sendo que o fato de passar
por uma não exclui necessariamente as outras:

:> imediatamente depois da experiência do retiro
(num curso ou reflexão de três a cinco.dias);

dicas com outros10

ter um conhecimento básico do!; documentos e do espírito
do Concílio Vaticano 11. e en] particular daqueles aspectos
mais relacionados com a vocação e missão do leigo;

aproveitar os cursos e seminários otbrecidos em sua zonal
de moradia:

e

e

buscam ler os livros que batam da Escritura cni relação aos
Exercícios Espirituais, clu cle outros lemas nesta área;

aproRindar Seus conhecinleiltos da Escritura e teologia não
só com estudo e leitura, m:\s também cotll a oração pessoal
e comunitária e com um sentido dc lgieja sempre minis
desenvolvido. (3)::> numa série de reuniões per

assessores, seguidas de retiros;
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3. Quanto ao Sentir com a Igreja
docaminhoclc santiflcaçào cristã eln nosso tempo. e um assessor
clevc tê-la nem assimilada para poder a.luclar sete grupo neste
caillinho.

Para Isso, alguns Dietas podem sei propostos:

e trazer sempre pala o próprio discenlimentt] as perguntas
mais urgentes e prementes cle seu tempo e situação. pro-
ctiiando a ajuda clo Scnhore cle seu diretor espiritual para
respondo-las. a f'im de poder por sua vez ajudar seu
gt'ti 1) o :

e procurar atualtzar-se ein analise social através de textos.
li\ ios ou cursos

Para ajudar os membros do grupo que acompanha }i clescn-
volver este exigente sentido de lgrda, o assessor de\-e vivo-lo cle
niesino.

Para tanto, os seguintes meios poderiam ser pE'opostos:

conhecer os ensinamentos da lgrqzt em relação aos proble-
mas do mundo contemporâneo. Ser capaz de ler a reali-
dade com os olhos da Igreja. a fim de completar sua visão
de mundo com uma aproximação à realidade de caráter
mais eclesial e teológico;

8 ler e estudam alguns documentos de trabalho sobre temas
do ensino da lgrda e realizar algumas sessões de trabalho
em grupo sobre eles;

e ter contado, em algum nível pelo nleiios. com a realidade
sofrida que vivem os mais pobres. procurando aprender e
analisar esta situação en] vista de uma ação transfor-
llladora ;e compreender seu serviço de formar cristãos com-

metidos dentro de uma visão eclesial mais ampla e
manter-se constantemente alerta no sentido de que a
comunidade CVX é uma comunidade missionária, e de
que seu papel é ajudar os membros de sue grupo a
lançar-se em direção àquilo que o serviço eclesial deles
requer;

© ler, estudar. rezar e assimilar com o coração c as entranhas
as Regras para sentir com a lgrqa dos Exercícios (EEEE
352-370) não tanto segundo a letra, mas segundo o espírito
que as anima.

confrontar constantemente sua análise com o Evangelho e
com os EEEE. a l;im de integrar a dimensão social com a
(dimensão de té de foi-ma cada vez mais profunda;

participar de grupos e sessões cJe tratlalho conljuiltas com
outros assessores. no sentido de formar-se melhor em
análise da realidade social:

11
e

e aptos\andar-se seillpre lllais no conhecimento dos doeu
mentor sociais cla Igreja.

S. Quanto ao estilo de vicia CVX

4. Quanto à análise da i'validade social

O assessor tem que acompanllar o grupo c ajuda-lo a ir
mais longe no seguimento de Cristo pobre e humilde. Deve
portanto auxiliar os membros desse grupo. a. assimilar as ori-
entações dos EEEE, da Comunidade Mundial e da Igreja neste
sentido e aprofundar as raízes evangélicas que constituem se.u
suporte. A luta pelajustiça é um dos componentes essenciais

O assessor deve ser alguém que assimilou prohinclamente o
es})frito e o estilo de vida CVX.

Para tanto. os seguintes meios podem ser propostos:

e coinpteender e procurar x,iver os f'ulldamentos expressos
nos PPGG. bem como ser fiel observador das regras con-
tidas nas NNGG e nos nossos Estatutos
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saber relacionar o processo dos Exercícios com o processo
de formação CVX;

conhecer em sempre maior plofündidade a história da
CVX, para estar bem consciente de como Deus t'oi
guiando esta comunidade apostólica ao longo dos séculos
até estarmos ligados a uma tradição que tens passado
dentro da Igreja. (4)

e

6. Bibliografia recomendada

( 1 ) Livres para Servir. Leü'ank. Ales. Ed. Loyola. São
Paulo: 1 985
Buscar a Deus em todas as coisas. Stierli. Josef
Ed. Loyola, São Paulo, 1 990

(2) Revista Progressão n' 33: páginas 1 7-19

(3) Suplemento da Revista Progressão ii" 22, páginas

(4) Origen y Significado de la Comunidad Mundial
CVX. Ochagavia, Juan. Suplemento da Rex esta
Progressão. n' 33 - páginas 20-24.


